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'■ Goioo cepafioles, uuestia primera idea poUli- 
ca, la que llamamos txmdamental y & la cual bu- 
bordinaremos tedas las demás» es la de La P£a- 
rxTuacios de i-a ;4AcioiíaLis>ai> espLoOla es esta

Is la ..................................
“ Somos y  liemos sido siempre COKbEHTACO- 

EES y  los principios consorradoros serdn los que 
1 coasLintcmojite y con enerjíadafeuderemosBÍem- 
' p re . . . .Y  cntidadase bien:al dceirprincipios con- 
■ ícrvadores, no pretendemos de modo alguno usar 
li esta palabra on el sentido vidiculamente restrinji-

VOZ CUBA
PEEIODIOO FUNDADO EN  1868 POB 

D, GONZALO O ASTAlíON,

DIAfitIO C O N S E I lY á D O m

Áo en que hoy se usa, sino en ea sentido más lato 
y  más noble. 2<~oaolrcs «níendemos por principioa 
eonseroadcrrts oítiellos qnt twroicn á pcrpcluaT, como 
vma tradición inuioíaWe y sagrada, u -  pahua, la 
r A M I lU ,  LA  PBOPIEBAO, LA  At/TOBtDAD, E L  «SunES, 

LA  LIBEBTAD B llM  IN T E S D irA  T  LA  EELIJIOS, qU6

es la que corona todas las Insiiinciones sociales, 
7  constituye la úneca base indestructible en que 
puedan apoyarse,'’

(Profesión do íé Je L a T o z  de Cusa, Abril 20 
de 1873.)

DIEEOTOE:

DON A N TO N IO  OOEZO,

C IT 4 U T A  C F O C 4 . J u e v e s  1 0  d e  A b r i l  d e  l i S A . — S to . T o r ih i o ,  o b is p o  y c f r „  s t » .  £ i ig : i- a c in ,  v ; ; .  y  m r . A Ñ O  X V I I  — N U in E R O  Si>.

PRECIOS
S V S O K I C I O S

P E K I O D I O O  P O L I T I O O

LA VOZ DE CÜBA
UM AjA  U A b A N A .

£ u  b i l l e t e s d c I J b a n c o E s p a ñ o l .
P o r  ou afiü a d e la n ta d o . . . . t  '¿'d . .
P o r  an semestre, Í d e m . . . . . .  12 . .
P o r  un trim estre, íd e m . . . . .  6
P or  un mes, í d e m . . . . . . . . . .  2 . .
ü n  número s a e l t o . . . ............. 20cts

I^ O u a n d o  se abona ía  sasoric ion  en oro 
los precios serán los ostab lecídos antigua 
m ente á sabor: un año adelan tado $14. P o  
ménos tiem po á rason d e  $1-25 al mea.

:;N  Ü L  IN T K i i lO B  D E  Í<A I8 L A .
B a  b iS le ic s  d e l  B a n c o  E s p a ñ o l .  

(OOH POitTK SE OOKSIO.)
P o r  uu año, a d e la n ta d o . . . . !  26 . .
P o r  un semestre, í d e m . . . . . .  DI 5(1
P or  un t r im e s tr e ,. Íd e m ... . .  6 75

c y iS n  las jutisdiccionoa da M oren, Ha- 
mü.lioB, Sagua la  Grande, Sta. C lara, Cien- 
fuegOB, T rin idad , Sanctl-Spiritus, Santiago 
de Cuba, G ibara, Baracoa, M anzanillo, Ba- 
yam o, J iguauí, M ayarl j  ilo lg n in , so han 
ostabiooido los antígnos prooios, en oro, ó 
BOU á razón de $17 ol afim $il el soniwStro, 
$4-.ái> e l trim estre, 6 de $1-5(J e l mes.

J íh f i f U  l i e m i i t  . I n t i l i a t ,  t * t : u i n t u l a  
V  e x t r a n j e r o .  

iCOK POETE PE OOSblO.)
P o r  un ofio , a d e la n ta d o .! 2.5 51) i 
P or un Bomestre, Íd e m .., 12 75 <

A O J R n i T J i : » .

EN  P U N T O S  D IV ER S O S . 
M adrid— D. V alentín  Gom or, Bailen 4, 

trosneloB.
París— U . A ,  Gailiun 4a Príuoc, R ae  Eafa- 

yette  '¿G.
N e «r -Y o r k -D .  Mulohor Obarrlo, Box B5t), 

P . O.
i íA U A N A  Y  C E R C A N IA S .

Cerco j  Jodus d e l M onte— D. Francisco 
Gonzalos, (Santa A n a  S.)

R eg la  y  Guauabacoa— D. José d e  Rueda 
Boatamaute, (C rns V erd e  25.)

Casa-Blanca— >Sros. Castañé y  C*
E N  E L  IN T E R IO R  D E  L A  IH LA

T r in id a d .. . ................ . Pedro  Carrera.
Un ion.............. José M aría Otero.
V e re d a N n e v a .. . . . . . . .  F em an do Pellón .
V ie ja -B e r m e ja . . . . . . . . .  P ed ro  Guijarro.

OEO.

. en-

Aguaoate............. . José María Bllbca.
Aguada del Cura......... Joan Bosque.
AlfoDso X II......... Ramón Arenas.
Alonso Rojas..............Angel Arenal,
AJquízar................... Francisca Ateca.
Amarillas............ PadroSilvestre.
Arroyo Nurs'.jo.. . . . . .  Franoi&oo Lerdo

de Tetada,
Artemiga.-..-.-.......- F. do la Sierra
Bahía Honda......... José Bivero.
Bainoa.....................Antonio Alonso.
Baracoa................ . Pnigy Abril.
Batabanó...................JosSSala.
Bayamo....... . . . . . . . .  CastolU y Primo.
Bejucal...................... Fraucisco Borrego
Boloudron.. . ....... . Díaz y Hnos.
C a b a fia e ...............Nicolás Boguelra.
Caibarier..---. . . . . . .  Santiago Berma.

doz.
C a im ito ............... Venancio Fefia.
Calabazar........... ....... Juan Forrando.
Ct^bazar do Kngiiu.... Antonio J. Díaz. 
C a l i m e t e . . . G o n z á l e z ,  Amor y

c *
O ta a ja a ir l.. - ............. — Juan Udoy-HafioB
Camarioca......
Oanaeí........ >.
Candelario.'....
Cárdenas.... .. ..
Cartagena. ......

-loaquin R.
, . . . .  .\ntonío Baoelo.
..... (lasimiro Noriega.

. . . . .  J«»éBcjO EO .

. .. ..  Mariano A. Her­
nández.

. . . .  l'tenjgn > Fíraan- 
dos.

......Tj'iíás Pernatidaí
y 0 ‘

...... Juan Díaz.
. . . . .  J. Torres y C*
...... AntonioJoséDiat.
......Francisco Fina.

JoBé M. Alvares.

O ejad eL u n a  - ..

Cidra......

C iego  de A v i l a . . . .
C ionfnegoB . . . . . . . . .
C ifuentes.............. .
Cimarrones.........
C o l o n . . . . . . . . . . . . .
Consolación dol N o r te . . José doi Collado. 
Consolación de! S u r . . . .  Julián Leiba.
Coiitrerae.........................Joeé Ai'güolles.
C. Falso lie  M itcurijoa.. José B a in z j Sains
O o rra lillo ........ ..
C u b a . . . . . . . .

£1 O ano............

B c c ru d ja d a . . . . .......
E l i  m ranta.
G ibara............. ..
Guamatas......... .
Guántanamo.............
Goanajay........
Q u ^ e ........ — .........
Güines..................

Franeiaco Pofill.
.  Juan P e ie z  D a- 

bru ll.
.  Bernardo F ernan­

dez.
.  A n ton io  J. D ias.
.  Tom as Rudi-igoez. 
. R icardo García.
. José Franco 
. Francieco Acosta.
. Bernardo A . Feroz 
.  D oca l y  C* 

A n ton io  Bolado.
Güira de Macurí.i-,;?..... M ar ib o n a .H ry  C*
Güira do M elena............ An ton io  Fragüela.
Hato N n o v o .. . . . . . . . . .  José A lcántara.
G u a r a . . . . . ............ . N icolásbardiüas.
B o l g u in . . . . . . . . . . .

H oyo  C o lo ra d o - ...  . 
Isabela de S agu n ....
Is la  de P inos........ .
Jagüey Gruiidu........
Idem  í d e m . . . . . . . . .
J a r u c o . . . . . . . . . . . . .

B om a id o  Mandu- 
ley .
Katéban C isnerot 
Cantero y  C*
A u jo l G . Ceballos. 
U ria rte  y  Hnos. 
José Ibarra.
Jcaé Bom aa F ü; -  

uandoz.
Joveüanu i*... . . . . . . . . . .  V a lao tin  Tam éí.
Júcato.............................. P a iró  linos.
L a  Catalina do Güines. Maiiuoi balnzar.
Las  Mangas.................... Eui-i Murroquir,
Las  P o za s ............. l'c '1ro Barrero.
Las  V n e l t a s . . . . . .  V i 't o ;  .íoria.
L im o n a r . . . ........ .. Lurnjut. Chamber-

lain.
L a  S a lu d .........................  M ártin  Franco.
Los P a lp c io s .. ...............  Juan P iüera Ci-

t'jeotes.
Macagua........ .................F e lip e  Fernandez.
M a d r u g a . . . ...................Juan G. Andrade.
M a n tu a . . . ..................... Francisco Pelaos.
M a n z a n i l l o . F e r n a n d o  do la 

B io g u y  Castillo. 
K an an n o .. .-  .s. C. T u c ro y H n o .
M a r l e l . . . . ............  Au ton io Faura.
M ata........... A n ton io  J. D ía*.
Matanzas.................. . Sedan oy Hernán

doz.
M elena do! S u r . . . . . . . .  Julián A lfonso.
M o T o n . . . ........ ...............A n ton io  Sabido.
N u eva  P a z.............. . M iguel G u tie iiez .
N uevitas............ ............Ruperto Casaros.
P a l o n q o e . . . . . . A n g e l  Arenal.
P a lm ira ...................... M ariano M artiner.
Paradero F ed ioeo ..........José B . Bango.
Paradero  do las V o g « . .  A lonso y  R od ti-

Paso Bea l de San Diego. 
P erico  y  M o s ta c illa ... .  
P ijn an .,.......... ..

1 lem de 3agus la Grande 45 t 44 
<4e a  de 'Jamuien

PUERTO DE IA HABANA.

E N T R A D A S  D E  T R A V E S IA .

Día 14:
Do Cayo Bueeo en I d a vív. amor Clirietiaoa cap. 

Oarballo, ten. 37, uon efeotea & U. Snarez. 
-Filadeitia on 16 dial gol ine. Calabria cap. 

Edggiit, ton. &30, con carbón de piedra 6 A. I*. 
Ctowe.

----Baroelcma on 60 dias corbeta esp. Adelnuto nap.
Useabellas, ten. 5'J5, ooo carga general & Ual- 
oelU y  C?
0.al5:

De Kew-Orleaue eu L) dias vap. eep. Josd Baid 
CBi>. Biveras, ton. l0)4, oun carga genera! 6 Oi-
ueiós y  C*

—se. Ibonise 7  eeualas en U  días vap. esp. Mor- 
tora cap. Ventura, ton, 848, oun carga general 
ú H. Herrera.

—Kiladellia eu I." dios boa- aacr. Protrus cap. 
1’ etorBona, tcu. 618, ooabailua, boooyee vacíos 
y oachou de piedra á 1,. V, Placd,

— Mevr-Yoili eii 5L2 Uisa vap. iug. Capulel osi>. 
'l'bompsoc, ton. i46l, oou carga guueral y  uo 
tránsito fc To id, ll.dalgo y  Ci'

— Matanzae en día vap. auier. Xcwpurt oap. 
Curtís, ton. )8U5, oou atúcar de Irinsito i  Toad 
ITidaJgo y  C?

ÍI^ 'A  última bora entraba el vap. amer. Ilut- 
chiusoD, de Cáidenas roa atusar do tránsito.

S A L ID A S .

Para Cieafuegre y Cuba vap. esp Alava.
—Cajo Huoso viv, amer. Wallace Blackford.

B M ijai 
rdo Pe

San Juan y  M a r t iu a z ...
San Lu is.......... ................

San N ic o lá s . . . . . .  — . . .
Santa Clara............ .
Sta, Isabel de t e '

Santiago do lae Vegas..
Santo Dom ingo.............
Seiba del Agua.........

¿ 6  andró

S ierra Moten*

S it io  Grande.......... .
S a b a lo ....................
Bagua la  C h i c a . . . . . . . .

Bagua la  G ran de............
8. A n ton io  de los  Baüos
San C ris tóba l...................
Baneti-Splritas.............
San D iego  de los Baños. 
San D iego  de N u ñ e z ...

E N T R A D A S  D E  C A B O TA JE .

D i raibarieu vap. Alava oap, Bometo.
----Cuba y eso las vai>. Mo tera cap. Ventura,
---- Hurón gol Hannela pat, Juterat.

S A L ID A S .

Para Sagua gol. Josefa Coruñesa pat. Fie.
---- 8. Morena goL Union pat. Cabras.

BUQUES Q U E  SE H A N  D E SPA C H A D O .

Pota Santander y esoalsi vap eso. Ciudad de San­
tander cap, Olmiauo, por U. Calvo y  C? Con 20 
cajas. lOU USOOS y 72 Olla, azúcar, 2í3l teroioa 
taoaco. 372-rúj tab.ooe, 7 Oirajotillas cigarros, 

kli. piondura, I 2I4 pipas aguardiente, 
JSIHjl kis. oera amarilla y  efectos

— Vtsracrus y  esoa'os vsp. Ing. Cspulet cap. 
TnompsoD, por Todd, Uidaigu y  C'.‘ Conl'SlC 
oaji-til'aa cigarros, 60 kla picadura y efeotos.

— New-OrlraEs y esoalss vnp. amer. Hutobinson 
cap. Baker, por Lawten y taños. Con 145 tercios 
tabaco,' 3000 tabacos, efectos y  azúcar de trán­
sito

T IE N E N  A B IE R T O  R E G IS TR O .

Para New Yoik vsp. amrr. Newport cap. Curtís, 
por Toad, Hidalgo y C?

P O L IZ A S  C O R R ID A »
D ia  H .

o;>« ...............  . . . .
Idouioaias..................................
Idem  sacos......................................  590
Tabacos tercios................. 2 57
Idem  ternldoe.................. .............. lúCOO
Cigarros oailUs ..............................  277l8
Picaduras k la ...............    06
M iel purga bocoyes.......................  i OO

LONJA DE VIVERES.
VENTAS DEf, D IA  15.

209 .jnwos patagrás....................  $-24 qtl.
20' i l 0 pipa vino mistela..............  Hoservado.
100 canastos ajos de Méjico........  Boseivado.
300 sacos Uarina Flor del Tratado $il7* uno.
ICO Ídem Ídem 11'.'1 verde..........  $113auno.
roo onUotes aceitunas man zaulllis 0^  rs. uno. 
32) sacos atroz canillas bueno.... rs. 9
12 bjes. latan manteca León......  1141̂  qtl.
iOid m ig idouiiJem................ $15 id.
10 ídem ia Ídem Ídem......... $15iiid.

S 'l - o a  precios no cspocidoadus en billetes, son 
en UBO.

COTIZACIONES
4 i«l C o l e g i o  d e  C o r r e s lo r e * -

OAMBIOB.

RSPASA..................... ^4 tb lqp g  r.B ip .f.yo

ÍMOI-ATKaKA.^........ JlS^a* I934 pS P. tiOdiv.

P B A N C iA ..................Ja 4 5L> p8  P. 60 drv,
'  aifi 4 6 pg  P. á 3 i[v .

ALEMANIA
- .............. { •

P .ted lT
Í 9491^ p8  p .o r

D3BLT0 MBHUANTILl

G ayairo. 
Manuel Palom era. 
José Gamietea.

D.

_____ PS n  oro.
4 Saacti tipiritus 40 4 39 pg

Idem dei Oeste 93 4 91 p! 
Idem de la Bahía de la ]

i D. oro. 
iabona 4 Hatar.c*'. Sin

Idem UrDar.u SO i  49 pg D. oro C.
Ferro-eartil del Cobre «U a 79 pg  i l .  oto. Sin ope- 

raoíoneB,
Idem de Üaba 80 4 79 p g  D. oto. Sin operaavone*. 
Bednei'ia do Cárdenas. >Sin operaoiones.

O B L IG A C IO N E S .
Cédnla* hipotecarias al 6 pg interés anual ... 
Idem délos Almacenos de Sonta Catalina con el 6 

p g  anual 70 4 6'J p“  U. oro.

V E N T A S  D E  V A L O R E S  H O Y
$2320 Renta de anusiidades al l0% p3D . oro C. 
$10(9 lienta dcl 3 S y uno de amoriizaeiúo, al 

75>«p 2 D . oro C.
19 acciones de las micas de Napta de San Juan 

deMotembe, a lO O pgU  co U .

ñ í E W - Y O B K  A  C U B A  
m iA IL  S V E A in S H I F  G O IO P A N T .

HABANA T NBW’YORE.L IN E A  D IB E C T A .
X o s  t i e r m o t o a  x a j t o r e t  A e  h i e r r o

NEWPOKT,Capitán T . S. COBTIS
S A R A TO O A ,Capitón J ,  Me I h t o sh .

BUQUES A LA CARGA.
P a r a  C A Í f  A R I A S .I .a  inuv conocida 7  velera barca osnaKola A’ e r»  « l a d  oapitao D . Mignel 8osvills. saldrá i  linas del presoote moa, admite caiga á fl-to y  pasajerus 4 preiija moderadle, infiriuando abordo el referido capitán y en lacad o do San Ignacio 84 en consigna­tario, Anionto ó^eria.

2 '259 -P— 2585

VAPORES DE TRAVESIA.

VAF0EE8 €0I.UtEÍ>̂
G 7 .71 F A Ñ IA  ‘r U A B A T I - A B C r iC l ,

A N T E 8  D ¥ j

A .  L U P E Z  V  € F -
L APOE-C’OHKSnKSi'ANU-..

Ciudad de SantanderU A K ia n : D  F R A N C IS C O  CIM IA NO.
baidrápaialaCtiKURAytaANTANDEIÍ el dia 

13 de Abril llevando la ourresponaennia públioa 
y de unció.

Admite carga y  pasajeros para dichos puertos.
Los pasaportes se entregarán al reeiiiir lus uiUb- 

tes de pasaje.
Las Atizas de carga se firmarán por lus Consig­

natarios ántes de ooiteiiaa.sin cuyo ceqiusítu serán 
nulas.

Beeibe carga ábordo hasta el dia 13.

LINEA DE 60L0N Y ANTILLAS.
Combinada oon ia Tia-jatiántica de la inlsua 

Uomi'oSla y también eoa las del S'eira-oanil de ta- 
camáy Vapores déla Costa uel Buv y lo.-rte del 
Paeifico.

V A P O R E A

Ül. L- VÜlaverdü,
Capitán O. Clluuiu P iskíIL iss.

Baldomero Iglesias.
Capitán D, LAUREANO UGAIiTE.

Loa Odales harán un viaje mensual conduciendo 
la cwittpondfocia ptíbUea y de oficie aal oomo el pa* 
sajo ofimal para loa puertos de su itinerario.

V i i ^ e a  d e  x a  H a b a n a  á O o la > ?x .

I D A .

SBTADOB-CN1DU8...
9 i9 l^ p g  F. otv.
8 p£ oasta 3 meses !< pS 

W t a  4y 13 pg haetat 
( oro y  UiB. 

azfioj.cBs
Blau». creces de Deroene j  1 

Bititeux, bajo 4 regular....
Id. Id. id.id.bnenooinperloi 
Id. id. id, id. lio ra w ..... . . . .
Oozaoho tnferlui 4 regnl oí nt

8 4 9 (T. U .)......................
Id.bneuo4 sapoiTor n? IOS ^Nominal.

I I  (T. Q.)...........................
Qnebrado inferior 4 regular

n? 13 4 14 (T. I I.;..............
Id. bueno n'.' 16 4 16 (T. H,l 
Id.saperlor n? 17 4 I I  (T. H.;
Id dórete nV 19 á 90 ÍTt I, )

aaisiairroa o* .» '> ss r»
Polarización 9t 4 % de 4is 44% is, oro 9 .  Según

SZflOAB r>» ■«’ »
Polarizaelén 86 4 90 de 3^  4 37g n . oro 9 . Según 

envase y uúmetu.
aefiOSH MaauaR.f-o.

Común 4 regular reánp, Poiaiizaoion 8C 4 90: d  ̂
3:^4374 orors 9 ,

oouanaTtasjro
No hay.

a a fio H s a o o B S B D O B s a O M  e j iM J B j
na OAMtaio»

D. Marlia do Ecbezarreta y  EUssgui 
i>B rnoToi.

D. José Costa y  Cupnll- 
D. Miguel Camellas, suziUar de Corredor. 

Habana Abril 15 de 1885.—El Sindico, Jf. Butlti

S r e f l .  C o r r e d o r e s  n o t a r l o s  d e  l a  
B o l s a  O f i c i a l .

D. Roberto Setnlein.
D. Joan Saavedra.
1). José Manuel Ales,
D. Andrés Manteca.
D, S'edenoo del Prado.
D, Dorio González del VolJr,
D. Castor Llama y Aguine.
D, Bemordino Ramos.
D. Andrés Lipes HnCoa,
D, Emilio López Masón.
D. Pedro Matilla.
D. M Im l 

nWni'

S m lld a » .
De la Habana clpandlti- 

mo dia de cada mes.
19 De Nnevitas.
S .. Gibara. 
í  . .  Santiago de Coba 

Mayagüez.
Pnetjio Rico. 
Ponoe,
Gnoira.
Puerto Cabo!!» Sabauilla, 
Canagssa.

ai-

8
13
14
17
18 
31 
«3 -

R E T O R N O .
De Colon antepenlütimo 

dio de cada mes.
El último de Cart^gen*. l ?  D e SaboniUa.

4
5 
8

13
14
16
13
19
SO

Puerto Caballo. 
Gnaira.
Ponce.
Puerto lUoo. 
Mayagfiez.
Portan Ptinoe. 
Santiago de Cuba 

. Gibara.

. Nuevitas,

A  Cartagena el úitiinc 
dio do cada mee.

.. Sabanilla si 1'.‘

.. Puerto Cabello el 4.

.. Cluaira o! 5.

.. FonoB el 7.

., Puerto Rico ei 9.

.. Hayagtiez el 14,

.. Santiago de Cuba el 17 

.. Gibara el 19.

.. Nuevitas e! 30,

.. Habana el 33.

pero

: ; : ^ T R A S A T L A Ñ T IC A in :

P lacetas............. Leon ardo  Fem an-
de i.

P o zo  Bedouüo................P ed ro  M artínez.
P r ín c ip e  A l fo n s o . . . . . . .  Joaquín M. Arias.
PnonttB  G ran d e !.. . . . .  Va len tiu  Cabal.
P u e rto  P r ín c ip e . . . . . . .  Joaquín Márquez

la d o d o  G ü in c í:. . ..  Eugenio Miranda.
ebra H a c h a . . . . . . . .  B . Borbolla.

I v i c a n . . . ........ . Bamou V iera.
V e lo z ..................G regorio M artinei

B t - c i e u . . . . . . . . . .......... .. G regorio A ilz .
S e m e d ic s . . . . . . . . . . . . . .  Manuel Saiciz.
San F o l i p o . . . . . . ...........Inocencio Ladrón

de Guevara.
San Jofté de la *  L a ja s . .  Joaé G. L lóren te . 
Son Joaé do loe  R am os. M aiian odo laC am -

D. Eduardo 
NOTA.-, 

treb^on en frutes y 
toiludosp'ira

M artínez. 
M an tilla  ^ B en go -  
ahea.

Joaé d e  la  R iva . 
Santiago Oti,
José M . Gonzalos 
Q iiiróe 

Julián Faya. 
A n ton io  Podadera 
F au itin o  d e  laF or- 
tilla .
Antonio P ir é  Mas- 
tra ía

Antonio J. Díaz, 
Paulino D eW ai. 
FroncÍBCo D iaz y 
Comp.
Ciríaco Navarro. 
Santiago Bobéa. 
Manuel dol Valle  . 
P orfir io  Cailro. 
L eop o ld o  A n u jo . 
Z o rr illa  f  Gómez.

D. AnWnio Pintes Estrada 
D. Federico Crespo y  Ramls.

D e p e a d ie n t e a  a u x lU a r c a .
o . Dalmlro Vleitos.
p , P ^ re  Artidiello

y  Pioabia.
Sres. torcedoras notorios qut 
lambiofl, están, también, au- 
en la «nnrodioha Rolu.

El binilioo—M. JViiñsz.

O o t lz a c lo n * M <  d e  l a  B o l s a  e l  1 5  
d e  A b r i l  d e  1 8 8 5 .

O r o  d « i  c a s o  l i a p e f i o l  abrid 4 33ie > 
Marra de 33324 si S34 pg 4 tos 2

FONDOS PCBL1CO&
Beata 8 p -S -v  I  de smarllzaclcD 75I3 175i4p.g 

D. oro ex onpon.
. Ídem y oca ídem. Sin'

9 4 8

Idem de onnolidodes 10^  a 60(3 uár u , oro. 
BUIetci hipotecario» 8:u operaciones.
Idam dsl Ayuntsmieniu >3 .21 p^ i-.u ri

AC C IO N E S .
Sane] Kspi&oi de la Isla de Cuba 

I S  D. oro.
Banuo ludnatrial 61 4 60 pg  D. oro.
Roueo y CompaTUa de Anuaoene* da Begia 

Ccmeieic 59 4 49 p9 U. oro. 
s áe

NI.4GAR-ACapitán J .  B . B s E s a . J

Con magntflcae oámaias pota pasajeros, saldrán 
de ambos puertos oomo sigue:

l-X c S fa d a «.
A  Nnevitas ul dia 1?

gniente.
.. Gibara el 3.
. .  S&Qtiaga de Coba el4. 
.. Mayágfiez el 7.
.. Fuerte Rico el 9.
.. Ponoe el H.
.. Guaira el 16.
.. Puerto Cabello el 17, 
_  Sabonüla el 21.
_  Cartagena el 33.
.. Colon el 33.

L i n e a  d e  v a p o r e s  c o r r e o s ,  d e  a c e r o
DE 4 1 9 0  TONELADAS,

e u t r e  V e r a c r u z y  L i v e r p o o l
CON ESCALAS EN 

P r o g :r c s o ,  H a b a n a ,  C o r u f ia  
y  S a n ta n d e r .

VAPORES. CAPITANES.

Santa - Oatolina.

y ds
NominalBanco y Almooenus 

Raneo Agrícola. Sin 
Oaja de ahorros deecnoBtos y  aepéiltot de í* Haba 

na. Idem.
CréditoTeTTitoiial Hlpoteoarlo de U  Illa  de duba

■mnresa <!e Fomento y  NavsgaolM del Bui Sin ope- raoioDes.
Prunrr* t;ompBnia de VapoiM de la Batata Sin 

operaciones,
Oompasia de Atmoeenes de Saaendadoi 5Í 4 50 pS 

D, oro.
Idem Idem de depdilto de la Babona ‘ 5 4 54 pS  D.ore 
Idem Bspannla del Alumbrado do Gas 76 i  7* pg 

D. oro. Sin operaoionee.
Idem Gebona ue luein 42 a 41 p3 D. oro.
Idem EspoSolade Hatansas de ídem 7| 4 70 pS Doro 
lem nueva de la Habana de Id em S S á F iu S  D. 
oro C. *

Idem üeCemhioede Hierro d e l» BabanafS i  18 
o 8,l>. oto,

de Matanso* 4 Sabanilla 50 4 49 D. ote 
de Cárdenas y  Jfiooro 5 4 4 pS D. oro. 
da Cienfnegoe y  Villoolara 45 4 <4 pa D. oro 
operaoionee.

B5IS *  te Z  A lí
Kr''* ’ E r-^ K

lSi2s:K.gtgS

f

NOTAS.-Eu SauAgustin las ooneciones están 
beoh.s oun todas las líneas ferto-oeri lleras de Nev- 
llrluaus tanto ilel Oente oomo del Noroeste.

La de La llabanay Sauttago <le Cuba las oonoo- 
oiones están hechas oun ios vapores de Méjico, Pte. 
Rico, Sti Tilomas y  Jamaica.

Netas hezmosoo vapores y  tan bien oonocidos por 
lo rapidez y eegniidod de sus viajes, tienen exoelen- 
tds comodidades para pasajeros en snt espaciosas 
jámaras.

La caiga se recibe en el mnelle de Caballería bos­
ta la víspera dol dia de la salida y  se admite carga 
isra Inglatena, Homburgo, Biemon, Anisterdam, 
totterdam, Havre y  Ambares, oon eonooimientee di­

rectos.
La eoiraspondsnoia se admlUrá únicamente en la 

Administración Genurel de Correos.

Se don boletu de viaje por los vapores de esta lí­
nea directamente 4 Liverpool, Léndtes, Soutbamp- 
ton, Havre, París, en conexión oon los línoae Cu- 
nord, White Stei, y  la Compagnie Generáis lYaso- 
tlantiqna.

K i i « e c t « > t r e  P T e w v T o rk  p C len ra cK O B
COIS «a c a J a s  em NTaasan y  N a a z t a c o  

<le C a b is ,  i d a  y  T m e l t » .

liog nuevos y  hermosos vaporea de hierro

Oienfueg-os, (nnevo)
Capitán z'AincikiTE.S A I^ T I A G O ,
Capitón L. ConroH.

D e I D e 
N etr-Yo tk , [Cienfuegos.

Jnéves. I MárteB.

Abril.... 2l'Abril.... 21 
Mayo.... 7'Mayo.... 5

De
Stgo de Cuba 

Sábado.

A b n l....... 31
Mayo...... 8

De
NASSAU.

Lúnea.

Abril.... 37 
Mayo.... 11

COMPAÑIA CATALANA
de Vapores Trasatit'iuticos.

El vapor

CASTILLA
Capitán D. PSANCISCG SUBIRACH. 

Saldiá para

Santa Cruz de Tenerife,
I. A S  F A X .M A S

T BARCELONA.
e ld ía 2 9 d d A b i i t á l4 B 4 d ü l4 t i r J o .

Feto vapor que Lace tria sñiia icaugoió 
los viajea á Canarias tdu a eatisfit-icion del 
ncmerueo pafajo qtio ha enndu ilo á aque­
llas islas, ( frecü d < iiut-vo al público ol buen 
trat-j y coiLodida lo.n qu I reate, a í en sus 
cámaras cemoon ta'cuia tlasn.

P ieciüs de iineaje md(Ucoí>.
Admitirá c.vgt genera! y tabacos túlo 

paja Baictloua, lOdáiidoBu lúlria li.iBta 
el 27.

Las pf'rsoncB que residan cu «1 intiTÍor y 
deséon quo se ¡es Tiseivo a'gana litera ñ 
csniarotv piira familia, pueden ditigiise por 
corteo 6 toiégrsfj á ios eonsigoa'arios con 
la segaiidad da ser atoedidss.

Para infoimes eos o'insignataiios 
O - R E I L L Y  4 .

jr. G incris y  C'
2281—P-S2504

V A P O R E S  T R & S A T U S T I C O S
DEL

MARQUES de CAMPO.
VAPOR

MAD.RID.
Capitiin GAXTES.

Este magnífico vapor saldrá fijamen­
te el 12 de Abril á las 10 de la maña­
na para

Conma y Santander,
con escala en Puerto-R ico.

Admite carga para los dos primeros 
pnertos y pasaje para todos.

Las iiólizas de embarque deben lle­
varse ántes á los consignatarios para 
firmarlas y sólo se admitirán hasta el 
dia 10.

rEECIOS DE PASAJE 
para la  Corulla y Santander,

En primera................. $ 140
En segunda...................  100
En tercera prcí’erencia.... 50
En Ídem........................ 30

Sus consignatariosC U B A  4 3 .
J .  Balcells y C"

223Ü—BP—71584

v iF G R R S  m n m i

B IO X A N .—En on vlage do Ida roolbtcá el vapor 
Puerto Rico los días 13de coda meóla oargu y 

poBOgaros que páralos pnertos del Mar Curlbo, arr- 
ba expresados, y  Pooliíeo, oondnzoa el cutiuo que 
sale de Boteelona al 25 y  do Cádiz el 30,

En anviage de regreso, entregará » l  ouriao qne
sale as Pnerto Bies el dia 10, la oorga y  ¡lasageros 
que oondnzoa prooedanta de loa puertos del Mar 
Caribe y  el Poolfioo, para Cádiz y Boroeloao.

i b  la épooa da onoreutonot, é sea desde 19 
Hayo al W de Setiembre, se admite 
diz. Barcelona y  Santander, 
para el lUtimo puerto.

carga paraCá- 
pasageroB, solo

dos dias anterloiea al de la salida. leelbirá la 
oorga para oita Isla y  la de I*aerto Rico on el mue­
lle de Luz y  la destinada 4 Colon y  oooalaa en el de 
Caballería.

No adiolte oorga el día de la salida.

L í n e a  d e P r o g r r e s o  y  V e r a c r u z .
S A L ID A .

De la HABANA el dia último do cada mes para 
Progreso y  Veraom*

R E TO R N O .
Do VERACRUZ el diaS de cada mes para Pro­

greso y Habana.
De la HABANA ol dia 15 do cada mes para San­

tander.
NOTA.—Los pasamros y  carga de la Península 

trasbordarán en la Habana uI trasatlántica de la 
Comuafila que saldrá ios días úliimos para 
so y  veracruz. Los pasageroa y  carga do ‘Ve- 
y Progreso seguirán e:n trasbordarse 4 San-

Las Islas Canarias y de Fto. Rico eu qne bará os- 
oala el vapor qne sale de la Peninaula el día 10 de 
coda mes suráu también servida Cu sus comunica- 
cionescon HeogreíO y  Veracruz.

De más poroiennroB impondrán bus ooneignatarios 
M. Caito y Cf—Uficioa u? 28.

2-:;u~T

____por imbas lineas 4 opcion dol villero.
Pai-a lióte dirigirse 4

L u U  T .  P l a c e . O B R A P I A  SIS.

A V I S O .
Qaods reb a ja d » e i p.isaje de esta á la 

F lo r ida  á $ 3 4  o r o .
Do m&a pormenores impondrán BUS oonsiguotecio 

OUdAViA'-'-i.—Tonn. H io ito o  »  C? 3128—A

£Vciw-Vork, H a v a n a  4l 
^ e z i c a n  M a i i  S. S. 

L i n e
Los vaporee de esta acreditada línea

C i t y  o f  P u e b l a ,
Capitán J, Detken.

C i t y  o f  A l e x a n d r l a ,
Capitán J. W. Reynolds.

C i t y  o f  W a s h i n g t o n ,
Capitán Wm. Rettig.

C a p u l e t ,
Capitán Jbompson,

P r i n c i p i a ,
Capitán Webstar.

Salen de la Habana todos los sábados á las 
cuatro de ¡a tarde, y de Hete-York todos los 
juáves á las tres de ta tarde-

ju m  j v s  f p -  a ro M M á .

d t y o f  P u e M a ...........  JuévM
C l t y o l 'M 'a i íU ln e t o u -  Juévea 
P r s a c i p i a ....................  Juéves

O S

Abril 16
53
31

Su t oonslgnatarioe, OBBAPZA
1>AWK> T ti*

'T a in a n l i p a » . . . .  L uciano d i  Ojihaoa.
O a x a c a . ................ Tibdrcio d i; L abkaSaoa.
M é x ic o .................  Makcbl G. d i  la  Mata.

A C iE n iT E S .
VERACRUZ.—AOUSTIS GCTHEniLY C* 
L IVEKPU O L.-B abiko Bbothbbs t  CÍ 
CORUNA,—Mastín  d i Cabrioastb, 
SANTANDER.—Ak q b ld il  Valls . 
H A R .lN A .-(O I- ’ l € 1 0 S  ao .)

5086 - 03586 J . M  A v « n d ia e «  7  C*

CDmHlA GATAlANi
DE

Vapores Trasatlánticos.
E l vapor

José Baró.
Capitaa D O N  J U A N  R IB E R A S . 

Saldrá directo para

Cádiz y Barcelona
V I A  P U E R T O -R IC O  

e l d ía 2 0  de A b r il á loa 5 de la  tarde.
A dm ite  pasajeros en sus magníficas cá 

maras y  lea o fio ee  e l esmerado tra to  que 
tiene acreditado esta Uompafifa.

H arta  e l d ía  17 recib irá  carga geaeral 7  
tabacos para les dos poertua, sellando las 
pólizas en la caea consigDataiia.

Pa ra  mas ir.frtm es stis consigDatatioB

'  O - K E I L L V  4.
J .  O in e r é s  y  C*

aJ82-P—Ü2584

V A P O R  E S P A Ñ O L

A D E L A .
C a p l t a a  € 1 0 Y A ..

Saldrá do la HABANA todos los MIERCOLES 4 
la> U uce (t e l  d io . y l  egará 4 SAGUA al amane­
cer del JUEVES. SalOri de 8AGUA el mi.mn dia 
después de Is llegada del trou de ST, DOMINGO y 
Hegar4 4 CAIB4RIEN en la misma noche.

R E T O R N O .
Saldrá de CA1BARIEK tedoslos SABADOS á las 

cebo de la mañana y llegará 4 SAOUAáIae dos, y 
duspues de la llegada del tren do ST. DOSIIaUO, 
ialdrá para la HABANA y  llegará 4 las ocho de la 
mañana dol DOMINGO.
____________________________________ 22,>:i M

V A P O R .

NÜEVO CÜBAJNO

E L  IR IS .
C om pañ ía  de Seguro.s ITIntaos contra  incendio.

Establecida el año de 1855.
O fic in as : E M P E D R A D O  4 6 ESQUINA A GOMFOSTELA.'

C A P IT A L  KESPÜNSABLE » r o ................................... $  17.502,732-¿50

Siniestros pagailos en o r o ................................................$  1.082,157-14

Id e m  Íd em  on  B i l l e t e s  d o l  B a n c o  E s i m í l o l  • 1 1 0 , 2 7 5 - 0 5
E s ta  C om partía  a s e g u ra  i i o r  u n a  M O D I C A  C U O T A  to d a  c la n » d e  liu caa  

d e  fin cas  u rbanas, o s ta b lo c iiu ie iito s  m erca n t ile s  y  m ob ili.a rios . 33011— P

Saldrá do BATAUANO para ISLA  DE PINOS
...................... 6

y  U de la mo­
los Dumiugos despuee de lu llegada del tren du po- 

.............  re. 4 las 6 - • ' -síjeroa que sale de Villanaeva 
fluna,

REGRESA-
DeNUEVA GERONA, éS.VNTA PElosMiércc- 

lea porla mañauaá las 3 7 3J jiara quo los Sres- 
pasajeros puedau tomar el treu que eale de Bataba- 
né 4 la uua y  lá miuutes oon oste itinerario, el via- 
jeserá de día, para oumudidad de los Seos, iiasojo- 
ros. Do luoa úurmsnores Impundrá D. JuauPueyo, 
S.AN IGNACIO 82.
___________  _  r . . |;í4g;i

V A P O R

CAIBARIEN.
Capitán BRASAC.

Este rápido y  oémodo vapor saldrá dul puerto de 
CARDENAS, todos loa Domingos vointe roinntos 
después de ia Llegada del tren procedente de la Ha­
bana, para los puntos siguientes:

La Teja, Oanuza (Muelle del Salto, paradero del 
Corrahllol Sierra Morena, Las Pozas, Isabela de 
Magda. Playas do San Juan, Booa de Sagna la Cbi- 
Oa T üaibarien.

Ea ia Isabela se demorará los i<úsés hasta la lle-
fa-la del primer tren preoodentu do Kuctnoijada y 
agua ia Grande,

■ t Ü T 0 K . ’%0.
Saldrá de CAIBARIEN los Miércoles 4 la tiegu- 

da del rron extraordluarlo de Remodlos, haciendo 
las mismos escalas y regresará 4 C'AKUENAe iov 
Jnéves ftutes de U salida del tren de las sois de la 
inafiaiio, ,>or ol oaai loc, Síes, uaeojeros pueden es­
tar en la il.ioana 4 la ana do í »  larde.

7-27 - r — 7l--,s..l

C o i i ip u r i i i i  d e  A lm a c e n e s  d e  I t e í l a  
y  JH auco d e l  C o m e r c io .— Secretaría.

I oiuuplimimto dolo tconUdopor la Junta Ge­
neral do veinte y sieti éeloic) préximo pataso, de 
roalormida i cou lo propuesto por laComlsíún de 
glosado cuentos, ha resucitóla Junta Directiva, 
proceder desde primero d i  mis ptéximo, al repar- 
tu do un 16 por oleuto rn aecioaes do esta Compa- 
fila, como importe de las utilidades do 1883 y  I8e ),

I ,v capital reoobrsdu por el Contrato de 30 do Junto 
del primero de dichos años. Habana 8 de Abr.i do 
1885,—Ai-liiro Jmilard._____________________ _

C o m fs iu l i  L i q u id a d o r a  d e  l a  C a j a  
d e  A h o r r o s ,  D e s c u e n to s  y  D e p ó ­

s ito s  d e  l a  H a b a n a .

D.JoséAmory P'ernandez apoderado d i D. Pe­
dro Garda Eernandez, ha participado el extravio 

¡ de la Ceititljsciéa do Depéeito ex podida 4 su favor 
oon el D‘.’ O3403 y soUoitando se le provea de dopli- 
oado. Lo que se annncia por este medio y  dnraute 
qninoA dios, 4 lia de que si algona otra iiecsona se 
considera oon derecho al depéeito referido, ocurra 
á. maoifeetario; en la inioUgenoia de qua si dentro 
' il téncino inilloado, no e. presenta reolamaclén,
I procederá 4 expedir el duplicado oorrespon-iiec- 

te, quedando en ese casa la oertifioaoion primitiva 
nula y  do ningún valor. Uauana23 de Mazo de 
1885.—EL Seoroíaiiu, ¿laHuel de Jetús i'unte.

2 - ¿ 7 8 - P — .3¿5 i 4

MariboBii, Suarez y C- 
]nKR€ADER£S34.

Giran letras sobre todas las capitales de provin­
cias de la Penüieula, y cubre todos loe priuoipales 
pueblos de Asturias y  Galicia.

M E R C A D E R E S  5 4 .
2te2!i—P — 21.‘ie.'í____

\  Y Ip.
iNQUISIDOit 16a

GIRAN LETRAS en tedas cantidades 4 e o r t^  
larga vista sobre todas las poblaolonee do la P£5- 
MlNbULA, vM bre LONDRES. NKW -YORK y 
Pt'KHTll-HTr’O 2121—e

á?I80SViaiGg.
D.J0S£ M.DHOZONTRODamUEZ

AQSIMENSOa Y  MAESTRO DE OSEAS.
D e regreso <11 la Poníneula, se o frece  pa­

ra la dirtcciim  y c'-QStracciuu üo toda  cl-ue 
(le ■ dillciü*. tasación, medidflB, apeos y o js -  
lin ’’ ,-B ,ie ll cas rús’ ícas v tirb -coe. 0 -K < ; l-  
H »  9 0  12 4 I -2115-t'—  l.5«i

VArl R EHP,AN0L

Bullía Honda»
C apitaa U N ID A S O .

TiO}** etmanaiei dt Ih Sabana á BaMa Honia, Sis 
Blanco, Btrraeot, San Cayetano, y Salat 

Affuee V stM-Mna | 
f>*tdr4 do ia Habauaioe 6¿badoa 4 !us dice da le 

conh-.- y llogaiá 4 San Cayetana los Domingos, y 4 
HaW  Agüite loa Lúnes,

Rúgrosari 4 Bahía UoatU IOS Mártes, y 4 « osM 
puerto para la Habana, ios Miércoles al amanecer.

Reoilxi carga ios Vlémen y  dábados ai costado dal 
vapor en el nnelle do Lnz. abotiándoeo sus flete* 4 
bordo al entregante flunados loa oouooimiontoa. 

También se pagan 4 bordo los nas^et.
Lo despoaba su «-.•ssignaCailo.Kervaé tS.~Con

‘e Toe*.

V A P O R

2ü!)0 A

P r l i i c l p i u ..................... tiibado Abril 18
ll lZ y  « l 'A l c x a u d l 'á U . .  Bábado .. 25
C i z p i i l c i .........................  bábado Mayo 2

N O T A .
I dan boletae de viaje por Mtos vapores éirecU- 

mentoá Cádiz, Gibraltar, Barcelona yMaiecUaui 
aonaxion oun los vapores honoesee que salen de 
¡Ineva York á mediados de cada mes, y al Havre 
por los vapores que salen todoe los miéiooles.

So don pasajes por la linea do vaporos frones». 
ría Burdeos hasta Madrid en $100 Coy y  hasta B<c - 
oolona $95 Coy desde Nev-Tork, y  por los vapore» 
ds la linea Whits Star vía Liverpool hasta Madih, 
laoluso precio del ferro-oarri! en SU9 Coy desde 
Nev-York.

UomldaBá lacorta, servidos en mesas pequeñas, ea 
lo» v ^ r e s  “ City o f Puebla” . “ City o f Aleiandrls" 
y  “ City o f Wailungten” .

Todoe estes vapores, tas bien eoaooidoa por la rs- 
pidesvÉSgorldad de sns viajes, tienen aicelentee 
a .modidodes pora pasajero*. Asi como también tas 
nuevos literas ciolgantes, en Is* onales no ee esperi- 
menta movimiento alguno, permaneciendo siempre 
borisontoles.

La oorga ee recibe en el muelle de Caballería has­
ta la víspera del dia de la salida, y  .le admito carga 
ptralnglaM m, Hoaborgo, Biemen, Amstordair, 
Rotterdam, Havre y Amborsi eos oonoeimlentcs 
dirootes.

!5.—Todd, H i -
2126 - A

E M P R E S A  D E  V A P O R E S
« le  ñ l c n e n d c *  y  •

V A P O R

ARGONAUTA
lOOO tcnejadas.

Caw tan  V ILLAM IL.
El ptéximo SABADO 1 8  de Abril, 4 Issí le la  

tarde, ealdrá tete buque para 
N n e v i t a s ,

V ib s u 'a
G i ia i t l á i t a m o

y  C u b a .
liecibe cerga por ol tmielle de LLZ  el Vkíiiiss 17 

y Sábado l8.
Los billetes do pasago y loa conocimientos de car­

ga, so despachan en ia oaea coneignatar.a.
S A N  I G N A C IO  f i- i.

_______________________2H 01-D P— 8I.'íb4

fémtiS OH f 001̂
D S  O IÜ N FD E U O S .

V 1 A 3 £ S  S S J ÍA N A L .C ;'!; .

VILLA- LLAKA.
DE lOOílTOKBLADAS,

CAPITAN CRESPO.
Saldrá de Batabaaé tuduB los Miéroole» para lo* 

Tnnoa oon escalasen Cienfuegos y  Trinidad, 
Regresará 4 Batabané todos loe Domingo*.

TRINIDAD. CtLOEIA.
de neo ton. do l3 »toB .

Capitán VIOE. Capitán MUNIATEQÜI
Saldrán todos los Domingas aiternandu du Bata 

bonéáCnba con esoolás en Cincfnesos, Trinidad, 
TBnes, Júooro, Santa Cruz y HanaanlUo.

Betoe vaiioros rosiben carga todos les éiss. 
NOTA.—Kn e! pago ds üotae y  pasngos, ,o ; j  re 

odmiteen plata lasuoociones qno noliegco': 4 on 
petos. No se admite moneda extrenjera, tinu tur 
nn veisr convonoiouai.

B> préxlmo DOMINGO saldrá vapor <irIo« 
r í a  dsspuM de la UegBáa de: tren 't. psssje- 
lasquosHiedelferro-oami-ta VUIanuev» 6 laa «  
huras y 10 minutos de la mrJIaaa.

Para más pormeaores impondrán fian Igsaeio ts 
-  Juan P%iev<' 21?3r

ALAYA.
Capitaa RO M ERO  .

V i a j e s  t c iu n i iu lc s  q u e  e m p e z a r á n  
i t  r e g i r  e l  it d e  A b r i l p i d x im o .

Saldrá los Jaévea do cada semana á las 
Hele de la tarde del i i iH C lle  d e  L u z  y lio  
gará á Cárdenas y  Sagua l o i  Viérnes^ y  á 
Cnibarien loe Sábados.

R E T O R N O .

S a liíiá  do Caibarien todos l ia  Dom ingos 
á lae once do la  m afiana coa escala en  Cár- 
dbuas, eaUendo de oete puoito liH  L iío ee  á 
las seis de la tardo y  llegará á la Hubaua los 
M ártts p er la  mañana.

PR E C IO S  D E  LO S  F L E T E S ,
PAiLi CAItDKNAfi,

V ive ro » V (Vrreterfn :iü cts. i*r.> cnlmin-
i'.'i.

Murc.-tiirlaa 15 cts. oro idt.ui Idoii'..
PAUA SAUliA.

V lvo iv s  y  fe rre to iia  ii.'í cía. orO caballo de

BANQUEROS.
OBISPO

E S Q U IN A

Á  in erca< ler«t.
HAGSIÍ PAROg POR EL CABLE. •

F A C IL IT A N  O ARTAS

D S  O R S D X T O
Y

O i r á n  l o t r a a  á  c o r t a  y  i u r g a  v l e t a
SO BRE N u e v a  T » r k .  B o s t o n ,  C h i c a ­
g o ,  b a o  F r a n c i s c o ,  N u e v a  D r ie a n s ,  
V e r a c r u z ,  R lé j i e o ,  8 a n  J u a n  d e  F t o .  
B l c o ,  P o n c e ,  J n a y a g u e x ,  L ó n d r e t ,  
P a r i s ,  B u r d e o s ,  L y o u ,  B a j o n n e  
U a iu b u r i r o ,  B r é m c n ,  B e r l í n ,  V lc u a ,  
A a is t e r d a m ,  B r u s e la s ,  B o m a ,  Ñ a p ó ­
le s , M i l á n ,  O é n o v a .  & c . ,  * e . ,  a s i  c o -  
m o  s o b r e  t o d a s  l a s  c a p i t a l e s  y  p o c -  
b lo s  d e

España 6 Isias Oanarias.
A D E M A S c o u ip r a n  y  t 'e n d c n r e n t a »  

e s p a ñ o la s ,  ÍP a u c e s a s  é  in i f l e s a s ,  b o ­
n o s  d e  l o s  B s ta d u s  U n id o s  y  c u a l ­
q u ie r a  o t r a  e l i ; s e  d e  v a l o r e *  p if ib t í-

OB. 3134— }*_________

S-t-

ANÜNCIOSDS lOSEST.'D'SUiíID
PECTORAL

ANAOAEUITA
Cura la Tos el Asma

Y  L A

T  I  S-S1  W

trgii-
blercuucis.t -5U . ts. eru ideifi ídem.

PARA CAIBARIEN.

Vivert» y ferreum coa iwn-hage 4“ c »
• id) esbsUo de carga.

Meicaucíae idetn ¡dom 50 cta. oru id. >0.
NOTA.—Eü combiiiíicitin ci.u el fetro- 

¿airil Zaza se despachan cunovimientos es­
pecíales para loa paradetos de Viñas, Colo­
rad*» V Placetas.

OTRA.—La carga para Cárdenas tolo se 
recibirá el día de la salida.

Se despacha abordo é Informarán 0-R> I- 
LLY .lO. 2254 M

SOCIEDADES T EMPRESAS.
P e r r o - c a r r i l  d e l  O e s t e .

AUMIKIBTBSCION CKMXKAUCun ijirubncién del Gobierno Oenotol, queda eu- ptimidb d'sdo el 2L> del corriente, el tren du vUge- ros que sale de Cristina 6 las 9 do la  tarda y  per- numuen GUi a <le Melens; rigiéndo deede igual f«vba los elguíontes itineruics pata los especiales 4 Rincón.
A M C E N D U N T U iS .

V A P O R E S  T R A S A T L A N T I C O S
« le  J , B .  ñ lo r e r a  y  C ”

V A P O R

CRISTOBAL COLON.
Capitán D . T O M A S  0R 3.

Este rápido vapor saldrá hacia e l 1 3  do 
A b ril pata 

L a  P a l m a ,

L a s  P a l m a s  d e  O r a n  C a n a r i a ,  

S a n t a  C r u z  d e  T e n e r i f e

y  B a r c e l o n a .

A dm itirá  solamente pasajero* en sn* nue­
vas cámaras y  en proa. Im pondrán O ficios 
nútn. 20.

J . M . A v e n d a ñ o  y  € ”
3152— P — 42584

C o m p a f l i a  g e n e r a l  T r a s a t l á n t i c a  
d e  v a p o r e s  c o r r e o s  f r a n c e s e s .

PARA SANTANDER T&T. NAZAIRE
CON E S C A L A S  E N

Pto. R icoySt. Thomas.
Saldrá e l 3 1  d e  A b r i l  el hermoso vapor 

francés

LAFATETTE.
Capitán S E R V A N .

Esta Compañía proporciona escelente tra­
to  y  toda clase de comodidades á los Sefiu- 
tes puajeroB  y  á nrecioe m uv redaoidos.

Im pondrán S A N  IG N A C IO  23 sns con­
signatarios

B r id a t ,  n io n t ’ r o s  y
2229— B P — 71584

E m p r e s a  d e  v a i i o r e s  e e p a f i o l e e  
c o r r e o s  d o  l a s  A n t i l l a y .

V  ' r B A M F O I Í T E N  I H U I . I T A K K H
DU

M a v n o M  l i e  i í e r r e v m .

V A P O R

Maauelita y María,
Cnpitan José M? Vao*.

Este hermoso y  esp léndido vap or saldrá 
de este puerto e l d ia  15 de A b r il á las 5 do 
la tarde para 
N u e v i t a s ,

P u e r t o  P a d r e ,
G ib a r a ,

S a g i i a  d e  T á u a m o ,  
B a r a c o a ,

G n a n t a i i a m o
y  C u b a .

CONSIGNATARIOS.
N uevitas— Sr. D . V icen te  Rodrigues. 
Pu erto  Padre.— Sr. D . G abrie l Padrón. 
G ibara— Sres. V ec in o , T o r re  j  C*
Sagna de Tánam o___Sres. C. Panadero y  C^
Baracoa— Sres. Mones y  C*
Guantauamo— Sres. J. Bueno y  C*
Cuba— Sres. L .  Ros y  C*

Se despacha p or  Ram ón do H errera .— San 
Pedro  2<i, fren te  á  la  plasá de LU Z .
__ ______________________________2132— T

V A P O R

MORIERA.
Capitón D. Federico Ventor*.

Esto hermoso y  ráp ido va p o r  saldrá do 
este puerto e l d ía  3 0  de A b r il á las 5 de 
la  tarde para 
N u e v i t a s .

G ib a r a ,
B a r a c o a ,

G u a n t a n a iu o  
C u b a ,

S to . D o m iu g o ,
P o n c e .

M a y a g u e z ,  
A i r n a d i l l a ,

P u e r t o  K l c o  
V S t. T l i o iu a s .

L a *  pélizas para la  carga do travesía , solo 
se adm iten baata e l d ia anterior a l de su s 
lida.

aoRBioHAiaaio*.
N u e v ita s .-S r .  D . V icen te  Rodrigues.. 
G ibara.— Sres. V ec in o , T o r re  y  O*
Baracoa.— Sres. Monés y  C?
Gnantánamo.— Síes. J. Bneno y  C ‘
Cuba.— Srea. L .  R os y  C *
Sto. D om ingo— Sres. M. P on  y  C*
Ponce— Sres. Pastor .Márquez y  C* 
M ayagüez— Sr. D . Form in  Beinedo. 
A gaad ílla— Sres. A m e ll, Jn liá  y  C*
P to . R ico— Sres. It ia r te  Hno.
8t. Thom as— Sres. W . Broudstes y  C ’

Se despacha por Ram ón d e  H errera , San 
P ed ro  26 p laza  d e  Lus, 87

TREN KÜM. 3.

KXilkVi.

E stB c iou es .

Oríatina...........................
PtDoa..............................Arrojo Naraujo.........................
"  ■ itiCalabazarKam iia Boyeioa......................
fia n C U go ..................................Rincón.............................................T R E N  N U U . 3 .
CiUtina............................
Pin os..........................
A rrobo N a r a n jo . . . . ...........

Rancho B oyero *..................
Santiago............................
liiuoon..............................

H.

íla,

' 4

'1 SzIíiIa

M. M. H. H.

8
!i 1 8 iii
19 1 8 30
•ÍJ 3 8 26
3> 1 8 3'l

1 8 37
41

5 30
32 1 .5 33
3* » ti 40
42 3 5 45
49 1 5 50
57 1 5 58
01 - •- --

i-u iruiz \ i
O - R E I I i L Y  6 .

B u c e n  p i i g o s  p e r  « 1  c a b le .  
G l r u u  l e t r a s  s o b r e  Lóuiirer.. Nueva 

Vork. Ne-w-Orleans, M ilán , T a r ín , B om t, 
Venecia, F loren cia , Nápules, L isboa , U pc i- 
to, G ib ra ltar, Bréuien, U am bnrgo, P a r í , 
H avre, N ontes, Burdeos, M arnoll*, L IU  , 
L y o i ',  M éjico , V eracra*, Sao Juan d”  P t  . 
L ioo. A t!. &-0.

E ü P - A t Ü A
bobru todas las c a p iu ie s  y  pueb lo*, so­

bre Pttlinn de M allorca, Ib ise , Malo-u y  Ste. 
Cruz de Tuiiorife.

Y  W.N l í S T A  
M atanias, Cárdenas, Uomudius, Sauta C la­
ra, Oaibarion, Sagua la  G rande, Cienfue- 
g^os, T r in id ad , Sanct Spfrltus, Santiago de 
Cuba, C iego  u «  A v ila ,  M a s ia td llo , iHnar 
de l R io , Pu erto  P r ío c i» '* . N u evitas , B o.

___ _  _  16j0 8Q2.'>81___________

í m m  f sFt
m. AGÜIAR 108.

E S i U J I j r ^  A  y i.l!r.«.R G C 7 1 C .«.
H A C E N  P A G O S  

P O R  E L  C A B L E ,
PALULITAN CARTAS DB CREDITO 

tf £ i f ( í n  i e t r a a  <t c « » r f a  y  l a r g a  v is U t
Bobr* Nev-York, Naeva Orleoni, VorooraiL Méjleo, 
San Juau de Pneirto Bioo, Léndre*. Pori*. Bordeo*, 
Ljon, Bayona, Hambnrgo, Roma, Nápolea, MUan, 
Génovu, nloraella, Havre, lúUe, Nontas, fib (jnen- 
Un, Diw¡>e, Tonlote, Veueola. Florenola, Polernui, 
Tnrin, J ferina éz, así eonio soore todo* lo* caplt*- 
le* 3 pneblo* de

n m i .  £ Í8L18 CáNASUS.
N . G E L A T S  V  €*

_____  . _____ 3_l£5 __________

I  MIÍBÍLS T t .
OÜBA áa,

. B N T B I i  O B I i A P l A  Y  O B IB P O .  
G I B A N  L E T U A b  e n  t o d n s  c a ir t  d a -  

d e s  &  c o r t a  y  l a r g a  v i s t a  s o b r e  
lo s  p u n t o s  s ig u ie n t e s :

iS;

L A S  P O T E N O IA B  S U A V E S  C P R A J T .

F s p e c i f i c o s
u.üUU Cjwl^ iiúuí.t*. o . rr.-i t., cniic- 

c l i l  de un niéOico eminente, bou loe ómuM mulújuae
Juoaon slmpIcH, euHveM je ileace.. 

irta (ie lat Ao». p r ín á p a ía . P a r a  c u ra r, IW e -o .
llVWbiMH. Cenuoetlon, Infl.mactonoi..................... ¿O
si Lnnibriree. riubre eeLombrícee,CóIloedeiaem 
:J l.l»n to , tiiílen . deuticlun de Ua cr in tu na.......... ,■,(*

llU rr.o , en h’iiii.e y Adultos.................................M
Disentería, Eotertljonce, CóUcobiUoeo........ .....úO
«'úleraHúrbui, Vóiuuoa.......................................5<i

BeoítUdo, Uronqulta.........................   50
id KeuTriagio, Dolor de muelu ó decora................. i>n
Oí Dolor de C.IK.ZI1. Jaqueca Vehlíloe........................

lepsia, JáitiimaKO bUloyo................................
atrnaclon .eprim id*, o  con dolare................ éO

|-|0ll0PATIC0S DE
FlM-ea BUncte, Menitriiacianmuyrrotesa........ .',0
Crup, Te», Itesplricioadidcll............................... .70
Iteúma Kaloda. Bri»ipeIu,£ruFii'i<>Liea.................5o

■ :l
üAllemu. Dolores re u m ilic » ......................... 5

fiebre* iutermllentea. y  reniituu.
AlMiorrann*. elmplc* éaangrante*.....................
i  atnrro, l-'luxion, oendaé crónlea........................e
' l ( «  Fei-lna, ’l'.-a -rioli'nl*....................................... 5Ü
Di-blUiIncI K en m l, deeUllocluiieutofUico............60
MhI do Itluoiie»....................................................... 60
Dehilldail lielu» nereiOH, acrraniet lemiaxlca.. 1.00
Knrermriladeadelaorina, Incontinencia............... ..
AIhI <le rnrnrnn. paipUeciunM............................ 1 .9U

H t t m p h b e y s .
.\u. Ult) Kiilluil s t., ñ e »  i'ork.

,mr-De vente en Ue principales Itetlrti de le  lelo. 
Agencie y ilopóeito general Botica CoviiiopoUteae. 

S. ItafeclNo. 11, Uthann. ftrtoodepuedeodir.Blreotoda 
cUeo Ue i»oiildue ilo io^ rofci-i.lns e.peoíflcoe, asi Voina 
UeBuale» j  < atél.igos l  .s< neloB ee onvierin C1KATI8.

O C B I l - I C a A D ' ^ ' ’  « * “ *•ru tivos cúm-,e proona 
fílenle vo.r ci M¿i uno CiviAi.r. Adoptado en Krao, loe 
fio.i-iiATi.-, i>n Francia. Uecuperase ripídamerne «J 
JitiOR. CoAo.«mplc», $ i4 Í6 : ncveree, $3 .i $ia Voileio
eratia C iv IsJ e ltem ed lo l.lgen cy .lU F in e iS t.I-Íi

I.. l:i ’ .l n: H-l
I.: I : lo 'le

' l i ’diiM.i I rii,,1<mni <i<. Ut 
I l-:xiloKi, oot ( 'r:U).|i.i t l;i .1.. tt.70 . 
■ 1J..1* ei. |i- adjr.ur I, .'ibr.'i ,üt.* lu.-itros 
I .  onipctldorci Auucrl,ai>u. 3 de otrue 

_  Speiice. De veoce en Couet ;a. lir.iicJiy 
iUirno i.edl.lne eLenmnn e  Reri.p ,< a lu. uiroe
Kxp.1. ud.-i’ue do h'cv VorZ, A . L. WllUltun, Felirl>-euie. 
iíni'Ihiin.i.teu, Meei,. U. b. A.

Albooote), A lmonea, Altean' 
A v ilé * , A v ila , A renys de Mor,

t, higuera*. Garrocha, Gijon, Gerona, Grana­
do, Gnadoliriara, Hoelva, Hneeoa, Jerez de la taVon- 
tora, Jaén, Jiiiva, Looroa, Ltoret de Mar, Leja, Ll-

A lm erla  
Son Jnar.

B o ija .B od j^o z, Uoroeiono, Burgos, Borbaatro, B i' 
bao, Bolmaseda, C4oereu, C4au, CaateUon de la 
Plana, C iudad Bool, Córdoba, ComCa, Cnenoa, Ca­
lahorra, Cartagena, Carril, Calatnynd, Ourango, 
Ferro l, ^gu raaa , G otn ichaj G ijon,^(lerona, Orano-

1
Loaiva, Méri-

taioOAi) sr*bAy«e jjuAAga^ j.AtvA'vv
nares, León, Lérida, LogroCo, Lu.

G E N C E .N U E N T E N .
/ tí

TREN NÜM. » . 'Ü 1

MXAAJTA. llt^adz. s
Os Súliili.

K s t a c lo n c s . H. M. M. II. U.

Rincón............................... .. 6 13
Suntisuo............................• b 16 i 6 17
HaQcbtt Hoyoros................ 6 34 1 6 2-S
Calabazar.................... . 6 30 3 6 33
Arroyo Naranjo................. 6 37 I 6 38
Pinos................................. 6 4t 1 6 4ó
Cristina............................. li 57

TREN NUM 4.

maSxna.

SiDccn................... ......... 9 27
........................... 9 34 i 9 35

Kanohu Buyeioa................ 9 31 1 9. 32
(iftlabazar.......................... 9 36 3 9 38
Arroyo Naranjo................. 9 41 I 9 42
Pluoa................................. 9 48 I 9 49
Cristina.............. —........... 10 01

taÍ41ado, Mataré, Monreea, Miranda de Ebro,
Hiiroia, Madrid, Noyo, OOate, Orihnelo, Oviedo, 
Urente, Platenoio, Pnerto de Sonta María, Polomó*, 
Pamplona, Puntevedra, Palenoii, RivadeeelU, Reí- 
nosa, Rens, Santiago, San Felin de Gnixols, San Se­
bastian, Soria, Toloea, Tortesa, Tárrega, TofaUa, 
Tndelo, Torrélttvego, Tarragona, Temel, Tolete, 
Viotoria, VUlavieioea, VUtanoeva y  Geltm, Vloh, 
Villafranoa del Fonadéri Vendtell, ValdepellM, VI- 
go, Valladolid, Valla, Valenola, Znmirraga y  Za- 
lagoha.

Y  otros pnntoB de la Penlntala, tal eomo tobre lo* 
(BLAS B R E A R E S ,

CANABIAB 

J .  B a l c e l l s  y
Y GIBRALTAR.

Com p.
2133-8

Ademis de esto* espedicione* favorecer4n al pú­
blico videro entre Ciistina y  Rincón, la i de ida y 
vuelta del tren general 4 Vuelta Abajo, qne no ba 
sufrido alteración alguna, Habana Marzo 17 do 1885 
— El Administrador General, JttanK. Odoardo.

2187— P — Ü1684

E m p i e » »  P n i d a  d e  c á r d e n a s  
y  J A c a r o .

La Directiva ha acordado que se diatribnva un 
dividendo de 5 pS  oro, 4 cuenta de las utilidades 
dcl uño social corriente; pudiendo lu* Sres. acoio- 
n-atae ocurrir por sus reipectlvae cuotes, desde el 
32 del aotoal, á la TesoTocía de la Empresa. Heroo- 
deres nV 23. é 4 lu Aduiniriracion en Cárdenas, 
dándole previamente aviso. Habana Abril !0 de 
iStfi.—El Sociotaiio, GutWeruio iVrnandía de Cas­
tro.

2291— F — 92584

£ u il> reH a  d e l  f e r r o - c a r r i l  l ' r b a i i o y  
O m n ib u s  d e  l a  H a b a n a .

Desde el dia primero del préximo mea de Mayo 
empezará 4 regir en la linea del Carmelo el itinera­
rio cada media hora: saliendo Jas expediciones de la 
Eetaeion del Carmelo 4 las horas y  4 Usmedioa bo- 
rus, y de la de San Juan de Dios 4 las horas y  4 las 
medias horas larHoe diez minute*. Habana Aoril 1 3 
de 1885.—£1 Administrador, Jb il Ar'idiello.

2301— F — 52584

Todd, Hidalgo y Comp.,
o  B H A P I A  D Ú n . 93.

Hacen pages por e l cable, g iran letras á 
corta y  larga  v itta  y  dán carta* de crédi to 
sobre N ew  Y o ik ,  Ph iladelph ia , N ew -O r- 

, léaos, San Francisco, Lóndres, París, M n  
¡ drid, Barcelona y  demás capitales y  c iad  a- 
des im portantes de los Estados Uoidoa y  
E a iopa , a t í como sobre casi todos loa pu e- 
bloa de España y  sus pertenencias. 2122 S

J.A.BANCES.
Banquero. Obispo ! í l .

H A B A N A .

G IRA LETRAS en todos cantidades 4 corta y 
larga visto, sobre todos Las plazas y pneblos ds esta 
IM E .A  y  de la de P i r K R T O  K lú lO ,  MuAJN. 
T O  l > 0 . t l l N G 0  V  M T . T Ik O .V lA l» ,

Dspaika,
Is la s  B a le a re s , 

I s la s  C a n a r ia s .
kmbien sobre loa principales plazasde

F ra n c ia ,
In g la te r r a ,

O lé j ic o V
ios  £ .  U n idos .

H a c e  p a g o s  p o r  e l  C a b le .  
F a c i l i t a  C a i t u  d e  * í r 4 d l lo -

31 O B IS P O  31.
1337—'1

E s t e  valioso remedio lleva y* emcuent» 
y siete años de ocupar un lugar pioir.i 

nente ante el público, habiendo principiado s i 
preparación y venta en 1827. K1 consumí, 
de este popularísimo niedicámenio nunca ha 
sido tan grande como en 1.a actualidad, y  esto

Kr si mismo habl.i allaineutc de su maravil.
:a eficacia.
No vacilamos en decit que en ningún solo 

caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños é adultos que se hallaban ataca­
dos por estos enemigos ue la vida humana.

Constantemente recibimos recomendaciones 
de fiicultalivos en cuanto á su maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero­
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre calero 
y  ver que sea

Jfimlfiijrfi (If! “‘B A" Píiíiiifisínel:,

EMULSION
x j e : '

SCOTT
de Aceite P uro de'

H í g a d o  d e  B a c a l a o
y PB LOSHipoíosfltos de Cal y de Sosa.

Hs ' tan agradable al paladar como la ¡eche.
Posee todas las virtudes dcl Aaeito Crudo da 

Hie4<Io de Bacalao, y  las de loa UipofosÜtoi».
T is is ,

I D ebilidad G eneral.' 
■ Escrófula.

leunvatism o. 
ros y Resfriados.

C ura  I 
C u ra  I 
C u ra  I 
C ura  •
C u ra  I ,  _
C ura  el Raquitism o en los N lnos.\

D . M.niifl 8. Cawellano» Doaor *n Medicina délas PaCul» 
ladea de Paria y  Madrid, hubdelegado principal de Medicina 
^Oirdjia. , ,, , .

C BRTir ICO: que h$ heclio con frecueoc t. en mi cUwtel* de
laEmiíiMon de Aceite de Hígado de BacaL »con K^rosfitos 
deCal y  Uc denomíaada de ScotC, y  he tenido ocasioa de 
comprender las ventajan que produce en lo i enterm» que ne- 
re«iuu, por s«as padeciixüentos. de amb«Ji medicinas» y que 
ruhir rtt por d  mal nabor de b  primera de «Ua*. ,  ̂ ,

Ademán e «o y  convencido aue to% «tomajtob JebCAdoc U 
sonorun aía el iBcoiivcniente de la teRurgitacíon,
^  M AN U E L b. CASILLLANOS. •

Habana» Marro 8 de iSSi*

Safitiaeo de Cuba, a de Abril» : 88t« 
. ScoTT & Bowktí, Nueva York.

Muy Sres. míos : Doy i  Vds. el parabién por haber aaMdo 
* an su armie las venujaa de ser inodi^. grato al paladar.

conservación; sus resuludos terapéuticos, soore todo 
s ñiños, son maraviH>7sot. ,
V este jBOtivo tcag:o eran placeré*; hacerlo público 

goy de Vda. S* S. Q. B, S. M.
l>r. AMBROSIO CR lLLG v

De venta e& las boticas y al por mayor por los Sn f«
Lu s i y C<wJte* hteuA X .Hilmi,*,,

reuQu w 
yU rgxc 
enlo»ni' 

Conc!

Ayuntamiento de Madrid
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Noticias €omorelales.

N tto -J o r lc , A í r i ! , á U  ío « cinco y wedla
tlfl fn fíicife.

Ojiian eap&fiolas, tIS-7U .
IJ)»m  mojicauaa, $15-ri>.

Doíonento papel oomoTcIal ()|V,, 4< 5 
P -?

C im blox ; e;. L«liidres, 60 lijv . (banqnores) 
la  £ .

CáruUoa: Bj. Paríu, 60 diT. (banqnoroB) á 5 
fe. Ü l i  cta.

Cíinibins: s {. Hamborgú, fü) <l[v. (Lanqoi-io »} 
A 04i.

Bouos reglatradoa de loa S . U ., 4 p.3  A 131 i-
ex-interÓ8.

Ceotrífofraa número JO, pnl. 96, 5 5 il6. 
Rofralar A bnen reñni), 4 9J16 A 4 
A tü car de m iel, 4 A 41,
M ieles, J71 cta.

Manteca {W Ilc o x ) en tercerolas A 7.60 ola 
Toc in e la  long  c ita r , A 6t.

New‘OfUana, iátn idm.
l la r iea  c lase i enperloros, A Í4.1.'í cls. brl.

LdnnlrM, Ídem ídem.

Azúcar ccn tríftiga , pol. 96, ]4 j3  A 14¡6, 
Idem  rega la r  refino, 12^6 A 13. 
Conaolldadoe, A 04^ ez-interóa.
Bonos de loa Eetadoe-Unidns, 4 p,.r loO, 

A 119| ex-capon,

Descnento, Banco do Inglaterra , .‘5J p.> 
P la ta  en barras, ( la  onza) 49 } pon.

lA n rp o o l,  (dcm idom. 

A lgodón , nvldd lingnp lands A 5 l^ iU i ib.

P a r í t ,  ídem iilem

Renta, .‘I p . 'í  77 í t .  ii2 i ota. o i-in loróa .

LARGOS..........TERO MUY LARGOS.
I I,

Cumpliendo lo  p iom etldo  A iiuostroa U c -  

toreo, TamoB A continnar com entando e l 

inverosím il a r líju lo  “ C o r to e . . . .  pero muy 

cortos”  en qne M  Telégrafo  d «  T rin id ad  La 

ten ido e l ta len to de condensar todss las 

preocnpariones de la  secta A que portonece, 

roepecto A la  snpetiorldad inteleotnal qne 

la  naturalez.u lia  concedido A loe suyos, es 

decir, á loe  autonomistas cubanos, sobre 

todos los hombres del mundo, y  eapecisl 

mentó sobre los peninsnlaies.

Y a  hemos v is to  quo e l fa llo  del periddico 

Itberol no contieno distingos de n iogda  gé* 

ñero. Todos cuantos proceden de á lli, searx 

sim ples obreros ó  ca todriticos  d e  la  U n í 

Tersidad, son in feriores en ilustraciúu y  en 

io te lig on d a  A loa naturales de Cuba, cual­

quiera quo eea la  edncsoión que éstos h a ­

yan recibido.

Rormnlada e ia  terrib le  sentencia, y a  no 

te  pára on barras E l  Telégrafo, y  sin cheo- 

meudarse A D ios n i A la  aatonom ía, declara 

que “ es una profanación quo los  conserva­

dores lleven  lu s votos A la  U n iversidad, A 

los institutos y  A las sodedados eoonóm i- 

ene, por más qne sea nn derecho leg ít im o .”  

A lg o  fa erte  es para inteligoncias oonaer- 

vadoias adm itir qne e l e je rd o io  de un d e ­

recho leg ít im o  constituya une profanación; 

pero, cuando un periód ico  in ieke lu a l lo  

d ice, sus razones tendrá para e llo , annqne 

n o ta n  podeioras com o las que tenem os 

nosotros para creer qne se profana la  inc- 

m o iia  d e  Sócrates a l com pararle con nn 

Tulgaríslm o maestro de primeras letras.

D e  todas suertes, lo  que principalm ente 

se desprende d e  las palabras transcritas es 

que los con jcrvadores no debieran ejercer 

e l derecho del en fragio  en determ inadas 

corporaciones ¿institu tos; y  com o e l e je r ­

c id o  da tal derecho no es móDos sagrado 

fuera d e  las nniveraidades y  sociedades 

económicas qne dentro de ellas , debem os 

ifife r ir  que, según E l  Telégrafo, los conser­

vadores, es decir, loa peninsulares, no dü- 

l'SiÍMj d is fíu t lr  d t l  derecho d e  sufragio, 

l«r q u e , al ejercitarle, cometen una profana­

ción.

¡Sublime rasgo de iibcrnlísmo local, d igno 

do los que sienten uo descender do los an ti­

guos caciques antillanos!

L o  qne e l p e iiód ico  de T rin idad  sostiene 

está en la más perfecta armonía con lo  qne 

los d iarios autonomistas más serios luui 

defendido, respecto A la  calidad de los v o ­

tos, para convertí ron  triunfos sus derrotas 

electoralea.

Tenemos, pues, á Ciibn d iv id ida  en cas­

ias, por obra y  grac ia  dol osp íiitn  progresi­

vo j  lih írn l de nuestros anlonom istaf: la 

casta d e  ios grandes oradore», do los gran­

des politices, de lus grandes gnorroros, de 

loe grandes poetas, do ios grandes lllósefos 

y  do todas tas grandezas posibles, y  la  cas­

ta  de los in fe lices  destituidos do in te ligen ­

cia, por no haber tenido la  suerte de nacer 

en la  lengitnd  y  latitud convenientes para 

poder d istinguir lo  biauen do lo  negro.

A  lae priuauioj debe corresponder e z -  

elnsivaraonlo e l d it fin te  de todos los dere- 

i]iu a :á  los n ignodoa e l cum plim iento do 

lodos loe deberes.

T a l es la  teoría  de las dasta ÍH teltclualet 

y  tal e l credo autónom ístí, despojado del 

vestido do colores cbilloncíi con que han 

pretendido d ie f aem le unestroa r7iiaUgenlea 

adversarlos políticos.

}Necositarem oa decir cuál ce la  casta A 

que nos relega  el periód ico trin itarioT  

D íga lo  é l por nosotros, con los primores 

grainaticalea que dan A todos ana trabajos 

un color intelectual do lo  más Bnbiib'.

“ L a V oz, dice, debe pensar seriam ente 

en que tiene, A su pozar, que scgo lr f igu ­

rando en la  dosc que puede llamarae con 

toda verdad pobre deteao, quo, si no son 

condenados á  m orir idiotas, al m éaot no se 

nota la  diferencia entre zn estado in te le c ­

tual en e l momento de ¡a  ranerte y  el de la 
aparición on el mundo.”

Pocas voces lisraos sentido tan halagado 

nnestro amor propio como a l zor tratsdos 

dujrobres de seso por un oteritor A quien 

aeguramonlo no envenenará e l fósforo a p o ­

sentado cu eu osbfza. A z i es qne do todo 

corazón le  damos las gracias, rogándole al 

mismo tiem po iiu en o  cam bie de manera 

do pensar respsefo A nosotros, para que no 

nos veamos on e l caso de

“ Un oso, con quo la  v ida

ganaba nu piam ontós____ ”

D espn é } do d ir ig ir  E l  Telégrafo estos pi • 

ropos, no eó:o A L a. V oz d k  C it ja , sino A 

todos los puniosnlares habidos > por hah§r, 

tem o no hal»sr expresado todavía con bas­

tante claridad que e l origen de la  d iv is ión  

en  castas os más antiguo qne e l do los par­

tidos on Cuba, y  que ninguna relación t ie ­

ne con estos últim os, todo lo cual se d e ja ­

ba y a  eom pronder en los  pátra fos citados 

en nuestro p rim er artículo; y  para acallar 

este cscrápulo de oonclencla, añade coa in- 

telcctual onssfiam ieato en e l sentido oomúa 

y  cu e l idiom a:

“  1-as diferencias son tan ejonciales y  

o.iracteiíst c-as, colega, y  no  nscen del Z in- 

jón , sino dol cleocubiim ienfo de A m érica ; 

es un error de focha en que La inenrrido 
L a  V o z . ”

N o  recordamos haber incurrido en un 

error BompJ.«nte. L a  d iv is ión  de los hom­

brea cu tontos y  ménos tontos ca de fecha 

m uy anterior, no sólo a l suceso del Zanjón, 

sino a l d eecu b r im ie iito .d e  A m érica ; y  la 

prueba de esto es que, m ientras había en ­

tonces liom bres capaces do a travesarlos  

marca y  conqnisfar un inmenao continente, 

había otros que v i f  ían en pleno estado pa ­

radisíaco, Bosteniendo la  ciencia, las artes, 

la  industria y  todo cnanto puede serv ir  de 

testim onio de l progreso humano, á la  m is­

m a altu ra en que dejaron todas esas cosas 

nuestros prim eros padrea.

¡ \ esto en nn c lim a zin qne hoy brotan 

los sabios cspontáDeamento y  on cantidad 

bastante para inundar de c iencia d iez  p la ­

netas com o e l que hab itam os!

E l fenóm eno es curroao, y  recom endam os 

su estudio A E l  Telégrafo  d e  T rin idad , para 

que desenvuelva sn teoría  sobre la  in fluen­

cia dsl torrnfio en la  mtelcctaoíídfííí de los 
anlonomistas.

En espera de esta obra, que seguram ente 

llam ará tanto la  atención  del mundo in te­

lectual com o los  aforism os do D . José do 

la Luz, dam os «p o r  term inados Jos comen­

tarios a l artícu lo “  Cortos...........pero m uy

cortos,”  rep itiendo que cada d ia  nos v a ­

mos convenciendo m ás d e  que loa autono- 

niistas son la r g o s ..____ pero m uy largos.

do eu poco tiem po dejar com piotam onlo 
esclarecido el hecho , y  conduciendo al la - 

I dren á  la  Cárcel pública á  díspozición del 
' señor Juez d e  prim era instancia de Belen 
que conoce de este su m ario , y  recogiendo 
nn m agn ífleo re lo j de o ro , cadena del p ro­
pio m etal y  alguna o tra  prenda de v a le ;  
si bien e l m etá lico  no ha pod ido aún ser 
recnporndo por e l mucho tiem po que Lace 

I so com etió e l robo.

E l .Sr. Jaez de Belen  ha dado cuenta al 
Sr. Gobernador C iv i l  d e  la  p rovincia  dol 
excelente serv ic io  prestado p or  e l D e lega ­
do de P o lic ía  .Sr. Andrade.

V a p o r  c o r r e o .

E l J fíp a íío , de ia  compañía trasatlántica, 
áotea A n ton io  López y  C% pató por M ater- 
n illos  esta mañana á las cinco y

E n  e l  B f l u c o  E s p a ñ o l .

Leem os en ol A visa d or Ccmercial:

"  Han sido electos Consejeros en ia  se­
gunda sesión d e  la  Junta general de accio­
nistas de l Banco Español de la  Is la  de Cu 
ba, celebrada en e l d ia  d e  hoy, loa señores.

D . Ram ón Argüelles.
D . Francisco Cuadra.
D . E etqn ie l García Gutierres.
Celebramos e l acierto con que se lia  ve r i 

fleado esta elección , por habsr rsoaido on 
personas tan respetables y  entendidas.”

S u b a s ta .

L »  de $  25,000 en oro, efectuada ayer en 
la Totendencia General de H acienda , fué 
adjudicada on la  form a s igu ien te ;

A  D . Manuel Q . M artínez Ís7.i;0ii al 
2.31-94, ’

A  D. A lv a ro  González $ 5,0 0 al 212-90. 
A  D, León  D . Paredes $13,000 a i 2JJ-90.

IV o t íc ia u  zl<* J l i i r i im .

E n e o  c u r io s o .

1-ua poriódicos da M adrid  han dado cuen­
ta  d e  la  supuesta m uerte de l señor don 
A d o lfo  G arcía H id a lgo  , A bogado  Fiscal, 
cesante de esta Andiencia , y  cuyo hecho ha 
dado lu gar á  curiosas rellocciones á cansa 
de haberse creído que dicho señor hubiera 
s ido v íc tim a  de un m anifleato error por 
parte do loa que le  creyeron m uerto, y  que 
m ás bion fuera v íc tim a  d é la  cruel en ftr . 
m edsd  denom inada catolíjisia, de tan ate- 
rrailoros consecuenoias , si es confundida 
con la  muerte.

Y a  hornos publicado cuanto sobra este 
carioso caso han dicho los periódicos d e  la 
Córte.

Las últimas noticias quo zobre é l hemos 
v isto  eu los periód icos que recib im os hoy 
por ia  v ía  de N ueva Y o rk , dicen quo hace 

ve in tid ós  (lias se encuentra depositado eri. 
la  Sscram enla! e l cuerpo del Sr. García 
H id a lgo  eiu dar señal a lguna d e  descom po­
sición por cuyo m otivo  creyéndose qne más 
quo de un m uerto se tra te  do un enfermo, 
v á  á ser trasladado á  una clíu ica , donde 
pueda ser observado este carioso caso, y  
donde puedo prestárselo todos loa auxilios 
do la  cioDcia si por casnallflad vo lv iese  á la 
v ida  real.

Com o tan profundo interés La desperta­
do en esta capita l esta csao por haber sido 
e l señor García H ida lgo , m uy conocido en 
olla  cuando ejerció e l cargo do Abogado 
F isca l de esta Rea l Aud iencia , vam os á dar 
cuenta de un caso de q/jtalepeia que vim os 
días pasados en e l hoepital m ilitar de esta 
plazs, q u em n y  análogas condiciones p re ­
senta al de l señor García H id a lgo .

AcompaBAndo nao do loa ú ltim os dom in ­
gos á v is ita r  ol H osp ita l M ilita r  d e  esta 
ciudad, al conocido ciro jano dentista doc­
to r D . Joan V íllarraza , que ejerce su p ro fe ­
sión gratu ita  y  filantrópicam ente eu dicho 
es tab lec im ien to , fuim os inv itados p or  el 
señor m édico do guardia á v e r  nn enferm o 
de caíalepeia, qne ofrece cariosas obaerva- 
cioaea para las personas científicas y  de 
profunda conmisoraoión para cuantos lo 
han visto.

L lám ase este enfermo, D . Cam ilo M arti 
nez Rueda, natural de Porona, p rovincia  de 
Ofonso y  cuenta ve in te  y  dos años do odad. 
E ra soldado dol Batallón  Cazadores de B a i­
len. cuando em pezó á dar señales de im be­
cilidad, por cuyo m otivo  ingresó en el h o í-  
p ita l m ilitar de C ienfaegos, declarándose 
a l poco tiem po la cata’ épsia con circuns­
tancias bien extrañas.

Fné traído al H osp ita l m ilitar de esta p ia ­
ra, ingresando en ól, e l 30 de M ayo del año 
pasado , ya  profundam ente dorm ido, en 
cuyo estado de zopor continua hasta e l pre­
sente; es decir lleva  un año dorm ido, sin 
que loa cuidados ciootíñeos, iii las m ed ici­
na» más fuerte», hayan consegoido v o lv e r  á 
la v id a  A esto desgraciado aer humano 
que v iv e  y  no siente n i piensa.

h e le  asiste con solíc ito  esmero por las 
hermanas de la Caridad y  por los m é lico s  y  
eulerm eros del Establecim lenlo, alim entán­
doselo diariamente con leche, que absorve 
sin diflcn’.tad alguna. Solo en e l largo p e ­
ríodo de sueño que lle v a  esto enferm o,se ha 
advertido en é l algunos ligeros m ovim ien- 
tna en loa lábioa. L o  más particular que 
ofrece este eu fom o , es que sus miembros 
aceptan lapoBÍciou eu qne se lea coloca y  
eu osa actitud pcroiauocesín alteración has­
ta  que es cambiado do postura. A s í vim os 
quo 000 ios brazos alzados perm aneció d o -  
ratile nuestra v is ita , hasta que loé  cambia­
do de esta posición por un oofarmero.

|SerA e l caso dol Sr. García H idalgo igual 
al de l soldado «Jamilo M aitiuezí 

Después de esta visita, fuimos invitados 
á exam inar ol Hospital M ilitar, quedando 
altamente complacidos de la lim pieza y  bue­
na d istrib iirion del toca ', así como dol ex - 
colonte trato y  asiduos culdadcs que reciben 
ios enform oí por parte de l Sr. D irector dol 
Estableeim ientos, médicos, enferm eros y  
liermanaa do Ja ('arldad. L a  cocina des­
pensa y  guarda-ropa qne corre á cargo (le 
estas últimas, zóii dignos de ser visitados, 
asi como e l Hospital M ilita r  de esta placa 
en general, quo es modelo de las más ade­
lantados do los de en clase.

Se ha con fu iido e l inaudo d t l  bailobot de 
guerra “ Marqués de Rubaloaba”  al tan ieu- 
t e d o  n av io  do segunda oíase D . Joaquín 
Escudero.

E l cafionero de gnarra “ Guadiau”  ha sa­
lid o  de .Santiago do Cuba para Jamáica, 
con e l ñu do re leva r a l • 'A lm endaies,'' qne 
os destitiado á la  d iv is ión  d e  cañoneros do 
Cube, en re levo  del primero.

E l ten ien te  de navio  de prim era ciase 
D . F io  P o rce il, «a ld rá  h oy  para la  P en ín ­
sula por cum plido, á bordo del vapor “ C iu ­
dad do Santander.”

B u q u e s  d e  g u e r r a .

A n oche á las d iez  salió de puerto con 
rumbo ú las Berm ndas la  corbeta de gu e­
rra ruaa“ S tre lok .”

M edia Lora después se hscía á la m ar la 
ÍDglesa “ Garnet,”  con e l m ism o rumbo.

T e ic t r i - a n i i i s  d e  l a  P e n í a s i i i a ,

En loa potiód icos de N u eva  Y o ik  quo ra 
elbim os hey  por ol vap or americano Capu- 
le t, encontramos los slgu ientos telegram as 
de la  m adre patria;

M a d r id ‘ 3 de M a rzo .— Han quedado s o l­
ventadas las dificnitadaa en tre España y 
Marruecos. L a s  baterías de Tánger h iu  
saludado al pabellón  español: e l Saltan ba 
dado una satisfacción por loa ataques qne 
loa m oros da la  costa  dol R i f f  d irig ieron  
con tra  los españoles y  ha prom etido oasti- 

ar severam ente «1 gobernador marroquí, 
M a d rid , 6 de A b r i l .— S igne aumentando 

la ep idem ia  colérica en Já tiva  , provincia 
d e  V a lenc ia . L a  semana pasada fueron 
atacadas 40 peí sonaa v  fa lleoleron  20; e l 
dom ingo 5 ocn iriercn  30 casos y  7 defun- 
ciones. L a  preosa y  e l público consideran 
la  en ferm edad com o cólera indudable. Los 
m édicos no han adm itido oficralmonte que 
sea cólera. Se ha diapnesto, sin embargo, 
e l a is lam ien to d e  las personas atacadas.

N o  sabemos hasta qué punto serán exac­
tas las noticias del ú ltim o telegram a, pues 
no sabemos que directam ente so haya rec i­
b ido  en la  Habana ningún telegram a qne 
con fírm e la  existencia del cólera en V a len ­
cia.

I - n  •■C iaee ta ”

L a  de h o yp n b liea  las siguientes dispo- 
slcionss:

B u e n  s e r v i r l o .

.Srt l ip ro z a  en el parto de polic ía  d“ . 445 

haber sido detenido nn individuo blanco, c o ­
mo presunto antor de l robo que se com etió 
en ol mes próxim o pasado, en e l estab leci­
m iento de cam lsetíatitu lado “ E l Incendio” , 
situado en la  calle de R iela , 1,". 119, de la 
p rop ied íil de los  Biñorea Camino y  G u tie­
rres.

Este im portante serv ic io  ha sido llevado 
á cabo por e l D elegado y  Celador de 1 • c la­
se, de l prim er distrito.

Tenem os noticias d e  qne e l esclareci­
m iento de esto rebo , es uno de osos sorvi- 
cioB quo honran a l fancionarlo qne los des­
cubro por Jas circunstancias especiales quo 
en 61 liaa concurrido. En efecto al ptinol- 
p io del mes anterior robaron de ia  cam ise­
r ía  E l  Incendio, s ita en la  calle do la  M ura­
lla  número l l i ) ,  nna crecida cantidad, y  
prendas de oro y  p lata de algnn valor.

C o a n d o ya se  desesperaba de hallarse á 
los autores de este r o b o , lo  cual perjudica­
ba extraordinariam ente A los robados por 
ser unos honrados comerciantes qne p n d ie . 
ra n s n fiir  en  sn créd ito  si se sospeehaba 
qne fuera sopnesto ©l robo , e l D elegado 
dol prim er d latrito ,.D .Joaqn ÍQ  Andrade y  
N avarreto se cfreo ió  voluntariam ente A 
gestionar su descubrim iento , no obstante, 
no haberse efectuado en su d istrito , logran-

Orden del Exem o. Sr. Gobernador G ene­
ral diaponiendo, de acuerdo con lo  prognes 
to  por la Intendencia General de Hacienda 
y  en v is ta  de las dadas qne so han suscita 
do sobre si deben paralizarse tos p roced i­
m ientos ejecocitivoB  por contribuciones di 
rectas, durante e l poriódo electoral; que 
siendo e i espíritu  del artículo 71 de la  ley 
e lectoral de 20 de A gosto  de 1370, ev ita r 
solam ente qne se incoen ó  reninevan oxpe- 
nientes por cuentan atrasadas ü  otros he­
chos antiguos, durante ol expresado p e r ío ­
do, uo debe eu manera alguua paralizarse 
e ! despacho do los quo se refieran á las ob li­
gaciones coirientss, ó  A ia  cobranza de las 
cunttibaciones y  procedim ientos que la 
misma ex ija , puesto que en e llo  no cabe 
coacción n i ex is te  prohibición en la  L e y  de 
que so trata.
Orden del Exem o. Sr. Gobernador General 
nombrando D irector interino del Ics tita to  
de 2* entefiatiza de Matanzas, a l catedrati 
co de G eografía  é H istoria  dol mismo, don 
M ínnel An ton io  Rom ero y  M eoendot.

C ircnlar de las Secretarfa de l Gobierno 
del Gobierno General, d irig ida  á los G o­
bernadores de P rov incia , dictando reglas 
para o l exacto cum plim iento de loa dis­
puesto en ia  le y  de la  abolición dd la  es­
clavitud de 13 de Febrero  de l f i 9 ,  A fin de 
que ol 7 do M ayo próxim o queden to ta l­
mente libres la  cuarta parte de l número de 
patrocinados ef.-ctos A cada patrono, según 
disponen los artículos 7? (Inciso 1 ") y  81' de 
la  citada ley; y  dictando reglas á  fia do 
ob ligar á los patronos A quo presenten la 
relación de los patrocinados que tengan A 
sa cargo, así como para castigar A los que 
se nieguen á  rem itirle.

Real decreto concediendo al súbdito hai­
tiano don Juan Eodrignez González, la  na­
cionalidad ospaQela que ha solicitado, do 
las llamadas do 4* clase, con arreg lo  A la s  
leyes.

ordeu  del Exorno. Sr. Gobernador Gene­
ral, dieponíendo que e l 27 del actual se v e -  
li f iq u e n o to la  diputación eanitiiria d esa te  
puerto la  construcción de nna falúa para el 
servicio  sanitario de Santiago de Cuba, con 
arreg lo ai p liego  do condiciunee qne A con- 
tionación se loserta y  por et precio de 
1591 pesos en oro.

A c ta  de la  quema verificada en e l Banco 
Eepañol de la  Habana, e l d ia  4 del actual, 
de b illetes em itidos por e i m ismo , por 
onenta de la Hacienda pública, para aten­
ciones de la  pasada guerra, por va lo r  de 
25559;) pesos.

A v is o  de ta Secretaría de G obierno do 
esta Andiencia , anrmclando la  vacante de l 
lisgiacro de la-p rop icdad  de Jarnco, de 4* 
clase, cuyo reg istro lia de proveerse en se­
gundo turno do concurso.

A v iso  do la  Secretaria de Gobierno de 
e^ta Audiencia , anunciando la vacante del 
R egis tro  do la  propietUd de San Cristóbal, 
de 4* clase, cuyo reg istro ha de proveerse 
por oposición, quo se relobratá  en esta ca ­
p ita l con arreg lo a l RAglamento de 7 do 
N oviem bre de 1883, inserto en U  Gaceta de 
29 de D iciem bre dei p rop io  año.

Orden del Br. Presidente de esta Real 
Andiencia  disponiendo se publique en ta 
Gaceta de la  Habana, lae resoluciones de 
la  D irección  General de G racia y  Justicia 
de l M in isterio  de U ltram ar en los reenreos 
¡laberuativoa en tre las providencias de los 

Registradores de la  propiedad sobre ins- 
cripoiooes en los Registros, ineertándose á 
continuación estas reeolucioitoa:

£ 1  P r e a i i l e i i l v  d e  G i i a t e m n ia .

Et general de d iv is ión  don RuQoo Ba 
Trios, presidente do la  república de G uate­
mala, de l qne so ocupa estoe días la  pren ­
sa con m otivo de los  BcontecimíentoB de 
Centro-Am ófioa, y  cuyo fa llecim iento en el 
oampo de batalla nos ba comanicado la 
>rensa de N ew -Y o tL , ha sido nna persona • 
Idad digna de estudio, que siendo - hasta 

hoy ob jeto ds elogios y  censuras apasiona­
dos unos y  otras, en las cinco repúblicas 
Centro-Am ericanas, en M éjico  y  en loe Ea- 
tados-UnldoB.

Nao:ó ol Sr. Barrios en San Lorenzo, Da- 
tartam ento de San M arco»,' e l S I de Julio 
de 1835, d e  don Igaacio  Barrios y  doña Jo 
8 (fa  A iró n , y  en dicho pueblo form ó su p ri­
mera educación con los pocos medios dÍ8- 
pouiblos ín  aquella época. Máa tarde pazó 
á cursar ol la d o  en la  ciudad do Qoezalte 
nango, y  por fin perfeccionó en instrucción 
en la carrera ju ríd ica  hasta recibirse de es­
cribano público, con cuyo l í 'u lo  v o lv ió  al 
seno de su fam ilia  para ocupara© en la  d i­
rección y  cu ltivo  de Iss tierras que ' poaeia.

Sus ideas exaltadas le  novaron más ade­
lanto á la conspiracióo contra e l Gobierno 
dvT aquella época; y  con algunos pocos com­
pañeros atacó al cuartel de San Márcos 
(ciudad d e  su rcsideocia y  la  de en fa­
m ilia ).

N o  tu vo  éx ito  ÉU empresa y  ae v ió  preci­
sado á  huir y  ampararse en territorio  de 
Chiapas (M é jico ), desdo donde siguió cons­
pirando c ju tra  e l Gobierno dominante.

ÍL iid o  a l genera! don Serapio Cruz atacó 
las fuerzas del G obierno on «1 deparramen- 
ta  do Huehuetenaogo, pero fué graveaiento 
herido y  ol general Cruz derrotado.

V iv ió  oculto por loa indígenas de Chiun- 
tla , y  a lgo  re^tabloeido despnes so d ir ig ió  
á SocoQusc,'» (M ójíoa ), de donde fué in ter­
nado por e l G obierno á  Chiapae.

En ese período so d ir ig ió  á la  prensa pa­
ra levan ta r e l espíritu  do sus amigos, in ­
vocando ideas de progreso; v  organizó los 
m edios para derrocar a l Gobierno do Gua­
tem ala.

U a ióze a l general García Granados on 
1670 y  provistos do armas, organizaion 
una fuerza de CO hombres y  con o lía  entra­
ron en territorio  Gaatem alteao en  A b r il de 
J871, A pesar do las prudentes observacio­
nes do los am igos políticos qne considera- 
bao doBcabelladoa los p laaeaqua bullían en 
la cabeza de Barrios.
| -Cinco combates ompsñadfaliuos en Taca 
i ‘á, Reta 'bn loa , Qaiehó, Cochon y  San Lú  
cas, precedieron a l triunfo ds las ideas que 
sustentaba oí general Barrios.

E l 30 de Junio det 71 en tró  en Gnatoma- 
la  e l que se llam ó entóneos e l e jé ic ito  l i ­
bertador, compuesto d e  2.U00 hombres, y 
80 encargó del mundo supremo ol General 
Grauadus, cu v irtu d  de los p •deres que 
acordaron conoeilBtle los jt-Gs m ilitares eu 
et acta que lle v a  et nombro de Patzioia.

E l geuetal García Granados contaba con 
prestigio en e l país, poto ca iecía  de con d i­
ciones da raráctar para ocupar la primera 
raugístraínra. P o r  esta razón recogió el 
general Barrios e l baalóii de mando que 
eoatenfa débílm oirte G iaaados, y  le  sostavo 
con energía, haciéndose roapetar por todos 
los partidos.
_ L a  v id a  de! general Barrios continuó 

siendo de lucha, con la  única diferencia 
de que á la  lucha do los campos de batalla 
y  frouto A fren te, que estaba en perfecta 
armonía con sn carácter, sucedió ta de en 
tihezas, dieimulos ó iutrigas que le e ia  y  es 
corapletaments refractaria.

L e  han atacado sus ouemiges siempro 
desde m oy le jo «, y  co » frecuencia  deapuea 
de haber recibido de é l muchos benefio'cs, 
atribuyéndole instintos sanguinarios y  coc- 
Buraiiüo ágrlsm ente ias reeoinoionos en que 
resaltan los rasgos do autoridad.

L 'e g a  como hemes d ic ln  e l Gral. Bairios 
á la  presidenoia, dospues de haber sido ésta 
esoninecida, en la  casa dcl Gobierno, en la 
callo  pública y  en la  m isma casa partioalar 
de BU antecesor; y  en estas circunstancias 
la  recoge, la  devu elvo  su jirestlg io  y  hace 
eentir, com o ora natural, e i peso ds su bra­
zo á loa que trataban do desconocer su au 
(eridud.

Conspiran contra ól y  fusila A !o.( cons­
piradores; couvierte eu soldados á hordas 
íuúiseipiinadar; suca bienes considorabies 
de manos muertas; domina a l partido que 
a llí representa el atraso y  la m ina, y  que 
se opone á toda ciase de re/ormas; dá A su 
país la  preponderancia que le  ciirreponde 
en Centro Am érica, pero iio consigue todo 
esto sin que resistan ias masas, sobre las 
que ejerce au acción bienhechora, y  sin que 
tenga que eucansarias a 'guna vez  con v io ­
lencia. P o r  esto le  llaman autócrata sos 
enem igos, y  sin embargo, gracias A esa au­
tocracia e l país goza desde hace años una 
paz ootaviaus; p iosp fca  y  se instruye reia 
tivamwDte, ó indentiflca, en cnanto es po 
s ib ie, aquoi m illón  do ind ios qne son la 
principal base de la  población, con lo q u e  
constituyo la  civitizucion europea,

E l gran SBcendieute qne Burrios conquis­
ta  eu ol país quo r ig ió  desde baca 11 afios,
^ e l p rincip io d e  autoridad qne hizo prova 
lecer, le  ba serv ido  para establecer te lé­
grafos que no se conocían a llí; pata cons 
tculr/eirooarrües para organizar e l e jé icito  
y  nuiforraarle; para fundar nna Eacnela mi 
litar con d istingu idos profesores de l ejéc 
c ito  español, para m ontar nna Escuela de 
veterinaria  para realizar Exposiciones iii 
duBtriales; para Croar nn Cuerpo de policía 
m odelo; para proteger, sobre todo, A ios 
egricu ito res y  para slan íar todas las em ­
presas qnetigm ücaQ  ¡nsituccion, adelante 
y  labdtiosidad.

L a a g r icn ita ra  es una es nna de sus afi­
ciones predilectas. Popóe Barrios varia» 
fincas en lar cuales siembra caña, cafó do 
varias clases, árboles, hierbas y  plantas 
con sus diversas apiicaciones, y  estimaba A 
todos enantes so lo  acercan para qne le 
im iten.

Reparto can inanú pródiga, poique es 
muy generoso, d ioero y  sem illas á todo el 
qne q u iw e  tiaba jar, y  recibe aftetnosa- 
monte A cuantos hombrea útiles se le  acer 
can.

Im porta soberb ies caba llo » andaluces y  
so ocupa en  e l cruzam iento con yeguas nor- 
to-aiuerleanas, produciendo razas admira 
bles. Es gran adm irador do iiuestroj caba­
llo s  y  tiene en sus caballerizas soberbios 
tipos d e  raza española, llevados  A G uate­
mala A fuerza do gaetos.

Es por fin  el in im brooreadnr y  em pren­
dedor da la  república, y  puede asegurarse 
qne, con alguno» quo lo  im itaran, ol país 
p rogresa iía  rápidanionto.

P e ro  en lo  que ha b rillado sn poderosa 
in ic ia tiva , es en e l proyecto  de fen oca r iil 
im oroceánicn, y a  en v ias  de rea liz ic ion .

Todos en G uatem aU  consideraban como 
un sueño esta idea, y  e l general Barrios 
fué si único que ae ciiipefió en qne era rea 
lizablc.

Log ró  que se abriera una suscriciou por 
acciones, y  á e lla  acudieron los capitalis 
tas, lo »  propietarios, los comerciantes y ios 
extranjeros, y  por una ingeniosa combina­
ción adm inistrativa, t jd s s  lae ota°es prole­
tarias qno ganasen ocho pesos a l mes 

Los  unofl poi* entusiasmo; lo o tro » por-po 
lírica; tundios por no desagradar a l P res i­
dente; bsBCaine por rece lo  a qno se le  oon- 
aiderase como enem igos de toda idea pro 
g losista, y  algunos porque creyendo in e s -  
lizab lo la  idea, no dudaron eu tom ar ac 
ccio iics que esperabau no tener que pagar, 
es e l hecho qne, loa am igos y los eaem igos, 
fueron arrastrado» por ot genoral Bariius; 
qse  los trabajos bt»n empezado, y  que hoy 
la  duda so ha coavortido en fé  y  la  ind ife 
rencia eu eutusiasmo.

S:ri em bargo de estos y  otros grandes be 
nertoios heihoa A su país por ol geooral 
Barrios, han pretendido por do » vocea 
atentar contra eu v id » ,  sunqne en vano 
por fottuna.

L a  prim era vez  fa é  castigado duramente 
e l crimen. L s  soganila vt-z perdonó la vida 
A sus eBotuigcB, y  eso qne oran personas A 
quien é l honraba con su confianza y  qno le 
debían todo cnanto eran algunos, y casi 
todos les demái>,

E l estudio quo ha hecho do las cosas y  
de los hombres durante tu  la rgo  período de 
mando, lo ha enseñado A reprim irse; A co ­
nocer A loa que le  rodean y á  loa qno t e l e  
acercan; á estimar á algunos, á disimular 
coa otros; A despreciar A va tios  y  A p triua- 
d lr A todos que es peligroso no considerar­
lo  con reapeto.

E a e le u u o d o s u  fam ilia, compuesta de 
una tau interesante como d istinguida es­
posa y  de seis hermosos niñoe, se recoge el 
general como on uo santuario; y  aú í, en 
m edio de los goces tranqu ilo» de l hogar, 
reposa de la  lucha diaria :y  da fa tiga » in ­
cesante» que soporta pneato que él entien­
de en todo y  se ocupa en iod o  cuanto se 
refiere al Gobierno, sin que poroso  abau- 
douo un sólo instante sus asuntos particu­
lares.

(L a  E poca .)

L a  construcción d e  edífiei.is defin itivos 
costará diez y  seis m illonea nuevecientos 
ve in te  m il francos; Ja da los provisionales 
d iez m illones doscientos m il solamente.

Las  construcciones provisionales cubri­
rán una snparfioie do dosciootoa ve in te  m il 
metros, de los cuales c iento seis m il están 
res- rvados al almacén de máquinas y  á  las 
ga 'etías  do trabajo, que se agruparán d e ­
la n te ro  la  Escuela m ilitar, tom ando toda 
la  la titud  del Campo de Marte.

P o r  últim o, cíente catorce m il metros se 
atribuirán A las industrias propiam ente d i­
chas.

L a  comisión evalúa los gastos en cin­
cuenta m illones para dichas construe- 
cionoB y  las iostatacionea correspondien-

En cuanto á las snraas previstas para 
cubrir estos gastos, están calificadas de 
este modo: vein tiocho m ilio res  como sub­
vención dcl municipio y  de ! Estado; cator­
ce como entradas totales por mañana y  
tarde; quiuoe por concesiones diversas; un 
m illón , por fin, como reventa do m ateria­
les.

Estas diversas partidas arrojan un total 
de cincuenta y  ocho m illones, quedando, 
por eonsigniente, oubo en beneficio.

D s l m ismo m odo se constituirá un cap i­
ta l do garantía que 00  podrá bajar de diez 
m illonea n i pasar de 24.

Los  dividendos serán de m il francos cada 
nno, doposUándosB inm ediatam ente solo 50 
irancos,

Adem ás está expresam ente estipulado 
q n »  la  comisión de ia  ExpesicioD no echa­
rá mano dei cap ita l de garantía sino cuan­
do estén agotados los vein tiocho m illonea 
concedidos por el Estado y  e l m unicipio, y  
en caso im probable de que las en tra­
das queden por bajo de lo q u e  se ha « t a  
doaáo.

Esto proyecto rerá presentado próxim a 
m ente A las Cámaras, hasta cuya reso lu ­
ción nada habrá defin itivo  sobre este par­
ticular.

E l  n u e v o  u -ab iM c ic  trHncé^s.

H a  quedadn resnslta la prolongada crisis 
m itiistorial frauceea; Mr. de Freyeinet ha 
tenido qne lonunciar A la  empresa d e fo r ­
mar e l gabinete auresar de l de Mr. F erry , y  
de e lla  se ha encargado coq éx ito  e l presi­
denta de la  Cámara legis lativa , Mr. Btia- 
Bon.

Las  dos figuras culminantes de l nuevo 
gabinete francés son M r. de F reyeinet y  el 
geaera i Caraptnon, encargados rcspect r a  
mente do Iss carteras de Relaciones y  Que 
rra. En cuanto á la  política d t l gobierno 
presidido por Mr. Briason, n o p n e d o s e r  
otra  que la innngorada por Mr. P e r r j;  A 
duras penas se comprendería hoy on cam­
bio de política quo no faera perjudicial al 
aisrinia do g.ibierno existente en Francia y 
entre cuyos más tem ibles enemigos figura 
t i  elem ento avanzado é  intransigente.

P ero  no OH probable que ta ooniinuacíou 
de la política F erry  se lle vo  hasta t i  extro 
mo do p ra ‘ egu ir activam ente la  guerra de 
China. M r B ris 'ou  reflejará sin duda en 
el gfjbierno las ideas conciliadoras qae do 
minan en Francia, que I »  opinión y  los in- 
tereses del país reclaman, y  que animabau 
también al últim o gabinete en las negocia 
don es de paz que llevaba adelante, y  que 
según ee descubre ahora parecían hallarse 
muv adoiantadaa.

E l nuevo gabinete ee com pone de loa si- 
gnientes m inU tros:

Mr. Brisaon, presidente del Consejo y  
m inistro de Instrucción Pública; M r. (le 
F reyein et, R -laoiones Exteriores; A lla in  
T a rgó , In terior; Clatoageran, Hacienda; 
Goblct, Jaeticia; Campennn, Guerra; Sadi- 
Carnet, Obras Públioas; Legrand, A g rico l-  
tnra; H »r v é  Mangón, C om erdo; Sarrieu, 
Correos y  TeJégrafos; Galiber, Marina y 
Colonias.'

Pr.ra la  prasideucia da la  Cámara de di- 
qutsdos f© indica A M r. F .oqnet, pero Ins 
psr idarios de la “ unJon lopnbl.'cana”  apo­
yarán la  candldatnra d e  Mr. F erry  para ese 
puesto.

E l nnevo ministpo de Relacion-s E xte ­
riores, Mr: de F reyeinet, es uno de Ies hom­
brea políticos eminentes dol repnhlioauismo 
frafu-ás y  ban ido presidente del Consejo y  
m inistro de Relaciones on 1880 y  1882. E l 
geuoral Campenon figura entre los .jefes 
más activos y  populares del e jército  fran- 
céj.

T orre , p rovincia  de Málaga, soltera y  de 24 
anos, .Ambo» document .s expedidos eu Má 
laga  con fecha J7 de Octubre del año próxi- 

y  refrendados en la  Habana en 
28 de Marzo ú 'tfm o.

N ingtm o de los cadáveres presentaba se­
ñal alguna de v io lencia  ni de lucha, por lo 
que 86 m jione que fuese llevado  e l hecho á 
cabo en un acto de desesperaoton por e l 
hombro con anuencia do la  mujer, iguorán- 
dose las caneas.

Según nuestras noticias, dichos sujetos 
habían llegado hace pocos dias A esta v illa  
con los  inuicados niños, nno de 13 meses de 
edad aproximadamente, otro de unos tres A 
cuatro años y  *1 m ayor que representaba 
tener seis, probablemente hijos de loa pri­
meros y  80 hospedaron eo la  fonda L a  Cata­
lana.

Afortnnadam ento ve regiattau pocos he­
chos como el que acabamos de dar cuenta y  
en averiguación dei cual se instruye o! opor­
tuno snraHrio.

— Leem os eu “ E l Eco m ilitar;”
“ Desde este d ia ae tocará asamblea á las 

cinco y  m edia de la mañana relevándose las 
guardias A las seis.

L a  retreta  será A las nueve de la  noche, 
á cuya hora re retirarán las tropas á sus 
cuarteles, haciéndolo los sargentos A las 10, 
dénduse lo » pa ites al señor je fe  de d ia  en 
la guardia dei principal.

— P o r  la Capitanía general ha sido auto­
rizado D . José Marta Icíarte para extraer 
escopetas de la  Aduana.
, G obierno general se ha rem itido
á in form e del c iv il de esta p rovincia  una 
mocion recib ida en aque! Centro con objeto 
do am pliar ias disposiciones de la  Instruc­
ción de 13 de agosto de 1880, re la tiva  al 
reg istro do la propiedad pccuatis.

— Eu la  tarde del lunes fué atropellada 
por nn carretón una morena do 7li años 
de edad, fractnrándole las ruedas ambas 
pierna».

E l conductor fué detenido,
— P or la  Capitanía gen era l ee ha trasla- 

dado a l Subinspector de In fantería  la  Real 
orden concediendo e l em pico de teniente al 
alfdrez Ds Jos6 M artine* Lopc2.

— P or oí m ismo Centro eo ha diapiiesfo 
la  publicación en e l “ Buletin cfic ia l”  de la 
Real orden referente á la  organización del 
cuerpo do artille ría  del ejároit-j de la  Pe- 
nÍQsala.

--C on  m otivo  d e  haber quedado ein 
efecto la ven id *  á este e jérc ito  de l teniente 
Aud ito r l>. An ton io  Mariu de la  Bárceaa, 
por la Capitanía general se ha dispuesto 
que e l de igual clase D . José P trnandez 
Bolaños so haga cargo de la  A u d ito ría  do 
Q uena de la Comaudanola general da las 
Villa?,

— Notic ias do Po lic ía  de a ; er:
Anoclie, A las  0, fné herido g ravem en­

te en t i  Parque de San Juan de D io » el 
pardo Juan Sardiñas, por otro  de sa ra za  
que logró  fagor?e.

En la mañara de ayer tnvieron uua re- 
ym ta en la calztda do Sán L íz a ro  esquina 
á San N icolás, D. Bonjatuic Kuiz y  D. Josa 
Cantilio M ayorga, siendo cordaoidos auto 
el Joez dol Monserrate.

Un peiro cansó siete heridas al niño A r ­
turo A lvarez, de 8 años de edad, vecino de 
la calle de Aram boro nútn. 4.

A  deshora de la  noche ba sido robado e l  
cafó “ L a  Beicnoita” , propiedad de lo » seño 
ros Mateo y Regó, y  llevándoBe nueve pe 
sos b illetes que tenían en la carpeta y  tres 
bolas do billur.

Los  caco», al parecer, para lograr su ia 
tentó, entraron por ia  persiana que dé al 
patio, fracturándola.

■—Adm inistración Prin cipa l do Hacienda 
Pública .— Sección de Recaudación.

Oro B illetes

Suma anterior des - 
de 1? de Euero
d e l8 “5 ......................$167658 1.7

P or corriente.............. 4344 42
. .  A trasos...............  86 70

2166 22

T o ta l . ...$171989 79  2 .6 6  22

R e c o r t e s .

D ice  X>ior*o'd« J fa ío « ia s  que si nos 
hablase ea  ca&toilaoo nos qu6daiÍBnu s eu 
ajunas.

Y  tiene razón; e l castellano del colega 
atenienae no hay quien lo trague.

Nos contentamos con sn pintoresco y  ba­
tallador lengnago.

Véase la  clase;

Habana, A b r il 1.3 de 1885.— E i Recauda­
dor P a tr ic io  Melgado.

— En la Adm inialracion Local deAduana» 
de este puerto re han recaudado e l d ia 13 
A b r il por derechos arancelarlos:

En oro.................................. $  2 5,772  43
Efi pisca.................................. 697 35
En bitietes.............................. 2,667 89

Idem  por im pu esto :
Oro........................................ $  2,269 44
— A  las «Jos de ia  tardo re cotizaba hi oro 

del cuño español en p lazade 133$ A 134 por 
100 premio.

“ En ningún tiem po se han distinguido 
lo »  integristaa por la cu ltu rado sus formas 
Ut^rariüB; antee baii t 6ve)ado Bicm* 
pre unaespecíe de frenesí pe ikd ísricu  qn© 
les hace repartir dentellada» A derecha ó 
izquierda, «lejando en la herida e l virus 
pDDZofiaso para envenenar la  sangre y  po­
ner en combustión e l organismo.”

P o r  ahora nos llam a perros rabiosos. 
Veam os después:

•Loe últim os harapos del pudor y  e l d i­
simulo vuelan arrastrados por e l vien to do 
rraedón  que sop lacn  la  Península, y , de 
sqo í quo los  rabiosos 86 nos muestren ta ­
les y  com o son, sin capacha, u i careta, ni 
bufanda, con loa co lm illo » al aire y  d is ­
puestos A d evora r la  pecadora carne auto­
nomista.”

Y a  somos antropófagos.
Pues p ro tes tam os ....
A  la pecadora carne autonom ista uo hay 

quien la  m eta e l diente.
T a l vez las anra», á fa lta  d e  otra  oosa, se 

atrevieran con ella.

L a  E xp o s ic ió n  «lo i S i 9  «>a P a r ia .

Y a 'se  ha publicad > en e l “ D iario O ficial”  
d e  Paria, e l Inform e d irig ido al gobierno, 
en que se da cuenta de la  organización do 
la  futura Expos clon universal qne ha do 
celebrarse en 1889 en aquella cap ita l.

Una clasificación más com pleta y  r a ­
cional 89 ha hecho para esta E xp os i­
ción.

H abrá edificios pTovisionales y  pentia- 
nentcB.

Entre ésto» figuran loa palacios de c ien ­
cias y  de artos, los cuales, una vez  te rm i­
nada la  Exposición proyectada, servirán 
para otras E x fo s ic io iifs  parciales soccsi- 
vas, siendo hoy e l Pa lac io  de la ln d u etr is , 
etl absoluto, íusuñcientes para este 0I1- 
je to .

Aqu ellos dos palacios se situarán en el 
Campo do Marte, dosdo cuyo ponto em pie­
za la  Inmensa zona de oonstrnccioues p ro ­
puestas para la Exposic ión  un iversal del 
69,

E l  F é n it  de C ien fn ego i sostiene usa p e­
regrina disensión en la  que afirma que n a ­
d ie  está ob ligado  A descubrirse a l paso de 
una piocosión ó  de otra manifestación de 
cu lto exterior.

Y  como argumento irrebatib le  d ice con 
in fan til candidez lo  siguiente:

_ “ Porqu e A nadie se puede ob ligar, ex is ­
tiendo la tolerancia relig iosa, A que eiecnte 
actos que roaniftsstan acalauiicnto A deter­
m inada le llg ió n , que s»an contrarios A eu 
cuDcíeucia.

Supongamos que pasase nna prcceeióa 
mabometaua, llevando ol zancarrón de Ma- 
homa, desoobiiría  E l  General, haciendo 
profnnua zalem aí

Si pssara e l buey A p is  de ios egipcios 
íh a iía  demostraciones do reverencia  háoia 
e l mismo?

Si pasara un fetiche africano, ¿también 
h i r i i  io que ejecutan sns adoradorea?”

Pues aüA vá  una historieta.
Coando en 1870 estuvo en Madrid ol 

principe de ©ales, yendo en carrnsge (si 
mal no recordaraca) con ei Sr. Ruiz Z on illa , 
encontroeo en la calle de Preciados A na sa­
cerdote que conducía t i  viático con e l acom­
pañamiento do costnmbre. Pues, bien; el 
príncipe de G »les , protestante y masón y  el 
Sr. R a íz  Zorrilla, masón y  lib re  pensador, se 
deacobrieron al v e r  qne todos loe transeún­
te » lo  hacían.

Los  periódicos de Madrid d ie iou  cuenta 
de este hecho, qne en medio de todo no r e ­
velaba otra  cosa que cortesía y  respeto á las 
creencias del pneblo donde se habita.

N O T I C I A S  fir.AC10NAI.E4i.

Hasta e l 24 Jo Marzo pasado alcanzan 
las noticias que recibim os de la  madre pa 
tria  que no» lia traído e l cerreo de Nueva 
Y o i t  entrado hoy.

D e los p crió jlroa  recibidos tomamos las 
siguientes:

ñor O iiver, con varias parejas de l re fe r ido  
eserpo.
; N o  si g landes esfuerzos, y  con g rave  

nesgo, sigu ieron toda » Iss  personas a l l í  
reunida» separando los  esc.ombros, d -aeo- 
sa» de encontrar y  sa lvar, si era y a  posib le, 
d e  la muerte, á  loa cuatro in d iv idu os  se-  ̂
paitado?.

Tres  d e  estos fueron sacados d e  en ire  
aquel monton d e  m inas com pletam ente i l e ­
sos; pero e l otro, desgraciadamente, e ra  va  
ead iver.

Tam bién quedaron enterrados 16 caba­
llos, que fueron extraídos muertos, excep to  
uno, que salió sin la  m enor lesión.Como deta lle  cansigrarámoB que uno de 
los mozos que ae ha lib rado de la  mnerta, 
resultó Ileso tam bién en otro  hundim iento 
que hace dos meses ocurrió en e l barrió  dei 
i  deífico, y  A quien por esta razón le  llaman 
desdo entonces “ e l m uerto resucitado '

E l gubernador c iv il Sr. V illa ve rd e , que 
también se constituyó en e l s itio  de la des- 
grsc ia  ba «Itctado acertadas diaposiciones. 
.E l  ju e z  de instrucción d e  guardia, rem i 

t ió A  laaI'2  al ju ez de l Congreso Ja» d i l i ­
gencias que había practicado, y  en t» tarde 
a las tres, la referida autoridad ju d ic ia l dal 
luatrito con tinab i los trabajos sumariales

A  pesar de lo desapacible de la  tarde, ha 
snaido numeroaísima cenonrrencla a l s itio  
del suceso.

.E l origen de este ha sido e l haberse hnn- 
dido un gran trozo del cerro de San Blas, 
inm ediato á la  casa derruida.

- -Rom a 19,— A  consecuencia de desórdo- 
nvs prom ovidos en alguna» ciudades, e »p e  
oialmente en Tutíu , por estudiantes ampa- 
rados, al parecer , por prefesores y  do la 
represión de los miemos, ?e presentó ayer 
en la  Cámara de ios Diputados un vo to  de 
censura al gobierno que fuó deseohailo por 
212 votos contra 13.5.

. , ,  Mendes Vigo.
— A  las ocho de esta mañana fué ejecuta­

do en e l Burgo do Osma e l reo Eugenio O- 
Jalla, Sin que ocurriese la  menor novedad, 
según telegram a de Soria.

-C in d a d U e a l 20 ( H ‘35 m , ) - E l  tren co­
rreo número .56 no ha enlazada por haber 
trasbordado en e l k ilóm etro 72 de la  línea 
directft.

Se ha form ado « l e s l a  un tren especial 
que ha salido con una Jiora de rotraao.

En esto m om into llega  el tren cincuenta 
y  80,8.

— Valencia, ‘20 ( I2  25 t .)-S e g U Q  tdagra - 
Cau de A lcira , e: r io  Jucar esté próxim o A 
dcebordareo y  qno los m aderero» lian colo 
cado un cable sgnas arriba para detener laa 
madera?; con ©ato aumenta e l peligro.

L a  poblaoióa alarmarla.
S » han adoptado las precanctoues nece­

sarias. y  e l íugflniero salo para A lcira .
„ , ~ y  a lenda, 20 (3 'lü  t . )— T iem po m ejora.
E l l io  Jocar v a  dojreciendo ientsm eate.

— He ha recib ido una comunicación en e l 
m inisterio de Fom ento dando cuenta de ha 
berso descubierto, en San P ra u d ice  d e  C a ­
lifornia, un nnevo invento pora la  estin- 
ción de la filoxera.

■ 'Cornfla, 2o (8'35 n . )— A  las once de la 
mañ^aua de ayer, calebráudose on la  ig les ia  
d e C c rcn h ió i 1*  feetiv idad  de San Jorge, 
un rayo derribó U  to r r e ,  causándole la ,  
muerte d e  un niño é  h iriendo A más de 20  I 
personas, cutre ellas d o i da gravedad. I 

— L w n , 2 I (5 m .)—A  la  una de esta ma- * 
dragada haescailado un violeuJo incendio 
en las casas da ¡a plaza M ayor , propiedad 
del m arqué» de Sao J ildro y  Sr. Campo. A  
laa cuatro ae consiguió aislarle eu la  terce­
ra mauzauB.

— L e o n ,2 l (8,19 m .)--D om iiisU o incen­
dio sin desgracia» perBonales.

T res  casas desetnidas y  también e l archi­
vo  do Estadística.

L a  susorición nacional ascendía aver á 
la suma de 4.218,381 24.

“ H a  pu b líca lo  un periódico u n » carta 
de uno que ae llama “ Un nánfrago de ver- 
darl”  en que reseñando e l siniestro del “ A l-

veatigÚM ni loa autores de ten incaliflcsble 
mimen dejaron rastro alguno que pudiera 
d a r lu z á la  justicia para eaciareoimiento 
d e  ios hechos.

E l ten ien te de la  Guardia c ivü  don Pe- 
d ro  de la  Lam a y  ol cabo Mariano Alvares 
y  tuerzas del miemo cuerpo han oapearado 
T Gregotio Domínguez,

I J. sá T»d«o ChuM y Candido Monroy, pro' 
BQntoe autores crícneo.

L a  criada do Ja caoa ha desaparecido,
¿.1 pneblo e »tá  indigoado.
— L tsu se rfr ion  necional aectndía averé 

la  suma do 4 290,320'6I pesetas ^ “
- P „ r  ol mlnietcri,> de la  Gumrs echa 

enrarg^do A la  fabrica  de Schuckert, en 
Nurem b?rg, nn carrnsje de alumbrado 
eléctrico de cam pan .; la  máquina de vapor 
es Bemejsnte á  la  du bombas de inernáo, 
m oviendo los apsr.utos electro-dinám icoi 
para varloe foc.oa iuminosos.

Las pruebas han sido eacisfaotorias, y  se 
creo que so adoptará defia itivan iente 

— E l om ínente tenor D . Joan Gayarro ha 
ofrecido iu  incondicional apoyo y  costear 

estudios en Mitán al jó v en  vaiendano 
D. t  rauoisco B laoes, qae posee nna mag­
nifica voz  d e  bajo, y  que actnslm ente le  
ocupa en cantar en las igleaias de Valencia 

le ido en e l .Senado 
p o r e l  Sr. Atlnistro do M a r ía s ,la  deaoini- 
nsoion degents de m ar, que em plea eu e l 
decreto ley  de unificación de fuero» de 6 
de D iciem bre ds 1868 y  en e l artíon lo 919 
«le la  e y  prov ia ionai sobro organización 
del poder jud icia !, alcanza únicamente A 
los marmoroa partlcu lare» quo so dedican 
en lo i  pueblos de l lito ra l á las industria» 
m arítim a», y  de ningún modo os aplicable 
a tus mannoB de guerra que l e  hallan al 
serv ic io  de l E ettdo, bien en los buques de 
guerra, bien en las arsenales ó  en otros es­
tablecim ientos de ia  Dación.

B »jo  la  donom.inacion de m arinos de to ­
das clases, están comprendidos ind istin ta­
m ente todos los que sirven en loa d lstintM  
cuerpos do ia  armada 6  cobran sueldos del 
preeopueato de M arina, lo  m ismo en la  Pa- 
níuenla que en laa provincias do Ultramar 

— Se ha espuesto en e l salnn d e co o f»-  
ren cia » dol Sánalo e l boceto dcl cuadro de 
grandes d im ensiocís “ L i  batalla de Le- 
panto , que la  com isión do gobUrao inte­
r io r  do dicha Cámara ha encargado al emí- 
nonto p in tor señor Lan a , prem iado en la 
u iliíua eBpOHicion por su lienzo Erpolia- 
n u m .

E l bocoto ha sillo  presentado por el 8r 
Luna con ob jeto  «le que la  comisión citad» 
io exam ine y  preeie BU aprobscion al mis- 
mo, SI lo estima oportuno.

iifA  2.3.

factoría

fiinso X I I , ”  se hdc» eco de nna calumnia.

ntA 2ü.

N O l ’IC IA S  V A R IA S .

— Hemos recib ido el número décimo d e l  
semanario político ‘ ‘L a  Avanzada,”  q a e  
d ir ig e  y redacta nnestro am igo D. Joaquín 
de la Peña.

E i número cnirespondiento A ia  anterior 
semana no pudo publicarse, p o r  no haber 
trabajado la  im prenta en que se hace, d u ­
rante la  semana santa.

— Leem os en E l  Comercio de Sagua:
_ A y e r  iiupresionú fuertemente a l vecinda­

rio  la  noticia de que en terrenos dei inganíu 
“ Ig 'es ias”  y  á nnua dotciento» metros de la 
linea del ferrucairil del Oeste se enoontra 
ban los cadáveres de nn hombro, una mujer 
y  tres niñiiB. _ Constituido acto continuo el 
Juzgado Municipal en e l sirio de la  ocurren­
cia, so encontraren Jos indicados cadáveres 
á unos ve in te  p a io » de distancia e l uno del 
otro, todos TOSI idos de lim pio  y  presentando 
cada nno la  herida de no tiro  de revo lver 
eu la sien derecha que lea atravesaba el 
cráneo, á eseepfduu det hombre qne la  tenia 
e n la p a r te  izquierda. A l  lado del cadáver 
de éato ae encontió nn revo lve r  del que fa l­
taban tres cápsula» y  on nno de los bolsillos 
«le í saco una c » j ita  de cartón con varias 
cápsulas más. do le  hallaron también dea 
cédalas persoaalos quo se supone qne sea la 
ú n a la  suya y  la  otra la  de la mujer, b.^o 
los nombres de D. José García del C id I to -  
rralba, n a tu ia ld e  Málaga, de 43 afios de 
edad, soltero y  em pleado cesante y  D * Ana 
M illan y  N egrete, natural de Alham a d e  la

L a  enmieuila leída en el Senado al dicté- 
raen sobre e l proyecto de ley  dclmod«,? 
rivwKÍí con Inglaterra, dice así:

A l  artículo único del proyecto se añadirá 
lo  siguiente:

“ Siempre que después de una am plía in­
formación en qne se o iga á los representao- 
tes de los principales centros industriales, 
agrío-laa y  demás. ?e patentice qtib ningún 
perju icio lian de sufrir por ©1 referido con­
venio (e l d efin itivo ) loáram os do la  riqueza 
del país y  loa elementos del trabajo naclo- 
naíi— Paz, Ferrar y  V ida l, G lrona (D . M. y  
D. J .), Soniptnm y  Parrolla .”

— L a  nota de Ruma a l gobierno español 
es simplem ente una comuuicaoión verbal, 
qne en esta misma form a ha trasm itido el 
nuncio de Sn Santidad al m inistro de Esta­
do, y  de que este parece ha dado cuenta en 
ej Consejo de boy.

E l m inistro formará e l «soriespondiento 
míi»oro«i?uOT respecto á  esta nota, para qno 
la  conferencia sostenida con e l nuncio se 
consigne d e  alguna manera oBoial.

— Se sigue diacntiendo en todos loa círcu­
los po lítico », y  en los que no lo  ion , ta im - 
portaacia de lo  ocurrido en Alhucemas, ó 
eea e l a tropello  realizado por las tiíbus 
indómitas do Marruecos.

L a  Epoca de anoche dedica uu artículo 
a l asunto, del que reprodnoimos lus eigoien- 
tea párrafuB que juzgam os de utilidad:

_“ Y  no LOS fa lta iian , ciertam ente, brszos 
n i alientos para vengar un u ltra je ó  d ff«n  
der la  lib ertad  patria, y  la  m isma cam­
paña de A fr ioa  en 1869 ío  puso de m aiii- 
fleeto; pero si aun en aquella ocasión, cuan­
do e l país unido por un solo y  noble aenti- 
m ient;! tiono pueatoa loa ojos en sus va le  
rosos y  sufridos soldado;; si aun eu aque­
llos dias solemnes, surgió ia  infame traición 
de San Cárin» de la  Ráp ita; iqn ién no» 
garantiza ahora el patr¡oti»m o y  la  lealtad  
que usa guerra exterior exige?

Las  oposiciones qne quieren inflsm ar los 
áü im o', 4por qué no responden de la  unani­
midad?

N o  ©i, redntido á sns justos lím ites, uu 
caans helli lo acaecido en Alhucemas, tanto 
más cnanto que, »egan  ve r íd ico » informes, 
el Saltan do Marruecos ha prom etido Am­
p lio  desagravio al gubíerno espafiui; no «s, 
deciamoB, un casHs belti-, máa el por ventura 
lo fu ero , yd ispnsírra  España do cuantos 
oompicjus y  oostoso» elementos son nececa 
lío s  on el d ia para lachas internsoionale» y  
campañes deconquÍHts, ¿ooiriatuoa estar 
segaros de qoo no emb;tiazarían la  scciou 
dcl gob iern í», do qne no pondrían traba al 
m ovim iento general del palé ninguno do 
los partidos qne hoy  sin m iierloord ia  lo 
de'garran?

B cé len o » pro fardam ente e l haber de 
confesarlo, pero la  csperioncta y  la  obser­
vación nos dicen que niiontraa los partidos 
no m odiflqaen bu manera de ser, e llos apa­
recerán «3omo rémora para todo Jo grande, 
para todo lo  patriótiao que pudiera in ten ­
tarse,”

— Se ha resuelto por et m inisterio de la 
Guerra qno los ayudantes de campo de los 
brigadieres nstn en lo  sacesivo los cordo­
nes de oro, distlnguiéuiiose de los ayudan­
tes de los generales en que aquellos usarán 
e l pasador do plata, medida adoptada en 
analogía con p1 uniferroo de ios brigadieres 
qae solo se diferencia del de los generales 
en que e l entorchado es de plata.

como e l mismo la ilama, sób re la  preexis 
cencía en el baqne de los caudales que por
cuenca del Estado c.mdtjcía.

N o  merec,', en «erdad , e l menor aptecio 
semejante suposición; paro como en e l m is­
mo escrito ee consigua que U  calumnia lie  
ga  itasta el m inistro do U ltram ar , bueno 
aeré que se pongan de matiifleato los hechos 
para destrnir cual m erece tan insidiosa 
apreciación.

Los caadales fu írou  Bnaer/aiios en la » 
caja» correepondientca ante o n »  comisión 
del m inisterio con todas laa formalidades 
de ¡nstruccióo. Con la  com petente costo 
T-?  C iv il y  bajo la  roiponsabi-
Iidan de dos funcionarios del m foisterio, se 
condajeron por ferro-carril á Cádiz, donde 
en la  m isma noche de su llegada se deposi­
taron en la  tesorería provincia l y  quedaron 
bajo tie s  llaves , hasta su embarque , qne 
se verificó  con Jas debidas piecanciones eu 
!a mañana del d ía  10 de Febrero , dos horas 

<1® salir t>l barco para su destino, ve- 
iiocáuilo»©  la  entrega eu toda regla al e sp i­
tan del mismo, que estendió y  o ip id ió  los 
oportunos rasgaardoa en la  form a qae c o ­
rresponde. Es de advertir  qne e l espitan 
ae había negado A recib ir loa fondos e l dia 
ante» «le su partida, y  que presentadas de 
nuevo laa cajas en e l mumento de la  en tre 
gs , fueron «lepcsiiadas en la  caja de l boqno 
á  presencia de l comisionado que poco tiem ­
po después ve ía  levantar ancla a l “ A lfo n ­
so X I I . ”

T od o  esto pasaba on pleno dia.
Cuanto en contrarío se d ija  constitaye la 

calumnia de qno e l m eocionado v ia je ro  ha 
b la  en su escrito; calnm nia quo seré indu­
dablemente recibida por ia  opin ión con el 
desprecio qne merece.

— Entro loa lo ga lo » que ha recib ido el 
Capitán General de Andalucía , D. Camilo 
Folav le ja , con m otivo de au enlace, que ae 
verificará mañana, hay nna espada de mu­
cho mérito.

L »  hoja es de la  fábrica de Toledo, pri- 
luoTosamento grabada, y e l montaje se ha 
hecho en E lbar, siendo esta nna verdadera 
obra de arte.

22.

DIA 21.

Serían las tres de la  m sdrngada, p róx i­
mamente, cuando nn ruido estiaño pneo en 
om m ocion á los vecinos do las casas inme­
diatas A la  Basílica de Atocha.

U íia pareja de la  guardia c iv il  fué la  que 
UVoiigDó 4 loa poooa momentos que e l ra i­
do había sido ocasionado por e l hundi­
m iento de nna de lae cuadras d e  la  casa del 
marqués de Figaoroa.

Varias personas se ocuparon inm ediata­
mente en separar el g n u  mootnu de esooni- 
broa, bajo lo »  oaalea so sopo había cuatro 
depeudientea d e  la  casa.

M edia hora d 'Spaos ae coostltuyó en e l 
s itio  de l suceso e l ju ez de instrucción del 
d istrito de B aeoavu ta , qne estaba de guar­
dia, y  ol je fe  de l cuerpo de Seguridad ae-

A1 S a r de las rainaa de Arenas del R ey 
se ba levantado un pueblo de m adera. E l 
pneblo ae compone do 174 casetas de ma 
dera. Las  callea do ese pueblo tienen las 
siguientes danomioaciones, tomadas de las 
peraonas y  Sociedadea que más han con 
tr ib n id o á su  ed llcaciórj: P iu illos , Laohi 
ca, A gre la , Pérez de i Pu lgar, Echevarría, 
Gómez, VillafraDca, Gaupil, E l Uraonenae 
Ib ira , T orrabade ll», Sínger, Jum illa, A r- 
quiteetoa. Madrileños, F lied n e r . Guarní 
eiÓD de Granada, Morpn, V ig o . L a  Coroli- 
na, N oya , L inare», l l io ia ,  V illan ova , G l- 
braltar, T o ll,  B ídw oil, Lanman K em p y 
Compañía, Culiar Baz », C irculo Mercantil 
y  e l L ibera l.
— L a  com isión de rofbrmas sociales-se reu­

nió ayer tordo en e! m lu lsteiio  de la  Go 
bernaclón, bajo la presidencia del Sr. Mo 
ret.

E l Sr. A zcó ia ta  espuao la  série d e  re fo r­
mas que debían llevarse al nuevo proyecto 
de Codigo penal presButado a l Congreso, y  
qae conacltayen otras tontas garaoiías de 
carácter eancionador, en beneficio princi­
palmente de la  clase obrera.

E l Sr. Conde «lo Moriana propaso, con la  
aprobación de ouB Compañeros, que se p e­
nara como delincuencia Bimüar ó  análoga 
á la  impcudeuoia tem eraiio , e l aolo hecho 
de usar loa direotorea do obraa, taUerea ó  
fabricas, máquinas 6  aparatos destinados al 
trabajo qne por ana conditáones ofcezcon 
pe ligro  inm ediato y  d irecto para la  v ida  
d e  los obreros, asi como también cuanto 
sea perjudicia l A so salud.

E l Sr. Azcáratn qaedó en e l encargo de 
reducir á fo rm a  de ie y  lo  propuesto p o r e l  
mUmo y  los demás puntoa tratados por loa 
señores de la  com isión; y  por últim o, a l se­
ñor M oret se autorizó para qne usando de 
la  represeatacióu nmral de la  misma, ges 
tionara la  iaclueióa en e l proyecto del Có 
d igo  penal de Isa rtfo im as indicadas, y  en 
su coso las defeudiera por m ed io d e  en­
miendas on e l Parlam ento, con su elocnen- 
te palabra.

— A  consficnencia de l nuevo hundim ien­
to  que se ha ve iificado  en e l Cerro d e  San 
Blas, ha habido necrsidad d e  suspender 
pur segunda vez las clases de la  eeonelade 
ingenieros de Minas, á fia  de e v ita r  cnal- 
quisra desgracia entre los alumnos y  profe- 
Bores, toda vez  que gran parte do dicho ce - 
tr<) continúa amenazando aériamunte al 
ed ific io  de la  citada escuela.

— D ice  anoche un periódico.-
“ P«>r e l m iniaterio de Fom en to se ha d i ­

r ig ido  noa real órden a l m unoipio d e  esta 
córte, por la  que ae p iev ie tie  sean contesta- 
duB en e l térm ino do ocho días los d iferen ­
tes cargos que se hacen á la  Junta d e  los - 
trncción pública municipal, re fe ren te » á

H a  salido «la S ev illa  con rumbo A la f*c- 
to ría  que la Com pañía álercantil llispaao- 
A fd c a o a  ha esiab 'ccido en la  costa ocoi- 
dontai de Alarroecos, e l vapor “ R io de

rii‘/¡h adquirido por
dicha Sockdad  para conducir A didio

1"» “ «c a n d a s  d e  aquella parte de

H ará v la ies  periódicos «lesJe la 
de Riu de Oro A Sevilla ,

- .P o r  e l m iü istea  j  d e  Hsciorula se lia 
I f  suelto qim así la  base ¡i- de la  ley  do .31 

de D iciem bre de 1881 oomo las demás dis- 
I poíKJioaes adm iniairatívae que hablan de 
provincia, a! e fec to  de la  legalización «Je 
las ofcnturas, deboa iutorpretarse en el 
sentido de qae se refieren con dicha pala­
bra al te m to r io  que com prendo nna A b - 
diencia ó  sea el d istrito  notarial

y  20 del actual han 
M  m íf?  correo interior
58,100 tarjetas lie  ftíhcitaoion.

Eu honor do los P s jic i se ha hecho este 
despilfarro de cartulina.

— N o  puede negarse que los  ing lese» toa 
prevenidos. ®

Contestando á nna pregunta en la Cá­
mara de lo.» Comunes, e l m arqué» de Hsr- 
tin ton d ijo  que so habían hecho 27,000 pa­
ros de g a fa » de co lo r para e l nso de Iss 
tropa» ea  Sn »k iu  y  en e lN i lo .

— L a  boda dol rap itao general de Anda- • 
Jneja fa é  nn acontecim iento «n  Sevilla.

E i general P o la v ie ja  ea jó ven . Subilla 
espo ía  doña M aría de la  Concepción Caatri- 
llo, ea alta , esbelta, llgoiarueDto páiida de 
grantles o jos  negros; en tez de nna blancor» 
hermosa, contrasta adm irablemente con el 
color de azabache de en abundante cabello.

Eé ana figu ra q n » atrae y  bdÉf i i s s í Ib 
vez . Contem plando A la  eeñurita de Csstri- 
Ho, ae t io oe  n ra  W oa de lo qne $oa laa 
que nacen ba jo  e l ardiento sol meridlonsl 
de Andalucía.

E l d ia  de Sen José se celebró Ja ceremo- 
u ia  de l casamiento.

Poco  después de las eo isd o  la  farde uo 
m sgnffico carruaje de la R o a lC a fa , arras­
trado por cnatto hermosos caballos, condu­
c ís  al alcázar á la novia, acompañada por la 
camarera m ayor d e  8. M . la  Reina D* Tg». 
bel, señora «Inquesa de H 'jar; en e l coch» 
Iban además los padrea de la  señorita de 
Castrillo.

O tro carruaje también «Je la Real Caes 
condujo al general P o la v le ja . A qoien acom- 
paRába e l aefior m arquéí de N erv jrn ,

Siendo padrinea de Ja br «la S. M. el Rey 
y  su augusta madre, ora «le esperar qno la 
w rom on ia  revistiese gran solemnidad, y así 
fné eidctivAmente.

Loa salones deí A lcázar estaban pobJadoa 
p or  una eoD«:iirroncia nnmeroBÍslma y  en ea- 
trem o distinguida, contándose entre ella A 
la »  principales damas deJa aiistociAoia, ca­
si todos los títu los de Sevilla , hombres de 
ie lia s , banquero», autoridades c iv iles  y  m i­
litares, a lgano»artistas, varioarepresentan­
te » do la  prensa y  un bneii contingento del 
elem ento miritar.

A  S. M. e l R ey  representaba en la  »5er6 - 
munls «leí casamiento e l zeñor m a iq n ^  del 
Netvion .

I-legó  e l instante on qne los novios, acom- 
pañadoB por loa padrinos y  testigos, señoree 
BROjumea, conde de M orphi, geneial BralJ 
marqués de las Cuevas d e l Becerro, condé 
de O a«s Segovia  y  general Prendergast, se 
d irig ieron  á la capilla, instalada en nn salón 
dal piso alto, para qne ee bendijera ia noicn 
e l prelado, fray C e fe iioo  González.

Term inada la ceremonia matrimonial, se 
trasladáronlos novios a l salón Arabe, scom- 
pañsndo A 8. M . la  Reina, la  que al » «  
cam plim entada por los concurrentes, hizo 
qne fuera extensivo este acto de respetuosa 
cortesia á la  fe liz  pareja que ae hallaba á su 
lado.

E l desfile «Juró largo rato.
L a  novia  Incíiinn  riquísimo y  va llo jo  tra­

je  do terciopelo blanco/<-tí»é, con sobsrbioa 
en ca jesde A le rvo n  y  goarnioiODes de po­
dre: ía. Este tra je era rega lo de l novio, cons­
truido por nn famoso modisto parisién.

E l señor P o la v if ja  vestía  uniforme do es­
pitan general de gran gala, ostentando en 
su pecho nn sinLÚmero de crucos.

lam ediatam en íe comenzó e l lisDqcele 
con qne obsooniaba A los señores de Pola- 
v ie ja  .S, M. la  R r io a  doña Isabel.

Entre las persona» «pie se sentaron A Is 
Rea l mesa, A m á» d e  .S. M. la  Reina y  los 
nuevos cónyuges, estaban la  señora duque- 
la  a e  .ríjd r, leñora  de DdDjoi&aa, raerquetA 
viuda det Nervion  y  señores cardenal y  ar­
zobispo, marqueses de ■nilasegnra, gerera l 
Prendergast, m arquesésdcl N erv ion . Ben- 
jumoa, general Brn ll, gobernador c iv il, p re ­
sidente de la  Andiencia, marqnesea de las 
Cuevas dol Recorro, alcalde de la  ciudad, 
Segovia y  ottaa personas de representación 
oficial.

Term inado e l banquete, se retiraron lo » 
señores de P o la v if  ja ,  los qne á  eatsa hora» 
se encuentran en H uelva, pasando lo » pri- 
meros dias de la  lana de m iel.

L a  com isión encargada de form ular un 
proyecto de reorgaDizaoiou del arm a de ca­
ballería  ha term ioade su tarea.

P o r  dicho proyecto eo crean ocho nuevo» 
regim iento», cuatro activos y  cnatro de re­
serva. Pa ra  realizar este aum ento se su­
primen ea  loa actuales reglam entos loa 
quintos escuadrones do depósitos y  los 
sueltos de Baleares y  Galicia .

Los  regim ientos se compondrán de cua­
tro escuadrones, con un to ta l de 300 caba­
l lo »  y  911 plazas desmontadas.

Com o ocinseeuencla do esta reforma, le
é  igual núinetQaumentarán oebu coroneles 

de ten ientes coroneles.
E l p royecto  ha p a ca d oya  a l ministerio 

de la  Gnerra, pero aún no ha comenzado A 
es tod larlo  e l general Qaeaada.

aAOETlLLAS.

obra» en las eseneins realizadas por adm i­
nistración, traslados de personal d e  maes­
tros y  trasferencias de créditos para gastos 
«le enseñanza, qne A ju ic io  de l Sr. P id a l, no 
se consideran hechos con arreg lo  á la  le y .”

— En la madrugada do ayer se com etió 
en Medina del Campo na sangriento c r i­
men.

Los  esposos M elitón  Rodríguez y  Ceoilia 
A lonso, han aparecido craelm ente aaesina- 
doa en su lecho.

Eran ancianos de «0 años. L a  m njer se 
hallaba im posibilitada.

L a s  circunstaqclas e»pecia les de l crim en 
hacían suponer qne e l robo hubiera sido e l 
m ó v il d e  ó l; pero n i de ta l suceso habla

Gavifio 
A hacer

A fe s p e tU d a .— H oy  a o  escribe
las gacetillas...................... Ibam os
ve isos  profanando cata sección Jurante la 
ausencia de su prop ietario ; pero  noa hemos 
arrepentido.

G aviño ha id o  á  desped ir A su querido 
hermano Ernesto que h o y  ae embarca con 
dirección A la  Península.

F e liz  E rnesto qn e v a  A dar nn abraso A 
tu  madre idolatrada, y  fe liz  madre qae re 
Cibe la v ia ita  de su h ijo!

E rnesto  cuenta en la  Habana con genera­
les  aimpatisB y  todos sus amigos, entre los 
que nos contam os nosotros, hacen ferviente» 
vo to s  p o r  que su v ia je  sea fe liz  y  pronto su 
r e g r e s o .

Que la  ventura acompafis a l jó v e n  y  que­
r id o  v ia je ro . ^
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S m r r i c i o i t  pata rega lar a l ilnatre esc iito i 
moDtafiés dun JoB éM aiia  de Pereda, en 
caadro a l ó leo  qae  represente nn pasaje 
de SOTU.BZA.

Oro. Billetri.

(¿'ama a n te r io r ).......... $ 50 91
D. Juan U . Argoincúu

V H errera .................. 2 12
D . B ernabé T o e » ........ _ _ I 06
D . T ib u rc io  G óm ez... 1 06
D . R oge lio  M a la ........ 2 m
D r. Francisco Herrera 2 124
D . V íc tor Fernandez. 1
D . G regorio G rijn d a . -- 1 --

To ta l............... 61 40
Kepetimoa lo  qae publicamos hace d ia i. 
Aqaellos oayoa bienes de fortuna no sean 

snücieates para perm itirse grand^'S de£ 
boleos, debeo entender que con e^ta ansori- 
clón sólo Bj trata de ptubar al eoGor Pereda 
que tiene uincbos admiradures, y  r o  que 
sas admiradoTor son ricos. Se honrará, 
paes, en m ayor grado e l ilustre esoriior 
moiitsfiós logcandu una larga  lista do sns 
cntoroD, que alcanr.ando un piqgüe resu lta­
do on la  recaudación. En ta l concepto, (o* 
■las tas cantidades, las grandes y  las mo 
destaa, serán admitidas con igual coneidK- 
ración; cada una ropresentará ol nombre do 
un adm irador da Pereda.

CiecmoB interpretar ile lm e ite , haciendo 
esta <lec!iiracióa, los sentim iento» dol aater 
de íio U lt ia  y  los do los ootusiastas am igos 
Inii-iadorea de la  suscricíóo.

Note: -L os  quo tengan á bien contribuir 
cnu alguna cantidad al anmento de osea 
lista, sopan que se reciben en la  Adm inla - 
tracióii do este periódico, en la  sastrería E l  
Ifova lor, Obispo 81, y  oti ol eeUbleciraiento 
de los .Sres Molino, liidegaiu  y  Compañía, 
San Ignacio, 70.

I m lw s f r r n  l i t l  p n t » . — Nos agrada so­
bremanera e l vn -cóm o r a í  despertándose 
las aficiones iudust''iales en este pafs, y  e l 
éx ito  que tieueu laa iudostrlas basta abota 
eatablecidas.

Notorios son los perju icios que en la  s a ­
lad  pública ba ocasionado y  ocasiona la 
manteca falsificada ó  de mala calidad que 
en gran abundancia Tiene de los Estados- 
ün 'dos.

Coúocedor de esto e l Sr. D . J osé . Maria 
Perriz, d u 'iio  de l establecim iento de v iv e -  
res tito lado ‘ 'L a  V iña,”  y  deseoso do hacer 
no bien al público, proporcionándole siem 
pre cfrctcs de buena calidad, se ba puesto 
de acuerdo oon unos señores de l campo, 
los cuales le  proporoionan manteca pora y  
legítim a de pneico, sin mezcla de ningooB 
dase, sin mal o lo r y  sin e l inoonTeniente 
de cuajarse en la  mesa, como le  resa lta  á 
la  embarcada.

L a  manteca del palaquo se vende en “ L a  
V iña,”  en latas de lü  y  5 libras netas, tiene 
nn gusto esquiaito, y  le jos de producir en­
fermedades, oontribaye poderosamente al 
ob jeto fi que se dedica, por la  sencilla ra­
tón  de que es pura.

Llam árnosla atención del público hócia 
este articulo del país, de impresoindibie 
necesidad, e l cual viene á ser m uy e io - 
DÓmioo, puesto que una lib ra  de tsa  man­
teca del peía da m ái resultado que lib ra  y  
m edia de la im pórta la.

Se vende solamente en “ L a  V ifis ,”  de 
Berris, Beina 21,

Véase e l anuncio en la  seco.én de interés 
personal,

S ig u é  lú , H t f j o r i a .— Leem os en  “ Lss 
Novedades”  de N ew  Y o ik :

“ E l general Grant ba tenido e l lunes el 
d ía  m ss placentero de que ha disfrutado 
doste  baoe mucho tiempo.

M ás loenez que de ordinerio, e l general 
habló con sus dos méiiicoB (le las probsbi 
Udad -18 de su mejoría, manífeaiándoee muy 
esprrantado.

D ijo  asi:

“ Adm ito  que hay noventa y  nueve p ro ­
babilidades contra una do qne no m e me 
jo re , mas onando m e siento como ayer y 
b oy  com lento á tener esperaoea y  á  creer 
que m ejoraré y  saldté en b ioo . Sólo cuanda 
tengo  estos espasmos en la  garganta es 
cuando empiezo á desesperar, porque 
hacen mucho daño. S i ostedee. señoree i 
dicus, m e pudieran decir cnanto tiempo 
puede v iv ir  debajo del agua e l que se 
está ahogando, yo  podría de< irles cuánto 
v iv iré  ai m e da otro de esos ataques d e  as 
f iz ia . ’

Se trata abora do exam inarle deten ida­
mente la garganta al general para v e r  qué 
estragos ha hecho la  enfermedad.

Para e llo  se usará no aparato ingenioso, 
con ana luz eléctrica briilanto qne se colo 
cará en la  boca del general.

Este aparato d ifiere bastante de l lañ a  
goscopio orlnario.

íA buena hora se acuerdan los señores 
médicos de ver los estragos hechos por la 
enfermedad!

I g l e s ia  t ie  J e s ú s  t i e l  -’l f o n f r ’ .— Se 
anuncia á  los feligreses de esta Parroquia, 
qne e l sábado 18 d é lo s  corrientes, á lae 
seis de la  mafiana, se ba acurdado líovar ó 
Su D iv ina  Magestad á los enfermos, cn>sa 
fam ilias avisen con tiem po para preparar- 
los esptritnalmente á e s a  gracia d e  la  in fi­
n ita bondad del A ltísim o.

L o  que se av isa  por medio d e le s  p e r ió ­
dicos para conocimiento do todo». Invitan 
do á las personas piadosas asistan a l tem 
p ío con ó  sin luz con e l ob jeto de acompa-

X .a  r t o v  a e  J\’o g u e i r a . — Y n  tiá<iu[- 
lieodu  gran orédito esta marca de cigsrrus; 
verdad es qne la  calidad del papel y la  bon 
dad del tabaco empleados son inm ejorables 
y  además e l simpático Nognelra los tiene 
para todos los gastos.

Nognelra  está dispuesto á echar la  casa 
por la  ventana pata oomplacev á  los consu- 
midorea y  d ic e :

“  Decididos loa dueños de esta fábrica á 
qne sos cigarros compitan con loa mejores 
de l mundo, no perdonaráu sacrificio alguno 
para obtener la proCeociou del público. ” 

Vayan  los fumadores á la  ca lle  da T e ­
niente R ey  Qúm. 83.

C e r v a n te s .— Mañana, ju éves, 2* repre 
sentaclou de la  graciosa obra L a  D iva , con  
e l siguiente reparto:

M a le ta . teñ->rica Kusquells; Palest'na, 
8 » .  G a iierrez; Berta, Srita. Campini; Co 
r is t a l^  Sra. D iez; ídem 2 ‘  Sra. Perez; Ra­
fae l, Sr B al ó>>; Baita-ar, Sr. Pa«tur| Ne 
p o m o ,  8r. Areu (R .);  Habacno, A ren  {M  ) 
Don Ruperto, Sr. Kubillot; Mozo, Sr. Arce; 
Mudiétas, convidados, coristas, bailarina, 
etc. etc.

Después E t  P ró lo g o  y  A gua  y cuernos.

'C a r r e c iU n s .—  Mañana, joéves : »egnn- 
da represeutaoioo de la  aplaudida obra t i ­
tulada L a D 'V a  con e l reporto siguience:

Marieta, Sríta. Aced ; Ps lesiina, señora 
Blasco; Bmma, Sra, Soriano; M atilde señora 
Bsrdonadn; Berta, Sra. Saoanelies; V irg i 
nia. Sra. H e la ; Panlina, Sra. Velado; C ons­
ta  1*, S ’O. Sonano; Idem 2‘ , Sra. M ela; R a- 

. Sr. B e  tran; Baltasar, Sr. Belluo; Ne- 
auc, Sr. Unri; Hobaouo, Sr. Sapera; Don 

Ruperto, Sr. A lber; Mozo, Sr. Sánchez V .; 
2? Apunte, Sr. P rie to . Modistae, con v id a ­
dos, coríetae, bailarinas, etc.

Y  despue» la  graciosa zarzuela EovU los  
en Polvoranea ó l-as ló ja i de P a co  Ternero.

T i í e r e t a x o s . - -
— L e  d igo a V ., D . Bernardo, que en esa  

habitación no se puede v iv ir : es tá ln fos  
tada de bicho*.

— Pero  hombre ¿qué quiere V . qne y o  le 
haga f V ., qne es elocuente, procure echar­
los con buenas rozones.

Un chico estaba pid iendo lim osna á una 
ee iá toa  de la  P isza  de Oriente:

— ^Puraqué haces esof te nregontaron. 
— P a ra  acostumbrarme a qne n o  m e den

L !.

E n  QD b a ile  aristocrátioo; 
Qué escotada v iene la marq de

~ iQ n é  qnieresT E lla  dice qne su esposo 
es un hom bre rn in , que no le  dá eiquiera 
paracM hroe, Y  v o y  creyendo qne tieue 
razun.

ün  borracho, á quien le  ofrecían un ra ­
cimo de nvae, le  rechazó d iciendo:

— No, no, muchas gracias: c ie r to  es que 
me gasta e l v ino, pero no  en  píldoras.

— Caballero: me han dicho que v á  V . por 
ah í vaosglonándose de haber rec ib ido  fa ­
vores  ffiloe.

— Señora, no es cierto: no m e vanaglorio ; 
p o r  e l contrario me ácueo de ello.

E u v ió  QQ necio  e l mannsetito de una 
obra soya á  un rrítio o  para que la leyese y  
le  d iera  su parecer.

Comenzó ésta la  lectura, y  era tan mala 
la  obra que á las pocas líneas tiró  e l libro 
y  escrib ió  a l auror lo  siguiente,

“ Entelado: eliJa-V. armas-”

Espectáculos.
GR.AN T E A T R -0  D E  T A C O N .-N o  hay 

fanriru
T E A T R O  D E  A LB IS IT .— N q h a y  función.
ciERVANTEfC.- ilo'>it>añla df* 

y  bailu.— A  las H; J.íi D iva  A  laa U: E l  p ró ­
logo. A  las lüi A gua  y cuernos.

T O R R E C IL L A S — Compañía de Zarzue­
la  V Baile.— A  las 8: La  D iva . A  las 9: N o  
villas  «n  Polvoranea ó las hijas de Pa co  T e r­
nero. A  ae ifl: 8>-gun<io acto de Jamiema.

C IRCO  P Ü B IL L O N E S .— PuDción d ia ’ Js, 
los días fe^tivoa DOS y  loa jnévea F U N  
C IO N  D E  M O D A.— Gran compañía ameri 
esna.— Artiotas notables de ámboe sexos.—  
Gracioso» C LO W N S.

DE OFICIO.
A d m in is t r a c ió n  P r i n c i p a l  d e  H a ­

c i e n d a  P d b l i c a  d e  l a  P r o v in c i a  
d e  l a  J la b a n a -

Subiid io  In du stria l

En cum plim iento de lo  qne dispone e l ar-spone >
tículo 13 <i«l Reglam ento para la  imposi- 
cióu, adm inútración y  cobranza de la  con 
trlbncióu industrial de 15 de abril de 1683 
aprobado por R  O. de 24 de A b r il dni afio 
próxim o pasado, y  oon e l fin de proceder á 
la ooiistitoe ón de los grem ios y  ai nombra 
m iento de los Síniiious y  olasifloadoreB de 
loa miemoa, se cita á ios qne á oontinna 
ción se expresan para que en los (lias y  ho 
r a s q ú e s e  determinan á continnaoiÓQ, se 
BÍrvs. coDouirir todos los industriales íes 
pectivam ente en ellos comprendidos e l 
ed ific io  en donde seencueot-a  establecida 
is Intendencia Goucrai, y  >nral en que t ie ­
nen lugar los sorteos de la L o te iia .

8e reoomienda la  asistencia de los in te­
resados para que e l acto s. a oelebritdo oon 
la m ayor solem nidad y  reuna e l oarácler 
de justificación requerido á fin do que el 
repartim ieuto que ha de seguir á t so* tra 
bajos sea verificado con el más estricto 
cuidado, de modo que queden eatii-i'.cliUB 
los intereses de los agremiadue.

S i á pesar de la  nuturia cunveniencia qne 
ba de resultar a los contiibuyen ies do sn 
intervenriÓQ en e l nombiam iento de los 
Síndicos y clasificadores por abandono 
negligencia inespltcable dejasen de onnen 
rrir al acto de la  cunsiiinción á los expre­
sados fines, ésta tend iá  efecto de oficio > te 
nombrarán por la Adu>ini'<traOión los Sín­
dicos y clasificadoree conforme lo determ i 
na el art, 48 del propio Reglamento.

DIA 15.

A  laa 7 d «  la  mañana.—  Droguerías con 
farmacia.

A  las 7 i .—Alm acenes de compra y  venta 
do tasajo, víveres, cueros al pe lo  y  efectos 
de oaropecberÍB.

A  Ibs 8.— Alm acenes de maderas nacio­
nales y  extrarijeras, m ateriales de fabrica 
ción, tales como cal, yrao, coco, arena, c í - : 
m ientes de barro común y  vidriado, como 
ladrillos, tejas, caños ds desagüe, losetai, 
almenas y  estátnas de barro y  los  aserra­
dores oon máquinas da vapor ó  hldránlicas 
y  ta ller de carpintería que no pertenezoan 
a l ramo de ebanistería.

A  las 8 i.— Aserradores con máquina de 
v a p o ró  hidráulica y  ta lle r  de carpintería 
destinado a l ramo de ebanistería ó  sea de 
fabricación de muebles de maderas finas.

A  las 9.— Alm acenes d e  ropa y  paños 6 
sean los  que venden al por m ayor te jidos é 
hilados do lana, estambre algodón, 1 
cañamazo y  otrss mareriss textiles y  sos 
mezclas de onalquiera clase.

A  las-i H .— Alm acenes d e  efectos de se­
dería  y  quinoallería.

A  las 12^.— Alm acenes de efectos]de p e­
letería.

A  la 1 de la  tardo.—  A ’maoenes de con­
fección de ropa para e l R jército.

A  las 2.— Droguerías sin f.umacia.
A  las 2|.-—Alm acenes de v íveres  de todas 

clases.
A  las ¡Hi.— Idem  sombreros de todas c la­

ses.
A  las 4.— Id . de thó, que á la  vez  se ocu­

pan de la  venta a l por m ayor de te jidos do 
seda, abanloes, som brilla», pipas, teteias, 
porcelanas, efectos maqueados y  todos los 
demás prodactos y  manufeetnras especiales 
del Asia.

A  las 4á.— Almacenes do venta de coches 
y  otros carruajes d e  lo jo  nuevos ó  usa­
dos.

A  las .S.— Alm acenes de talabartería. 
n iA  16.

A  las siete de la  mañana.— Alm acenes de 
esqnifaoiones, ó  sean los estableoím ientos 
en do'jde se conforclonan ropas para los 
trabajadores de camp >.

A  las 7 i — Almacenes y  tiendas de por 
celana, loza fina, crista l y  v id rios  biauous 
huecos y  planos, conocidos por "L o c e ­
rías.”

A  las 8.— Alm acenes de lám para» y  ca- 
fierfas.

A  las 8*.— Id . librerís.
A  las 2.— Casas de salud.
A l a s l l i — Almacenes de venta al por 

m ayor de azúcar, c »f6  y  o íros ariíou los del 
país, conocidos por “ Azucarería-.”

A  las I2é — Alm acenes exolnsivamente 
de vinos, aguardientes v lioores.

A  la H  du la  tardo.— Almacenes de fo rra ­
j e  y  msi- ería.

A  laa —Alm acenes y  tieodse de p la te ­
ría y  jo> 6 ía

A  las 3 i.— Almacenos y  tiendas de v ív e ­
res, vinoe, aguaidientes y  licores, carnes, 
pescados y  frotas frescas d e  procedencia 
extran jera; fiam bre», como jam ones en 
dnlce, f.itegraa , embutidos y  demás prepa­
raciones y  conservas nacionales y  extrau- 
jeras, y  los establecim ientos en tos cuales 
para la  oonservadoa de los artículos fre s ­
cos se em olean aparatos refrigeradores.

A  la » 4^ — Almacenes y  tiendas de venta 
al por m ayor ó  menor de toda clase de cu r­
tidos. ana onando á la vez to sean de otros 
artículos propios para el calzado y  obra de 
guacnioionero.

D IA 17.
A  las 7 de la  rakfiaüa.— Panadería.
A  las 8.— Cafés con confiterías, reporte- 

tías, pastelerías y  todas 'as en que se s ir­
van fiambres y  cualesquiera ciase de com i­
das.

A  las 9,— Alm acenes y  tiendas de papel y  
efectos de escritorio .

A  las l l i . — A  mácenos d e  vo n ta y  a lqu i­
le r  de pianos, ó.gauoa é iostrum entos m ú ­
sicos de v ien to  y de ouerds.

A  las 12.—Establecimientos dedicados 
exeluaivamcDte á la venta de helados.

A  las 1 2 i— Estableoím ientos d e  ven ta  
de chocolate.

A  la 1.— Establecí míen Coa esclusivamente 
de abauicoB v  sombrillas,

A  la l i — Estableciniiantos de relo jes de 
todas cla*es y  composturas de los mismos, 

A  las 2 i.— M uebleiías ó  establecim ientos 
en donde ee vendan muebles niievoR ó  u sa­
dos.

A  las 3 L — Establecim ientos do máquinas 
d e  coser.

A  las 4.— Eetablecim ientos de venta de 
camas de h ierro y  madera de todas clases y  

artícnlns inherentes á la cama.
A  las 4 i .— Vendutas públicas.
A  los  5.— Establecim ientos d e  venta de 

im ágenes y  otros ob jetos de l onlto.
DIA 18.

A  las 7 d e  la  mafiana.— Establea de caba­
llos de tiro  d e  carruajes y  depósitos de es­
tos.

A  las 7 i .— Fatm aciae sin droguería.
A  las 8' .̂— Camiserías d e  Injo.
A  las 11 }.— Ferreterías, tiendas de venta 

al por menor, de obras d e  fe rre tería , cerra-

S e r v i c i o  a e  l a  I P la x m . —  H é aqu( 
e l eervlo io de la  plaza d e l d ía  16 de A b ril.

J e fe  do d ía . - E l  Comandante de l Bata- 
ILoo do lo g ec ie io a  Voluntarios D . ' Isidro 
Alonso.

V is ita d o  H osp ita l.-C om andan cia  Occi­
dental de AtC illetía.

Capitanía General y  P a isd s .— Batallón 
de Ingeniero I VoluDtnrioe.

H osp ita l M ilitar.— Batallón do In gen ie ­
ros.

B aioria do la  Reina.— A tt illo r ia  de E jér­
cito.

Ayudante de Guardia en el Gobierno M i­
litar.— El U" do la  P laza, D . Gracliiano 
Baer.

liuagiiiarla  en Ídem .— E l ;i° de la  misma 
D . Manuel Fornandez.

C o n s e jo  A  la s  m a d r e s .— Ei. jAa.sBX 
Calmantkdb la  Sba. W ihslow deberá 
osarse siempre ccando los niños padecen 
de lo  dentición. Proporciona a liv io  inm e­
diata a l pequeño paciento; produce un sue­
ño tranquilo y  uatnval, a liv ian do  todo do- 
lo r y  amanece o l angelito  risueño y  feliz. 
Es m uy agradable ol paladar. A l iv ia  al pe­
queño, ablanda las en c íu , calm a todo dolor, 
regnlariza los intestinos, y  es el m ejor re ­
medio conocido para d iarrea ocasiouada por 
la dentic ión  ü otra causa.

I t o u g l i  o n  r o r n á . — (A d iós , Callos. 
P ídese el “ W ell'a  Rough on Corns.”  Cura 
rápida, com pleta, penuaiionte para Ins ca­
llos, las verrugas y  los juanetes de l pié. En 
ven ia  con los  Botiuarics. José Sarrá, H aba­
na, Unico A gen te  para Cuba.

X t l

EL REMEDIO MAS EFICAZ PARA
LA Tisis.

La IbAAtttclfittá* pulmoDAi, it, lp»4
a* (iea&rrotU «n  npidti 

.1a. £a coca <!• nimA irapcruttoij 
iSWñadKii aulQKi»Gt«. Con 

fia &P la uui nlnnsQ ftl Cat*
AVaI d« Btaa U  TUm 4al C«eterl. a  O. WUIurt.
LA  TOS Y  LOS R LS FA IA D O S  S

btaUnM iftjtgBlflc&LHi» ouA aoo cargAdjO 
prATsa. N» deoiórAM, rnea, aiAi» cutan* 

«uft v«i per madw d'̂ l Cw^aJ d« BrAft d» 
l Doctor Wiahort «nf<irin«dAdra

BRONQUIALES Y U  ASMA.
La prlisen do rau onármadAJAi aatfc oauiAdo yor 
u aii io croelBiABto 11 ÍnOAaAClo& qiM jini elpiA 
•S  Ix ^rfA& tA  J  M  MtiODdA hAOtA ÍA IrAQUOA. l.A  
rooqnoTA, lA tA« ctmtmuB j  «1 Hcaolr de aon̂ r* ios 
coAooQiüAoLoâ  lAtanfenDAdidea oronqnifilaa. I,a 
AaBA aau «orutarleaJA por pAr<it)ámoe d\ oapin* 
0̂0 peno», AoefspAfiAdoA poriMoaftcioooa aufeMBioe. 

AcnbM cnferaiadadH lou lAitArgs. moo puadoü Alifl- 
Ano ▼ BltiiñatnentA cura reo QsSiuaw el Cordlol 3o 
Bma da Fine doL I>»etoY Wlaknrt.
E N FER M ED A D  DE LOS R IÑ O N tS .
'LabUiIa iitacCitidAd caauco )ia d«\>lhJHiiau da Uie 
rlflonfia poeden onrartocpa rapidez r̂ r «nadio d«l 
«foctoMtíAOlAotô tÁiBleo dooAU madietmante un 
BiATAvIUtiío, éi i'UoHiBpidA Coda UBdasviapAnlt
ABbnnadAd ItAiudA ** CAJ«nnadBd do BrixIU” j  
«troa i>AilaoÍmiAateaiem̂Aotoa ü« oaoa 

Éft VontA con todci lea SetlcArioB.

gerla, clavazón, cnchilletía y  sus similares 
cúrtanle», herramkuCas y  litilrs  para coci­
na.

A  las 12}.— T locdas de tegidos de todas 
clases y  ropa hecha conocidas con el nom ­
bre de “ tiendas de ropa”  ann cuando ten ■ 
gao ta ller de sastrería y  camiaeiíz.

A  las 2 }  de ¡a tarde.— Sastrería ó  oetable- 
oim ienios en donde se confoícionan ropas á 
la medida con <i sin surtido, do loa géneros 
y  efectos necesarios, poro sin venta doos- 
tos.

A  las 3 }.— Puleteiíaa ó  cslablccim ieotoa 
de Venta al por menor de calzado y  4 la 
ves de ovfres, baúles, sacos, maletas á otros 
artionloB de viaje.

A  las 4 } — Tiendas de lám paras, con ó 
sin insialaóién de cañerías para agna y  
gas.

A  las 5.— Establecim ientos de lib re iía  ó 
com ercio de libros nuevos y  osados annqne 
sea en (lomisiéD.

L o  qué se hace notorio a l público para 
ccnocimienCo de los industriales qne se c i­
tan, á  los cuales se enoaieoe en beneficio de 
e llos mismos, no solo su asisienoia al acto, 
para qne se les convoca , sino también la 
m ayor esaolitud en la  cononrrenoia á la 
hora fija  que a cada grem io se determ ina, á 
fia de que no ae perturben trabsjos d e  tan 
ta  im portancia y trasccadenoia.

Rabana, 9 de A b r il de 1685.— Quillsrm o  
Perin a t.

ra desempeñar e l turno de oficio y  defeu 
sas de pobres en e l año de 1685.

1 L d o . D . Manuel Abenzs 6 Ibarra, San
Ign acio  7.

2 . .  . .  Arturo A rlas y  C irártegui, San
Ignacio 12,

3 L d o . D , Narciso Aguabella  y  Toca,
Gailnno 64,

4 . .  . .  L a is  V . Betanoonrt, Manrique
68.

5 . .  . .  Rafael A lberto  Cabrera, Nep-
tuno 156.

6 . .  An ton io S. Bustamante, Sol
7».

7 . .  . .  Marcial C a lvet y  Camargo, Y i-
I legas I I 6.

8 . .  . .  Pab lo  Campos y  Corvo, Cha-
oon ••16.

9 . .  An ton io  P ío  Carrion, San Ig
oaciu esquina á Empedrado.

10 Dr. D . José hi'! Céspedes y  O iellan,
Lam parilla  34.

11 L d o . D . H ilario Cisneros y  Correa, 
Am argara 21,

12 . .  . .  Anton io B. C om eg lioyV a ld és , 
Bau Ignacio 44.

13 . .  . .  N icolás d é la  C ova  y  de los 
Banco», Cuba 39.

14 . .  . .  M iguel M * Chomat, Lu z 24.
15 . .  . .  An ton io Fernaudez de Castro,

Sao Ignacio 5ü.
16 . .  . .  E m ilio  F o r re r y  P icab la , San

17
Ignacio 50. 
Manenel María García Corona­
do y  A lva ro , Habana 114.

. .  José M iguel García y  Eopez, 
San Ign acio  2

. .  M iguel A . García y  Perez, 
Agutar 69.

. .  Fabián García Santiago, San 
Ignacio 2

. .  Ernesto Gavaldá é Inda, Aoos- 
ta7.

. .  EsCéban González del Vallo , 
Empedrado 30.

. .  E m ilio  Ig les ias y  Cantos, Cam 
psnario 131.

. .  Juan Zoilo  Kerm es, San Ign a ­
cio 24.

. .  Marcos An ton io  I..onga, Cuba
120.

. .  N icolás Losada y  Hernández, 
Perseveraaola 65.

. .  José G, de la  L n z  y  González 
Larrinago, Reina 141.

. .  Manuel Martínez A gn iar, E m ­
pedrado 16.

. .  Andrés MV M eireles, P erseve­
rancia 16.

. .  Joaquín M aría Múzqnlz, Con­
sulado 62.

. .  Ln is O teyra y  Cortés, Obrapfa
22.

. .  A rtnro Padró  y  A lm eyda, M er­
caderes «(q u in a  á Obrapia.

. .  M anuel Pera lta  y  M elgares, 
O ficios 66,
Manuel P rie to  de Castro, T e ­
niente R ey  38.

3.5 D r. D . Francisco Ramos y  A lm eyda, 
Mercaderes esquina á Obrapia. 

36 L d o . D . R icardo R eyes y  Galiano , 
Lam parilla  74.
C árlosde l R iesgo, Jesús Ma­
ría  2J.
Anton io R " jo  y  Sojo, E g ido  4. 
Ramón Roura y  Owen, Com - 
postela25.
J o »é  Ma la  Socatrás, Cuba 56. 
F é lix  T . SoiOQÍ y  E su arti, 
Obrapfa 16.
Jueé Francisco Su arez^  F e r -

18 . .

19 . .

20 . .  

21 . .  

22 . .  

28 . .

24 . .

25 . .

26 . .

27 . .

28 . .  

29 . .  

3ü . .

31 . .

32 . .

33 . .

34

37 . .

33 . .
39 . .

40 . .
41 . .

42 . .
nandfZ Oficios 66

43 . .  . .  Túinás Botntnngo y  Lynch, 
San N icolás 38.

44 . .  . .  Anton io M aría T a g le  y  Gra­
nados, Laguna 2.

45 . .  . .  D ion isio de los Santos T e l le -  
rhea, Bolascoaln l27.

46 . .  . .  José E m ilio  T e rry  y  Dorticos, 
O cio» i9.

47 . .  . .  F ederico  T r.ijU lo  y  Monagas, 
Campanario 5.

48 . .  . .  Eduardo V aldée R odrígu ez, 
Damas 45.

49 . .  . .  J u lio d e  Varona y  Fernandez 
(le  Velszoo, O’R e il ly  30.

50 . .  . .  Francisco J. Varona y  Gonzá­
le z  de l V a lle , Ten ien te  R ey  12,

51 . .  . .  Rsmou V iilage liú  é  Irp ia , San 
Ign acio  16,

52 . .  . .  A lfredo  V iila g e liú  é Ito la ,  San 
Ign acio  24.

58 . .  . .  Gonzalo V illa  U rrru tia  y  Ha- 
rcera. Reina 71.

54 . .  . .  Enrique P . de V ig n le r y L l i -
nas, San tgnacio .50.

55 . .  . .  A lfred o  Z sya sy  A lfonso, M er­
caderes ‘28.

. .  E lias de Zú fiiga y  Ram írez 
A rellano , A gu ila  105.

.57 Dr. D . Simón de Z^queira, Reina 114.
58 Ldo . D . Lu is Zú fiiga  y  Barrera, Galia-

llano 38.
59 . .  . .  J oagn in C am ach oyLod rign ez,

Bol 4.
60 . .  . .  F e lip e  Ortiz y  M on serra t,La ­

gunas 60
Habana y  Enero 1" de 1885.— E l Decano, 

Ldo . Jasó Pruaon.

56

T e s o r e r iu  O e n e r a l  d e  H a c i e n d a .

E-itado qne demuestra e l m ovim iento de 
fondos en monedas d e  p lata dnrante e l mea 
de Marzo d e  1885.

Pesos. O, Pesos O.

Existencia a n te r io r .. 
Remesas del T eso io  

de la  P en ín su la ... 
Id . de l Banco Espa­

ñol por contribn-

9931 68

3000

7O1KI
Id. de la  D e 'egsc ién  

del Banco H ispano 
C o lon ia l.............. -

T o ta l, . .
Pagos  por ob ligacio­
nes del presnpnesto.

Id  por devolncion de 
depósitos..................

l^ is ten c ia  para e l 
mes d e  A b r i l ............

29003 06 39003 06

4s934 74

37805 34

97 05 37902 49

11032 25

O o b i e r n o  v e t t c r a l  d e  l a  I s l a  d e  
C u b a .— HACIENDA.

V D to  e l expediobte instruido eu ¡a  In ten ­
dencia general de H acienda á instanoias del 
grem io de v íveres  a l p er menor y  de la  Jnn 
ta  genrral de l Com ercio, pid iendo se annie 
lu lim itación que para la ven ta  de esos a r- 
i.fcnlos cblabliicc ('i op fgiafu  5 (ie  la clase 
12, da la  prim era tarifa  á que corresponde 
esa industria, y  de eonform iiiail con lo  pre­
puesto por dicho centro.

Este G obierno General ha resuelto:
I?  Q no ó  partir de l año económ ico pró­

x im o ven idero quoiton sin efecto tas Umita- 
c lone» qne para tas ventas establecen los 
epígrafes 7 da la  clase 10% 5 do la  12* y  3 de 
U  14*, todos pertenecieutes á la T a r ifa  1*, 
do U s  do 15 do A b r il de 1883,

2? Que la  mu- ora flo d ifu ioaciar a l “ A l-  
niacon”  d e  la  “ T ien d a " no se » otra qne la 
determ inada ea (ú artículo 27 dol K eg ls -  
monte do 13 do A b ril de 1883. según e l cual 
es “ A 'n ia eca”  atjuel on donde los efectos 
(O oxpoiid'tc para ol anrt'do do otros «s ia -  
bleriinientoa, y  “ H onda”  aqaolla  en donde 
la » ineroaiiciss se (xpenden  para e l surtido 
direc"i> do 1(M ccinsuinldoros.

Habana, 27 do Marzo de 1835.

Ramón Fajardo.

V isto  e l expediente Ingtrnido en la In ­
tendencia General do Hacienda y  de con­
form idad con lo  propupato por dicho Cen­
tro, esto Gobierno G enoia l hn resuelto: 
Que para empezar á r ('g ir  n i e l prtixlmo 
e je m e io  económico de 85 á i-6, se entienda 
ooniprendido en la  ciase 6* de la  primera 
Tarifa  úu las de 15 do A b r il de 1883 y  se- 
yalado con e l nú moro qne lo corresponda el 
sigu iente epígrafe:

“ T iendas m ixtas.”
.Se considerarán com o ta lo » tos estableci­

mientos en que to  expenden, eu las oondi- 
cionos qno para 1h venta a l por menor esta­
blece e l s it íen lo  27 del Reglam ento, todo» 
les efectos comprendidos en las distintas 
clase» de esta Ta rifa , estando iuctuida tam. 
bien la  industria de elaborar pan.

Los  establecim ientos en qne se expendan 
estas mismas mercancías , para e l surtido 
de otras tienda», figurarán como atmaoeneB 
de la  clase á qne correspondan los objetos 
que vendan en esas condiciones.

Habana, 27 de Marzo de 1885.

Ram ón Fa ja rdo,

C o l e g i o  « le  A b o g a d o s .

L is ta  de los Sres. Abogados nombrados pa-

Habana 6 de A b r il da 1885.— E l Teso- 
le ro  General, José Rodriguen Correa.

S e c re ta r ia  d e l E xm o . A yuotan ife iito

Beccion 2*-—Hacienda.

Acordado por e l Exorno. Ayuntam iento 
que en Comisión de Adminletraiúon d e  fon  
dos admitía, deutro de l plazo de oobo días, 
proposiciones para ia  adquisición pcv ad­
ministración dol forrage que sea necesario 
para I »b animales de establecim ientos mu- 
nicipales, e l Sr. A  calde m nnicipel pres i­
dente ba dispuesto se haga público por 
este med:o para general conocim iento; en 
concepto de que dichas proposiciones ver­
sarán sobre el tanto por ciento qne ee re ­
baje de los precios fijados como tipos en la 
relación que se inserta seguidamente.

E l d ia  22 del actual, á las tres de la  tarde 
ae hará en la  Sala Uapitolar y  ao te  los 
postoti'S qne concurran, la  elección d é la  
oferta que sea más beneficiosa á loa Inte- 
teses de la Exema Corporación.

£ 1  pago del suministro se hará de contado 
por quiDConas vencidas, á  la  presentación a 
la A lca ld ía  de la  cnenta con oí “ conform e” 
del Je fe  del Establecim iento y  e l Vco. B? 
del CoD(H-jal Inspector del ramo, sin per- 
j  uiciu de llenar deapnes la  tiam itacion  re­
glamentaria.

Relación que se cita.
Billetes

Afrecho, q u in ta l . . . ! .................. $  5 50
Aven an esra , i d . . . . . . . . . . . . . . . .  6 .50
Heno, paca...................  7 75
M aíz det país en mazorcas coa

paja y  tusa, arroba...............  0 87|
M aíz del N orte , i d .......................  .0 87
pa ja  para cama, paca.............  0 87i

Habana A b r il 8 du 1885.— A gu stia  M? 
Guaxavdo.

Sección cuarta .— Acueducto.

En e l expediente instruido á f in  da j '  
flear ol dsreeho que tenga Ja casa n? 98, 
ca lle  de la  Am istad, para usufructar ana 
pluma de agua, manifiesta U  propietaria de 
la  misma que e l serv ic io  ee halla redim ido 
di-sde 1840, según aparece d e  la escritura 
otorgada en 9 de Agosto  de 1881 por ante 
e l B r. don Andrés Mazon; y  como en 
la  Contaduría Municipal solo aparece una 
p lom a redim ida en la  citada ca lle  en la  casa 
número 44 antiguo, á quien únlcamento pu­
d iera aplicarse ia  de la  iuteresada; e l E x ­
celentísim o Sr. A lca lde  Municipal h a ré  
suelto ee baga público por este m ed io á fin 
de qne si hubiere reclamaciones se esta­
blezcan en e l térm ino de ocho días, trans­
currido los cn^kles se sa reso lverá  sobre el 
asnnto.

L o  que de órdeii de órdon de S. E . se pu 
b lica para en L a  V oz d b  C u b a  para gene­
ral conocim iento.

Habana, Marzo 30 do 1885,— Agustin  M ‘. 
Quaxardo.

C ír c H io  d e  A b o g a d o » !  d e  l a  I I

CERTAUEX DE 1885 á  1886.

E l Círculo de Abogados de la  Habana  ha 
acordado hacer un nnevo llam am iento á  to ­
dos ios qne deseen concurrir oon sas traba­
jo s  al concurso p ilb lico quo abre con las 
condiciones siguientes:

1*— Podrán tom ar parte en e l Certámen 
todas laa personas qne qnieran, sean ó  no 
Letrados y  pertenezcan ó  no al Gírenlo.

2*— Para  concurrir al Certámen ee habrá 
de rem itir á la  Secretaría dol C írculo, esta­
blecida en la  casa uúmoto dos de la  ca lle  de 
Mercaderes, una M em oria escrita sobre 
cualquiera de loa sigu ieotes temas:

I .  Exposición razonada de las 
que convendría introdnoit en nuestra Ley  
Hipotecaria.

I I  Comentario b istórioo-crítico á la  Ley 
del R egistro  C iv il v igen te  en Cuba y  Puer­
to R ico, y  a l Reglam ento dictado para su 
ejecución.

I I I .  Exposición razonada de las reform as 
que deben introdacirse en e l títu lo 
t iv o  de la  L e y  de Bojnioiam iento C iv il 
que pueda aplicarse a l deslinde y  amojona­
m iento de nuestras haciondae comuneras.

IV .  Estod io sobre la  v ida  y  obras de 
D. Francisco de Quevedo V illegas.

3?—Lns memorias deberán d irig irse en 
p liego «errado y  lacrado que tenga en su 
oubierta on tema y  expresión de contener 
una Memoria, y  lem itioudu por separad.) 
otro p liego, también cerrado y  lacrado, que 
contenga e l nombre del autor, y e n  cuya 
oub ie iia  esté escrito e l m ismo lem a d e  la 
m emoria á que corresponde.

4*— Las memorias ee reo ib iián  en la  Se­
cretarla de l CírouLo hasta e l dia 3Ü de N o ­
v iem bre próxim o a las doce del d ia, pasado 
ooyo  térm ino se publicarán loe lemas de las 
que se hayan recib ido.

5^— Un Jurado, compuesto de l Presidente 
y  seis vocales de l Círculo, e legidos estos en 
Junta General y  cuyos nombres ee publica­
rán también después del 30 de Noviem bre, 
abrirá los p liegos que contengan laa memo­
rias, las exam inará y  determ inará cuales 
sean la squ e  m erézcan los prem ios de qne 
ee hará m érito en ta ( OQdics.oa séptima.

6*— En la sesión pública que se celebrará 
e l 19 de Enero de 18Q6, se hará la  adjudica- 
cion d e  los premios, é inm ediatam ente se 
abrirán los p liegos en cuyas oubiortas estén 
escritos los miamos lemas qne en las de las 
memorias premiadas; ae entregarán los pre­
m ios a  BUS ancores ó  quienes los represen­
ten, y  á continuación ee quemarán, sin 
abrirlos, los p liegos que contengan los nom­
bres d e  los demás concurren tes a l Certámen.

7*— Para  cada uno de los  temas habrá 
tres premios, que consistirán eu ana d iedo- 
U a d e  oro, otra de plata y  un aoceslt.

Habana 25 de Enero de 1885.— E l Secre­
tario, L .  A n to n io  Mesa y Domingues.

A d m lD ls t r a c ló u  t i e n e r a l  d e  C o m u -  
n ic a c lo n e s .— Sección d e  Cobreeos.

Negociado Internacional.

D urante e l próxim o mes de M ayo debe 
efeetnarse la  Estadística General In terna­
cional, que ee lleva  á cabo simultáneamen­
te  cada dos afios, en todas las Adm ioistra- 
oicnea comprendidas en la  Unión Posfel; 
en su consecuencia esta General cree in ­
dispensable am pliar e l espacio d e  tiem po 
de que disponen los empleados d e  Correos 
para la  d ietriboción d e  la  correspondencia 
saliente por v ía  extran jera, con ob jeto  de 
qne pueda practicarse sin entorpecim iento 
alguno la  com plicada s é iie  de operaciones 
á  que dicha Estadística da lugar.

A l  efecto, ae pone en conocim iento del 
público que los d ia t d e  salida de correos 
extranjeros, los buzones de esta A d m in is ­
tración se cerrarán dos horas antee de laa 
qne hasta e l presente han estado rigiendo 
para e l recibo de la  correspondencia, y  que 
después de la  hora anunciada, toda la  que 
entre en los  buzones, ó ee entregue á  mano.

sin escepción de persona ni de clase, que­
dará detenida hasta et siguiente correo.

Loa dias d e  salida de cuneo para N ew - 
Y o rk  y  Europa, los buzones ae cenarán  á 
las dos en punto d e  la  tarde y  los certíQca- 
doB solo ee recibirán hasta la nna, durante 
los treinta y  un días del próxim o mes de 
M ^ o .

Habana, 8 de A b r il Je 1885.-E l A d m i­
nistrador General, Joaquín P la n eo  Valdés.

INTERES PERSONALATEIGÍON.ATENCION.ATENCION.
Por $1-10 cts. B[B.

5.000 posos.

AL PUBLICO.
Haoléndome car^a de Ib sltu&cinn que per falta 

de dinero aú>je ai pal», y no omitiéndo medio ni 
eaorifloiealzuno para que lo» añoionadoa al jue^o 
déla LOTERIA eo ;;eneral. y e »  pailtoular míe la- 
veieoodores, puedan Jnj;ar á las extraordinariae 
aiu caaeatiree.

Eq mi b a r a t il l o  P a e r t o  « Ic M n i-  a'.’ 13, 
toado PLAZA de COL'lN, por ANIMA8; tengo 

. ara el aorteo que ae ba de eelebcac el SIO <le 
Abril, vigSelmoe de Mlletes qno oada uno eetá parti­
do en 5 pepeleto». cuyo costo ee de u n  pcH o d ie z  
c e n tn v o s  U iH  pudidndo ganar tS.OUU.

Al P n e r l o  d e  H a r ,  pues, jogadores de la 
LU TEB I» á comprar biiletee y  papaietaA que so­
lo en rete P a e r t o  qno es mi BAltATlLfiO , pue- 
dou BBlvaree los agradados por u n  p e a o  d ie z  
c e n ta r o a  B [W . redbiondo « I I A 4 '0  i m i  
1*13 s O S .—Uauna.

2305— P —91.581 
---------^ ---------Porque será?

Porque será qne ciertas mantecas im por­
tadas so mantienen d m a » á petar de l calor 
de este psis v  ee ven  ya  cnigadas en la  me 
sa cuando sún están caliente los m anjaresl 
Esta alarmante pregunta la  hace ol público 
con frecuencia. Nosotros tambieu repetí- 
mne, porqué será.................. í

D e  todos modos buceo os que e l público 
se proveuga contra la  manteca adulterada, 
qu » dá mal sabor á las coniída», trastorna 
e l estóm ago y  acaba por producir en ferm e­
dades, tal vez incurables.

L a  única manteca que debo nearro es la 
producida on e l pais, por su dolicado sabor, 
su Lesea ra  y  sobro todo 'porque es pura, 
e lla  Iiace apetitosos los alim entos y  contri 
buyo á conservar ia  salud. Esta» (excelentes 
coaiidades las reúne la  in n i i t e c a  p i i r u  
d e  c e r d o  del pa i», m arca . L A  V I Ñ A ,  qno 
es e l producto m uy aseado (le  la  va^ia del 
cerdo, fr ita  en e l campo y  envasada en la 
tas de *  y  1 0  libres poso neto. Se vende 
en e ' almacén de V IN O S  y  V IV E R E S  L A  
V I Ñ A ,

R E I I T A i n .

F R E N T E  A L  M E R C AD O  D E  T A C O N .

TELEFONO 1300.
as07-P-81 .584

Centro DE LA Asociación
UB

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
d e  l a  H a b a n a .

SECRETARIA.

Acordado en Juo la  de D irectiva  sacar á 
rem ate las obras que s »  necesitan hacer, en 
Is c s a a d e  salud X a  Puris ia ia  Concepción 
A le jandro Ram írez n“ .5; so haca público 
por este m edio para que los Sres. qne de 
téei) tomar parte en él puedan hacerlo.

E l p liego d »  uondiciones á ({uo habrán de 
ajustarse, se ha lla  de muniflesto en la Se- 
oretaifa  de la  Asociaciou Prado n? 85. todos 
loa días de 10 á 2 d e  ia  tarde, y  do 7 M  10 
de la  noche.

L o s  pliegos de pioposicioDos so admitirán 
hssta laa 12 del 19, eu que la  D irec tiva  eu 
juntn, p iocederá á eu apeitura 'kdjndioátulo 
e l trabajo a l m ejor postor. Habana lii de 
A b r il de 1685.— E l Secretario, M . Pa iiiogu a , 

2794— P — 81.584

COLLA DE SáNT MUS.
Comisionada la  D irec tiva  por la  General 

para til com pleto arreg lo y  terminación dol 
teatro; ha acordado anuntisr qne en la Se- 
cvetaifa ae exhiba desdo e l 14 a l 23 del co ­
rriente, el p liego  <iu condiciones A q n e h a - 
bráo de sojetarse los que tienen parto en la 
licitación, pndíéndo éstos present.ar propii . 
siciones, bien para e l total trabajo, ó  les 
parciales que en dicho p liego so expresarán.

Acordado también e l arreg lo d é la  B ib lio ­
teca, ae suplica por c'ste m e(iio á n o d o s  los 
Srea. sócios que deséeu donar obras pava la 
misma, pueden rem itirlas desde la ego  á es - 
ta  Secretaría doode se llevará  e l correspon­
diente registro, á fin do poder periódica. 
monto anunciar en loa periódicos, relac'ón 
detallada del nombre de los donantes, y  
obras que sn.generosidad ha ofrecidi). Ha- 
baca 9 do A b r il de 1885.— /í'i S’ecreíario.

228fi _ P — 52,584

COLLA DEÍAUT MUS.
L a  D irec tiva  ha acordado celebrar nn 

baile excluaivam ooto para los sócios, á lns 
8 de la noche del p iéx im o dom ingo 19 dol 
corriente, eu e l qne tocará la acreditada or­
questa prim era de F é lix  Crus.

Es indispensable la  exhibición del recibo 
dol m e» d é la  fecha, sin cuyo reqnis to  no 
se perm itirá la  entrada á ningún sócio. H a ­
bana, A b r il 15 do 1885.— E l  Seerelario.

2311— B P — 9JÓ84

, ^  B 1 1 » £ . £ T £ 8
de ia Lotería de Madrid.

LISTA de lo» uiímeroB i 1 en « 1 sorteo i

EOLLA DE SANT MUS.
Esta sociedad celebrará Justa General 

ex trao id in a iia  á las doce dol p ióx im o do 
m 'Dgo 30 del corriente, con ob jeto  de dis­
cutir el nuevo Reglam ento. Habana, A b r il 
15 de 1885.— Secretario.

2310— B P— 9Í564

lebradoen Uadriá, hoy 6 de AUril de 1X85, que so- 
Tán pagado» á »d presentación en la nallc de ia SA­
LUD v 'í a y cosa do PELLON.

206 1.500 301.5 J.500
100*2 1500 3If'9 1500
lü fil j.noü 4051 1.500
1965 1.500 4057 1.500
2025 1500 4059 1500
2263 1500 4(161 1500
3J41 1500 4060 1500
80J3 1300 (¡012 1500

U!prSxiiDOSOTtooiine«e hade o
4» Abril oomrta da 86300 billetes

601 l 
GOlS 
7620 
7280 
7286 

10092 
IH 88

i5fin
1.500
1.500 
1500 
1500 
ISl.'O
1.500

á II pe(Ki» oco 
soda uno y se venden al ocsto Ae faotnra en diohoa 
cosos.

Se reciben y  aerin bien alendiJan órdenes de to- 
dMjiartOB.— g C‘}—líanuBl Gutierres, 8A-

486—P—015'3

b aNo s T e  m a r
DE SAN RAFAEL.

Este, antiguo y acrediiudo estiibleci- 
miento está aiiierto ni servicio del pú­
blico, todos los dias desde las cuatro 
delaiaauana hasta laa siete de lanc­
he, hora cu que se cierra.

229.3—P—32584

SE A LM ILA
H ii  h e r n io s o  c u a r t o  a l t o  en «asa  de una
fam ilia  privada, sin rdfiof: ee piden y  dan 
referencias; C o n s u la d o  6 9  A ,

ASOCIACION
HE

DEPENDIENTES DEL COMERCIO
4l€ l a  l l a b a i k i i a

SKCBKTABIA.
L a  D irectiva  de esta Asociación ha acor 

dado eacnr á pública subasta, los impresos 
qu osegon  p liego de coadiciones se halla 
de manifiesto en esta Secretaría, todos ios 
‘ las de lü| (le  la mañana á 2 de la tarde y  
e  7 i de la  noche hatta las 1 0 .
L os  p liegos de proposiciones cerrados y  

lacrados, so adm iten Lasia  la 1 de la  tarde 
del 19 dbi actual, en qno la  D irec tiva  p ro­
cederá á sn apertuva.

L o  que se hace público para conooimionto 
de los quo deséen preseniar proposiciones. 
Habana 13 do A b r i l  de 1883 — Él Secretarlo, 
Sí. Pan iagua . 2302— P —81584

CRONICA RELIGIOSA.
S A N T O S  D E L  D IA .

Jaévea 16 do A b r il,— Santos T .irib io, 
obispo y  confesor, y  Santa Engracia, v irgen  
y mártir.

Nú buiques venganza, n i to acnerdes de 
la  io ju iia . N o  abotroacas á tu hermano on 
to  corazón. M ía ea la  venganza y  yern o  
vengaré en tiem po oportauo. ¡á y  del qne 
ee levan te  contra e l pn eb lode  D ior! E l 
Señor O ain ipotooto vengará á eu pueblo. 
Esto lo  decís e l Ssfior amenazando áospueB 
de la  muerte de Holofernea, á  todos los que 
atontan cootra  la  ig lesia . ¡Desgracindus, 
desgraciados nna y  mil veces, loa que cons 
piran contra D ios y  cootra  en sanrs iglesia! 
Perecerán como el orgulloso H 'i’ofernes, en 
medio do su engreim iento, y  on e l dia mía 
mo de sus trino fo ».

F IE S T A S  D E L  V IE R N E S .

M-aas eolemues. - £ d San Francleco la 
del Sacramento á las 8.— En la  Catedral la  
de te rc ia d  las 8.— E n  Pau la  a l Patrón .—  
En e l Santo Cristo a l Señor de l Buen V ia je . 
En Guadalupe, Monserrato y  Santo A n ge l 
á Santa Eduvigis.

V is ita  do enferm os.— En Guadalupe, á 
las 8.

C ó itú d í' M a r ía — D ia  1 7 .-C orreeponde 
v is itar á Nnestra .Sen ira do los Dosampa- 
rados en el E »p ír itn  Santo, y  on Santo D o ­
m ingo de Guanabaooa á Nuestra Señora dal 
Rosario.

( l e  S a n  F r a n c i s c o  « le  l ’ n u la .
El juSves 9 del corrloote á 1m  fiiu de la tarile co­

menzará la Noveoa que anualmeDte bb cousigra al 
patrón titular do anta Igleeia .Sun í'raneisco de Pau­
lo. es In, forma siguiente: Santo Rosario, roso de la 
novena: gozos cantados: soinion y  salve oon leta- 
n(R».

£1 sábado 18 á las 7 de la noóhu, gran Salve á to­
da orquesta.

Et domingo 19, la suntuosa fiesta en ta forma si­
guiente: A  las C de lo msOsna, lo úorounlón uoHcual 
a las onfonus» dol bospital; á la» ouuinnit^ „  
ral: á U s l a  misa solemne á tu.la onmencaT 
nion, ocupando lo sagrada cátedra el R. P. 3:.,. 
rior de los Carmelitas descalzos, Fray Fernando de 
la Coneepo'ón. Habana y  Abril II do 18á5,—£ ) Ca­
pellán, Aí/r«iío l'.Cuballero.

2279— P-91584
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LA AMERICA.
DE

BAHAMOÍÍDE, BORBOLLA Y e
i i t í  C o i n p o s t c l a  . 'S O ,  c i i t i ' c  O b r a p t a y  I d U i n p a r i l l a .

tlú ocftsion, (le oro, plata y brillautea, en pulsos db herradora cinti­
llo, domiloiias, (solitarios y rosetas) aretes, candados, temos coniidetoa, y medios 
tornos prccioso.s, pues tiouen záfiros linos quo hacon muy buen electo.

ROLOJE8 de los mejores que,80 fabrican, como repeticiones, croiióme- 
Asamanu y áncoras de todas clases: de plata los hay grabados 

á $10 B l̂í. nuevos, de Níquel á $8 B[B.
MUEBLES: Viona, palisandro, meple, nogal y caoba, en ¡uego-s complo­

ts , medios juegos;, do cuarto y do comedor, hay buen surtitío: NUEVOS y 
U kjA.Jj O o .

-t’lANOS: Pleyel, Boisaelof, Erard y Planas. BASTONES con ricos pu­
ños de oro y juedras preciosas, á escojer.

Loutes y espejaelos de oro, jdata, níquel v -acero, gran surtido.
Noao repara en precio. TODO DE OANGA.
Talleres do platería y Relojería, garantizando los trabajos.
Oran surtido de brillantes, záfiros, rubíes y esmeraldas'sueltas.
üompramo.q preuda.s viejas de oro y brillantes. Pianos y muebles, pagán­

dolos bien. l í e

a l q n í i a n  p i u u o s . Telefono 298.
2156-427P— 4.589T em'’“*adA

DE

V E R A N O .
uue-Nuestro aócio, 1). Simón Adler, nos ha remitido desde París lo más 

vo que para este verano han inventado las fábricas europeas, lo que nos pone 
eu especiales condicioue.s do poder satisfacer los gustos mas exigentes.

i j A  x r . A J t . i m x » j a . x >  u e  X K r 3 v t s iK r j s í . A . ,

A  iiesar (le la.s inmejorabte.sttdim y hechuras de PRIMER ORDEN que 
hace años tenemos acreditadas, rigen los mismos precios reducidos que, á con­
secuencia (le la actual crisis ((comímica, eatiiblecimos.

El trage do chaqué de vestir, (tela inglesa)..  i

t i

Ídem
Ídem
ídem
Ídem
ídem

O K O .
saco'(

II

grano pólvora, “  .......
alpaca 6 puebla....................
dril blanco 100......................
dril color superior.

lEn casos necesarios hacemos en 48 HORAS los encargosl 
Las ventas sin ESOEPUION al contado y las personas no t r̂esontadas. 

GARANTIZABAN sus pedidos. i  »

S I
--S

í%r.

•íW V.:

ADISR Y S T E lAguiar 92.
IIABAIVA.

Casa en Paríss R U E  A C B E R  núm. 1.
(PLAZA DE LA OPERA)

!í)19— B P — 71564

CASA DE SALUD

LA BENEFICA
CALLE DE ARANOO Núms. 5 y 7,

JE S U S  D E L  M O N T E .
h a b a í í A .

1017.
Esta conocida y acreditada Casa de Salud que hasta la fecha solo habla 

prestado sus servicios á hombre.s eaclnsivameiite, he decidido hacer estensiva 
desde primero de Abril sn asistencia á mujeres, paralo cual han montado sus 
dueños un C(3modo é liigiénioo departamento ])ara ellas con absoluta separación 
del de hombre.s.

Además han establecido un ilepartameiito especial para partos, donde 
lii.s enfermas que á él concurran serilii esmeradamente asistida.s eu su alumbra­
miento.

Las condiciones e.sj>ecíaleB jiava la adnü.sion de enfermas on esta Casa de 
■Halad, son la.s 3iguiciite.s.

CONDICIONES RE6UMENT1RUS.
Artículo 1"—La .su.sciici6n mensual, será de cuatro pesos Billotca de Ban­

co adclaiitado.H.
Artículo 2''—Dicha suscricióii puede eleotuarse en el Gabinete del Médi­

co Director, callo de In Ol.rapía n" 57. de 12 á 2; en la f'asn de Salud á cuahmier 
hura y avisando por IVhdoiio n',' 1017.

Articulo 3?—No .se admitirá á dar á luz en el E.stableeimiento, como sua- 
evitora á la (pie tenga ménoa de un año de in.scripcion, y tamliiéii :'t la que pa­
dezca una etiferijiedad iinteríor á lii. sascricioii y wiiagenaíúon mental.

Articnl()4‘’—En los casos cu (|uc .sea uecesiicia junta do Médicos ú ope­
ración de_(lii'ujia Mayor, el pago de liis lionorario.s que devenguen los facultati­
vos estraiios al E.stableeimiento, serán por (íuenta do la .suscritora,

Articulo r>"—Para ser admitida á (,‘ur.avsc de venéreo debe contar dos me­
ses de suscrlc'ou j  haber ucbpiirido esta enfermedad eu este tiempo.

Artículo üe—Eu los caso.s de idnmbrauiientu, la no suscritora __
una dieta convencioiml, siempre módica, y ai alcance de todas las fortuua.'i.

Articulo 7"—(Jonsultas gratis jmra las .suscritoras Oprapia 57, de 12 
2262—P—1585 AiTani.s y  C'

alionará

á 1.

Cálculo decimal
iiicbiyendo el 25 pg de .subsidio extraordinario do guerra, aplicado al Arancel 
de Importación de las Aduanas de la Lsia de Cuba, iiorFernando Éivas.

Está CQ prensa y se repartirá eu la presento semana la jiriuiera entrega 
<16 esta importante obni quo tanta uíiJi<lu<l reportará al comercio.

La.s SHScriciones y  pedido.s serán  a ten d id o s  in m ed ia ta m en te  p o r  e u  a u to r .

RICLA 71.
Correos: A partado núm. JÍ88.

2213—BP—.52584

Habana A b r il 14 de 188.5—E l Adm inis­
trador, duiU erm o de E rro .

VINOS NAVARROS,—Perez, Ortiz y C!
Unicos receptores de la,»! acreditadas mareasPUREZA T FLOR DE NAVARRA.

E N  C U A R TO S , C A JA S  Y  G A R E A P O N E S .

A partado  4le correo 550. MüRáLlA 105. Te lé fono 387.
2297—P—11587

-  310 -
— Acej/t-o tu obsequio.
— Con nn pastelillo, ieh t 
— ¡Y aya  por d  paste lillo !—d ijo  Julián. 

Jinedor.— Ven al come 
— í Y  ei la  eeñura nos oy e í 
— N o  im porta, y a  sabe qae eres m i faturo.

E l aparador (le í com edor adonde L i- a  condujo á Vanúarae, 
y  en e l que la  v iuda no comía desdo hacia tiem po, estaba ador­
nado <;ou frascos y  botellas, unas vacías y  otras medias llenas.

L isa  era e l deiórdon purgonificado Bastaba ochar nna o je a ­
da para convoncetao de o lio .

L a  jó v e n  abrió nn a niario, tom ó de é l un frasco de barro, 
doa baso», nna bandejlta  con pastd llli-s , y  lo  pnao todo en la  
mees, cubierta de polvo.

— Brindaré contigo— dijo  acercando las a illa i.— Sentómonoe 
y  llena los vasos.

JuljaQ se j.ent(5,-llenó los vasos, chocó e l suyo con e l de 
L isa , le  vació de uo trago, deolaró que e l cura j ao era exquisito 
y  se com ió uu pastelillo, lanzando una eacndriñadora m irada á 
los frascos y  botellas del aparador; pero le  fné im posible cono­
cer entre olios e l de la  d igita lioa .
 ̂ — ¿Con qaé eres tú la  quo preparas la  poción de tn señora? 

■ySÍ, y  no es operación larga n i d ificil. C inco gotas de d ig i- 
ta '.inaen nn va?o de agna azooarsda.

—¡Cloco gotas!—exclamó Julián.
— Jascas; n i nna más n i unam éno».
— Y o  oreia que la  d ig íts lin a  era nn veneno.
— Y  de los más activos, segnn m e ba d i 'b o  e l módico. 
-E n tó n eos , ¿cómo no mata á tn señora?— pregnntó Julián.

Porque está acostnm bradaá é l desde hace tiem po... Em pezó 
por nna gota  y  Inego ha ido anmentando poco á  poco ha«ta 
cinco... Esta m edicina d ism ionye eu padecim iento, pero la  pone 
paralítica. Y a  casi no puede m o ve rs e .,. .

— bi en;  s i quieres que vayam os á pasar una hora al 
Peug la n t, prepara tn pr-cién y  llévasela  

— Pronto estará Y a  verás.
L isa  t(imó nn vsBo, echó en é l nn terrón de azúcar, sobre 

e l que vertió  a g a a fr ia , y  coya  disolución apresoró agitándole 
con nna cuchara.

— Ahora no falca más quo dejar caer cinco gotas d e  esto—  
levantándose y  escogiendo en m edie de los frascos uno pequeño 
lleno d e  nn líqu ido oscuro.

Jalian  no perd ía  nuo d e  sna m ovim ientos.
— Si tú  mo hicieses una perrada— ptosign ió la don cella— me 

tragaría e l contenido de este fra sco .. . .  ¡paf! reventaba.
— ¡N o digas barbaridadei!— repuso Julián.— Y a  sabes lo 

cho que t e  qu iero yo  y  lo  fie l que s o y .. . .
' mn-

—  D ll —
— ¡Si era una brom a!.. .  N o  pieuRO por abora en matarme, 

pues tengo completa confianza en t í . . . .
D icho esto. L isa  tom ó nn cnenta gota  y  e l frasco, y  de jó  

c ie r  en e l vaso da agna azucarada cinco gotas de d igitá lina.
— Doa 6 tres m á s -d ijo — y  mañana por la  mañana se encon­

traría  muerta á o ii señora....... P oro  no hay p e lig ro  qne m - en-
gfifi.', pnes o íto y  práctica en esto, y  espero qne m i señora antes 
(to m orir, ae acordara de mí.

Y ’ v o lv ió  á colocar e i frasco en o l aparador, y s e p n s o  ó  
lem o ver  et brebaje.

— Ea la liotiea no dospacbaián sin receta nna droga tan p e li­
grosa -  d ijo  Julián.

— Segnramente qne n o —respondió L isa ;— pero y o  no necesito 
receta; con presentar e l fiasco, onya etiqnetA lle v a  nna con tra ­
seña especiat, m e lo  llenan..,. !£a ! ya  está listo.... V o y  á  lla vá r- 
Bslo á la Ssfiora y  vu e lvo .

L isa  salió det com edor, lievándese e l vaso.
Apénas cen-ó la  puerta, levantóse Jn lisn  precip itadam ente, 

c:>gió e l frasco de digicaliua del aparador y  se lo  guardó en nn 
bolsillo.

- E s t a  mucbacha es m ny a locada—m a rm n ró -y  creerá que lo  
lia colocado en otra  parte.

Despnes v o lv ió  á sentarse y  se s irv ió  una segunda copa de 
enrayao, com iendo otro  pastelillo.

A  tos cinco minntoa v o lv ió  L isa.
— M e v o y  á arreglar nn poco— dijo— la  señora m e ha dado 

perm iso para salir.
- P u e s  despacha.

L isa  no se h izo esperar: nn poco después v o lv ió  m uy e le ­
gante, y  se fueron a l café concierto de la  ca lle  d e  la  C on tra ­
escapa, donde n o  les segniremos.

A  las once L is a  v o lv ia  á sa casa y  Ju lián  corría  á la  de sn 
amo.

C()mprendía qne L isa  soapíchatía que é l había cog id e  e l 
frasquito; poro jqn é  le  importaba.

Ln  principal ora tener « l  veneno. M ay  satisfecho d e  sn t r i ­
unfo, li'ttiulamo esperó á su amo. que regresó á  sn casa ansiando 
saber si su ayada de cám ara habría cum plido sn promesa.

A l  entrar notó al prim or g o lp e  d e  v is ta  la  fisonom ía satis­
fecha de Julián.

--iB aou n s noticias, verdad?— le  preguntó.— Vuestra a legría  
m e trauqn ilizs.

— liuüDas noticias, en e fecto , señor barón— respondió Jalian.
— iT en ó is  lo  que nepMítof
— A q u í está.

A l  'd ec ir  esto, J a lia n  presentaba á  an amo e l  frasquito. 
F e lip e  lo  tomó.

Ayuntamiento de Madrid
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UBEOSfilHPEBSOS.
POE8I&S ESCOeiDAS

DB

Juau Martínez Villergas
EDICIOX CUtTBAPA POR tL

Casiiío Espafiol de la Habana.
Aoalja <lo imprimirás j  se h ills 'ya  i  dispocloíiSii 

del público I t  ooleeotén de estu  postlM, que codb- 
le  de do* tsmoi en 8‘.' de más de trescieutee páginea 
oaila nno. 7  de cuyo oontenido se poede formar nna 
idea peí los indioee leipeetivis, á saber:

T O .V O  I .
ráes.

I ,—Moriín «IsTsdsé la Jonta Direotira del 
Ctflino li:Bp̂  not de la Habana, ]Mr la Sco- 
oldo de Initrucc:6n del mismo Icstitato. 

I I —Certlfioacldn del acnerdo tomado por la 
DirertíTa. 7  de la apiooaciún otorgada
par la Jnata General.............................

Castro palabras...........................................
POESIAS JOCOSAS Y  SATIEICAB.

Mi casa....................... ................. ..............
Mi proieakin de f e . . . . . ..................
La cindad de Janja. (Donde ee oome, ee bebe

y  no se trabaja)......................................
Glosa extravagante.......................................
Komaace................ ...................................
Letnila.................................................. . ••
A las  patatas, (O da)............................... .
liompimienta................................................
El pobre Lázaro Lázaro...................... - .......
Exámun de eonoiencia...................... .
Letrilla................................................ ........
Historieta.................................... -...............
Una pationa.................................................
Letrilla..........................................................
El mnndo al revi-s. (Carta de una dama ren­

dida i  an galán desde&oso).
Ei mando al revé>. (Respuesta del galán dee-

101

I á la dama rendida)..........
El tambor................................................
A  laTida.......................................................
El pleito interminable...................................
Letrilla...... .............. .................................
A  launa........................................................
K1 eiplritu de oontradioc'.da.........................
Jtomanee......................................................
PeroCTulladas................................... ...........
Et cetera, et cólera........................... ..........
Deseos..........................................................
Letrilla.........................................................
Letrilla..........................................................
Diat raocioiicB...............................................
El amante rendido.........................................
A'o liay oosa rumo los Tersos.............................
J.elrlfa..........................................................
J.a oonfesiáo.................................................
A I pensamiento.............................................
Las mamáj....................................................
A  los oeniores...............................................
irS8 epigramas. ..desde la página basta la

Se compran libros
SALUD 33.

De todas olatea, en todos idiomas 7  de todos pre­
cios, «a  grandes 7  peqaefiaa partidas, desde un solo 
tomo basta extensas bibliotecas.—NOTA.—Las 
obras buenas se pagan bien.—También se compran 
métodos de piano, estnebes de matemáticas 7  ciiu- 
ila.—Pueden aTÍsar SALUD rll, Depósito de Libros.

2223—P—51684

HI8CELANEA.
PKIMERA AGENCIA

DB

F0HFA8 FÜEEBRE8
de D. Bamon QulUot,
San Lázaro 251e

Bstnbleoida en 1 8 4 4  con el t l t w l o  qne se ei. 
eabeza eegnn Uoanoia espedida en eia fecba, aSet 
do los antorioree á este establecimiento denoinina- 
dos IH m ile rm B i está situado boy en la Calnada 
de SAN LAZARO nV ÜSI pasada la Bonefloenola 7 
(u eeoritorio en la oasa donde estnTO, AGCIAR 7s 
saqolnaá San Jnan de Dios en la ooal existe nna 
K x p o a lc io B  p e r m a B e m te  de saroófagos de 
todas olases, lo más selecto de Europa 7  Amüloa.

Bn aparatos, cochea 7  cuanto concierne al ramo. 
Miá á la altura de. eu reconocido crédito.

Para mayor facilidad eu el ajuste existe en el M* 
tsbleoimionto 7  escritorio listaii de precios on que 
■e detallan loe eerTioios 7  su importe b a c ié B d o »  
« e  C B t i « e r o s  r  I t o B ra a  I s a a M  c b  980 
o r o .

1 .a  E x p o c lc á o B  o s  p C ib llc B . Ae reciben 
órdenes tanto eu uno ooinr: eu otro local á todas ho 
raí
A P A Ü A T Ü B V A E A  jeM BALSAM AE

LA EQUITATIYA.
COMPAlíIA DE SEGUROS DE VIDA

S S T A B L E C IB A  1859.
BAJO BASES PÜBAMENTE MUTUAS.

INGRESOS EN 1884. SOBRANTE EN 1884.
$15.003,480-05. $13.730,333-73.

Capital en Diciembre SI de 1384.
$38.161,935-54.

Nuevos riesgos en 1884 $84.877,057-00.
Sama pagada en 1884 á loa Asegurados $7.194,787-07.

Pagado á los tenedores de pólizas desde su fundación $81.073,486.
L A  E Q U IT A T IV A  es la única compafiia americana operando en Ünba 

qne emite pólizas indispatables.
Representante General para Onba, Santo Domingo y Eaity

V  M . J Ü L B E . O -R e illy  38.—Habana.
, # 181)1-P-135821

MAQÜINAEU.

HA LLEGADO

KEW-YORK
LIFE INSURANCE COMPANT.

A P A R A T O S  R E F R I G E R A D O R E S  
p m rm  c m t u e r v a r  t t u ia i r f r e t .

S246M

T o n o  I I .
POESIAS VARIAS.

A  D, Domingo I-'. Sarmieuto.........................
Sátira contr» un sefiot que foé prototipo de

loe utofadoree........................................
piL abanico....................................................
Letrilla.
La primera noticia........................................

Eebroro.........................................................
Marzo............................................................
Abril.
Ma^o.
Junio.
Julio.

Setiembre......................................................
Octubre.........................................................
Noviimbre.....................................................
Diciembre....................................................
lia  asalto al Cuetillo de SantoTenia..............

tcuato comido por ioa ratones........... ;.••
Loe cuadruinanoB y  elUóu, (Rábula)............
Letrilla..........................................................
El último mono, (Fábula)..............................
EetUo costurero.—Carta de una modista en

etsines á uu marinero atrevido...............
Competencia y  dii arenoia.—Letrilla traduci­

da del fraucvs libérrimameste................
Plegaria ilsl sultán de Marrueoos.................
l'na pendencia..............................................
La  primera hoja del álbum...........................
Jlriadis.........................................................
La  quisicosa, canden de circoustanoias........
E l ápiila y la bala (Fábula).........................
Paranomasias.............................................. .
Problemas.....................................................
4 l gran Gninlana, al tenor noticia de su l'a-

iiecinuento..............................................
Letrilla..........................................................
La suerte......................................................
DesonbrimleLtos...........................................
Máe descubrimientos.....................................
Glosa para esseQai cosJuEaoiones dignas del

Olvido......................................................
Varios sonetos.............................................
Amor musical...............................................
Voluntarios asturianos..............  .................
Montañeses 7  andaluces...............................
brindis á Jos gaditanot............................ i. .
A  ios oatalauc»..............................................
Vascos y  catalanes.......................................
Juicio del ano de 18?ü....................................
A  un partidario de 1.a t'eaa..........................
Un amigo iutimo.—(Cuento).........................
Risa 7  llanto.................................................
A  mis buenos amigos Manuel A. Fuentes, Ja-

147

Uo Jumes, Eloy 1’ . Buxó, Ricardol’slma, 
ito, Migaeí A, de la Luna yilenitj Neto,

Acisclo Villarán.
jUesciende el bombre del monul...................
l.os aboliciouistas de la i>ena de muerte. (Sá­

tira) ........................................................
Advertoneva Uual.................................

301
31á

La Administración del semanario I>. Cfirtumlan 
cita (boy suepeneo,) se abstendrá, naturalmente, de 
hacer de la oolecciéo aquf auuuciada elogios que 
podrían no parecer imparoialos; poro licito ha de 
serla, cuando ménos, llamar la atención do las per­
sonas ilustradas bácia eJ interés bibiiográfioo quo 
nooesariameute ba detener en todo tiaiupo una obra 
dada á luz bajo loe auspicios del primero de núes 
tio i patrióticos institutos.

E q tal concepto, orée dicha Ailuiinistraccióu lle­
nar uu deber cuando pone eu oonooimieuto de loe 
ooustantoa favorecedores d» Ibs pradncc>ones lica-

ALAS PERSONAS DE GUSTO.
Se venden dos escaparates franosses nuevos y 

barnizados de muOooa, siondo lo mas finó que se 
conocen en muebles de gusto, son do nogal uno y

a de espejo, 
dándose baratos por ser un encargo 7  baber lalle- 
eldo ei q^o los sncargó Se pueden ver á teda, ho­
ras, pnes M an á la vmta de la calle, 

i p n r
do dril Uunvo Eapuuol.

KUTA —En la misma se

SEGUROS SOBRE VIDAS.
l^ABLSGIDA EN ISU.

LA DKICA 00MPA9.U QUE SO TÜIBB AOaiOSlBTAB Y KAÜB SBaoüIOBEH ESTA ULi
iogresos eu 1883: Sobrante en 1883;

$13.661.350-66. Há.s de 10.000.000
C A IP IT A I .  1? D B  K iVBR O  D B  18»«>

$ 5 5 . 5 4 3 . 9 0 9 - 7 3 .
A. G. DICKINSON, Director general.

PEDRO BIJSTÍLLO, Agente general.
C a i t e  d e  . t í E M C . i D X : R E S  n *  l a .  l l a b u n a .

)743_P_31586

I hormas de som-
li'cro-i 7  todos los útiles de sombrereila. por estar 

................  MAURICIO FRIAS;el frem'o el sia rival hormero 
teniemio presente que el diieflo de esta oasa agae 
dando oumpl mieuto en la maestría de osrpmteila, 
aliianiletla y pinturas según lo tiene acreditado eu 

diferentes obras que ha hecho durante doce afios 
macstto.

2377—P—71.')34

ALLA

Tj;,EGO AL aOLMü DL LA
ES  CIJCRTO. .

Es cierto que la COMPAÑIA DE SlNGBB-etre 
ocal público Uabanero nna nueva máquina de oo 
sor tan perfcotaiaentc acabada, tan sólidamente 
ooostrnioa, tan admirablemente ligera 7  tan silen- 
otosa que solo viéndola 7  probándola puede aprt- 
(fiarsc. Es oierto que esta uueva máquina en nada 
se parece á las hoy exisceiitas en uso, Es cierto
b i«] q u e A I r a ^ c a  son únicos agenu s

.os á ve

mesa, 0AUA8 de hlorro y bronoa, *2 ^ U 1N A 8 de

de Ib CÜMPAÑIA D E b lN U E K  y 
cierto que están dispuestos á vender mas barate

de eobre-

tjlKGEK y  asi mismo (S 

quem as. VENDEN además B e l

plegar 7  de rizar.

ALVAREZ Y HIKSE

2352M

Horrorosa ganga.
Por tener qne marcharse su dueCo á EtpaDa, se 

vende en Sagas la Grande, una Agencia fuoerarla 
completa, conteniendo cuatro coches de última mo­
da. cuatro victorias, un uiilor, un oupé, dos carros 
de rondadas y  un carretón, todos nuevos y  con sus 
correspondientes arreos. Además cuenta dicha 
Agencia coa sus hermosos caballos amaestrados,
ua completo taller de carpintsiia 7  herreria. Se 

' todo junto ó sepaiado, á eleooiqn del compra­
dor. Apruvechar la ganga 7  dirijirse á su duefio.— 
José Bu úueti.

2205—P—2258*

AYISO.
Pur no convenir á mis intorete.s me sepa­

ro de la Dirección de ia QUINTA DEL 
REY desde el día de la fecha, lo que me 
conviene liacec público. Habana Marzo ül 
de 1885.—Dr. M, V. Itango g León.

2201—P-15:5

AVISO AL PUBLICO.

C L A U D I O  G . S A E N Z  &  C?
L.A1W1»ABII.I>.A 4,

Giran letras sobre todas las capitales y pueblos de
ESFAÑA, CANARIAS,

BALEARES Y  PUERTO RICO,
lfi()9-P—.5I58C

lU O S  DI S U  mEM.Francisco M. Gutiérrez
favorecedores 7  al público en general sn casa de boóspedes que poseo cu este 

pueblo desde encontrarán además de todaslas oomodidadesneccaatiae, un esmerado t'ato sir
ofrece á sos nú ......... ...... ......................  . . . „
^ ....... ................................ ......... .....................  ,,, _ sirviéndose
óomo Beetsnrant, Hotel ó fonda; además hay magníficos y vcntUadoaoúartos ailoa, con piso de tablonci­
llo y  voutanss, muy frescos.

La casa está situada frente á la plaza, alendo asi que ocupa el punto mas fr-sco y  pitMTMCO del 
pueblo; presentando al mismo tiemoo, para o! viajero uu bonito paisaje y  uua vista panorámica,

Los preo'oa diarios de esta casa, son do Jos mas equitativos que se conocen en los hoteles y demas 
casas de huéspedes de «eto pueblo.

Dará de comer en 27 mesa y  cama por 3  p eR o s  b i l l e t e s .
Pai-amaa rsfrreucies pueden oononrrir en la Habana casa de D, Pedro Sirben y  C^, Teniente-Rey 

t'O.—Sres. EomiHo, Hermano y  C?, Obispo?-—D, Eduardo y D. Cátlos Gómez.—Betnaza 46 y  los Sres. 
Gutiérrez y C?, 0-R«illy 5 i esqmna á Aguacate.

Por coneo: Francieco M, Guticriez, Mam D l e s o  d e  lo s  B a f io s .
2210— P — 32584

COMPAÑIA DE SEDEROS
LIVERPOOL & LONDON & GLOOE.
C a p ita l (efectivo ó inversiones) y reserva, o r o - f  43.789.265

Premios c intereses 1883...................................... $ 8.892.095
Siniestros pagados desde su fundación................. $ 98.080-890
AGERÍTE GEIVERAE E A  E A 1 8 E A  B E  CEBA,

RICARDO P. KOHLY.OBRAPIA 30,
ENTRB SAN  IGNACIO V  CUBA.

Segnros sobre bateyes de ingenios, frutos en los mismos, en 
tránsito y en almacenes, propiedades urbanas, toda clase de esta­
blecimientos, mobiliarios, baques y mercancías en puerto.

J835- B P— 5537

ranos liei Sit- Vii.i.bkuas quo la cjícióu do la . poe­
sías MO gidss <lo tule eefior costeada por Fh. Ca m -
KO K>i'A>ioi. uu I. V □  \uaNA está á la diapoeiu'.óu do 
loa que quierau aUiiairirlsa. paro lo cual habián <ie 
dirigir tus pedidos a esta su cas», calle do UOM- 
FOhTKLA uúui. 109 . opartado biTZ.

Kl precio de cada ejeinpLar (enc.uadcrnscióa en 
rústica) re de t t -e t  penoH  «t ro  en la Habana, y 
á r e *  c i  m e llen  (-.a I d e n i  para el mtoiior, lleva­
do á casa <le loa oompradores on el caso primoro y 
franco de jiorts cu el segundo,

La eict'uustaaoias de hallarse el Sr. \'iil0Tgas eu 
TUperas de salir paiH la Poufnsula hace indispensa­
ble la oondioióo del pngo adelantado.

Como apoderado de los bienes do Catalina 
Delgado, en esta capital, y  sabiendo que sigua mal 
inioaoiosado trata inclanuestinaraente hacer nego­
cio sobre loa miemos, bago saber quo ningún traio 
ni ooBtrsto tendrá valor ni efecto, no «ieniln con el 
que soecribe. llahaua A b r il 'I  do ISf.'i,—ínüaleeio 
Voldei l'o(ín-f<>.—8rc. Monte i?.

V2í»8— P-71585

E L , A M I G O
DE LA  INDUSTRIA.

Fabricacicii ecosómlcay senclllade jabo- 
■ee ea frío, cbtvezsB, agnardte&t«e, vinos, 
vinagres, aceites, pomadas, agua de olor, 
varnices .̂a. &a. Obra compioocible, útil y 
lucrativa para trence de lavado, cafés, bo­
degas, economía üomúetlca y lusqueqale- 
ran eni{(iender ana indnetña coa pocj ca­
pital; coa $.50 trabajando se pnedo ganar 
uo buen eneldo: 8o veude calle de 0 Rey- 
lly &“ ¡iil y se remite al interior girando en 
libranza ó lotia ú la vista y órden de D. 
Antonio Bsloyra cnatro posos cinco centa­
vos. Los adquirientes de la obra que ten­
gan dada en algaba féimuia, el antor le da­
rá la espiicacion por correo.

2271— P — 32584

H U IiN t< .lU *K F M
COM EDIA EN UN ACTO.

FOB

P . F . Usatorre.

GASá BE SALUD QUINTA DELREY
T e l é f o n o  1 0 3 .5 .

Con esta fdcba se ha hecho cargo de la 
D irección faca ta t lva  de esto Estableci- 
m ieo 'o  Sanitario e l Dr. D . Aotun io Jitver, 
M édico C irujano de 1» Facultad do Lóa - 
dros y  Catudr.itico de C lín ica M édica de la 
U n ivers idad  de esta Capital.

D aré  consultas á ios Ruecritores de la  Ca­
sa, todos loa dias hábilea de doce á  dua do 
la  tarde tn  an nioradacalle de la  Am argara 
n‘.‘ 74 (T e lé fo n o  n " ;(») presentando e l reci­
bo del ú ltim o mea; y  lue qne un quieran 6 
DO ueccBÍteu ir  á enrarse ú la  Qaintn, pu- 
drón pasar ú ésta á biHrar 1-jb meJicauioa- 
toB que e l niédicu D uector les form a 'e, lia -  
baña, M arzo 31 de 183.5.— P. 1’ .— ,/»mn Te- 
guer. 22,)ll— B P —li 1.584

ALMACEN
d e  c a r b o n e s  m i n e r a l e s

M O  CHIQUITO MUAROO
FINO 0X1 MESA.MARCA José Insausti.

Por 8113 condiciones, cuyos, efectos han tenido ocasión de admirar varios 
médicos célebres de esta capital, ea el verdadero sustituta do los vinos france­
ses, con las ventajas sobro éstos de 1.a pureza do su caldo y do la modicidad de 
su precio.

So vendo al por mayor y detallado en cuarterolas, garrafones y medias 
botellas, en casa de sus únicos receptores 

O t a m e n d i ,  l l e r m a n o  y  G a .  I t l E R C A B E I t E S  3 6 .
2191— P — 71584

DR

C ASTR O , FEBlVilIVBEZ Y  Ca.
Depósito: Mercaderes 35.

Se vende ú 5 0  c e n t a v o s  on esta im pren­
ta , en e l despacho de anuncios de l D ia rio  
de la  M a rin a  y  en la  pe letería  L a  Joiefina, 
M U R A L L A  oeqoina á Y illegae .

D E  T O D A S C L A S E S ,
l u c lu e o C O K F . d e  e u p p r io r  c a l i d a d .

de BARRIOS & COELLO.
A l  f o n d o  d e  In  P i n z n  d e  T o r o s .  

Ensenada de Mtirimelena. Regla.Beoibsn órfianas en la H A B A N A  en el eecriCorio d e J .  LA VA STID .V, F N .V A  mV I . —CORREO: 
A p a r t a d o  m'.‘ 9 8 0 .—T e le á o m o  a'-’ dOS.í y -Se hacen uargo de servir á dumioíllo y  embar­car por ferro-carriles y goletas, toda clase de CAR. bO filES ingleses y amenoanos, y excelente C O K E .

2 0 5 0 -B P — LU585

baínos d e  san  d ie g o .
Hotel do BUSTAMANTE.

El duoSo de este aotigno eítableoimieuto tcuieodo en cueuta la grau 
con deseos de cosyubar á la cucaolon iLe ui-icUus eufermos, ba puesto desde 
TEL una segunda urea, eo la cual bo-peiará á todo baSista por el ínfimo p 
eqaivaleate en billetes de Bunoo.

2038— r — 41584

—  312 —
— ¡A L ! P ero  v eo  e l nombre del farniacéntico y  nn número de 

úrden en la  etiqnott.... ¿esto ha sido entregado con receta?
— Si señur.
— áY cómo habéis consegnido que os la  d ieran !
— N o  ha sido hecha pnra mí.,.. £ l  señor barón debe notar qae 

fa lta  a lgo  de l coetenido del frasco.
— ¿Do quién d iablo habéis obten ido estol
— Do ana linda nina qne me adora, y  enya ama padece una 

enfermedad al corazón.
— ¿Y le  habéis pedido este frascot
— L o  he cogido sin consultarla.
- N o ta r á  la snatracción.
— Kg posible; pero no «e  apare e l señor por tan poco. Y o  me 

encargo do demostrar ú L isa  que está equivocada. Solo m e p re ­
ocupa nnacosa.

— ¿CnáM
— ¿Gl señor barón está seguro de que la  d ig ita lina  ee un v e ­

neno v io len to )
-P e rfe c ta m en te  segaro.
- E s  que la  señora que hace uso de este rem edio, tom a claco 

gotas diarias... y  desde hace bastante tiem po. .
— L a  costumbre de absorver este veneno, atenúa sns efectos. 

En todo otro  caso esta dósis bM ta  para dar la  muerte. Mañana 
m i madre parte para Rry-sur M am e. Dentro de un mes, ó  antee, 
todo habrá teim iuBdo. Pasado m a ñ u a — prosiguió F elip e— sal­
go  de París y  os lle v o  conmigo.

— ¿Vamos de v ia je ? -p re g a n tá  Julián con algnna sorpresa.
— 8Í; nosotros irem os á pasar algunos dios en Mortfontaino. 

M i prim o Raúl nos acompañará.
— ¡A  M ortfontaine!— rep itió  e l ayeda  de cám ara .-¿E l señor 

barón tiene am igos allí?
-V a m o s  á casa del señor G ilbert.
— ¡E l doctor Gübert!— exclam ó Jn lian  dando nn salto.— ¡E l

hombre que paraliza todos nneatros planea......  quo presenta el
acta de l nacimiento de la  h ija  de vuestro tío , quo la  basca por 
todas partee y  obtiene del T ribunal la  libertad  provisional del 
aefior deCUaliias... e sen oesu n  am igo, sino nn enem igo, y  muy 
peligroso!

— P or eso m ismo quiero verie  cara á cara.
— N os vam os á m eter en la  boca del lobo.
— ¿Tenéis m iedo acaso, Jalian?— le  preguntó F e lip e  con tono 

irónico.
— E ntre nosotros, señor barón, estoy medianamente inqn ie- 

to .... ¡porque hay de qué!.,., ¡Pensadlo bien! M ortfon taine está 
m u y  cerca d e  Chapeile en-Serval y d eP o n ta rm é , y  pueden 
haberm e v is to  rondar por a llí e l d ia  qne precedió a l escamoteo 
d e l a ta ú d ., . .

-  30!) -
Ocupándole poco e l servicio  del barón do Garennea, pase 

F o ’ ip e raram eoto atn.orzaba on la  casa y  jam ás com ía en ella; 
Julián disponía de Ua tardos y  las noches, pues su amo acos­
tumbraba ó retirat'ie m uy taide.

Jogador incansable, y  m uy aficionado á las aventuraa 
ga lau tei, Vandam o repartía eu tiem po entre un pequefio café 
de l barrio, donde se jugaba a lp ig u e t 6  a l be8¡g^le, y  las obreras 
ó  criadas de buena casa qne le  honraban con sus favores.

Vandamo e ia  en aquellos diaa e l fa vo r ito  de una morena 
inny graciosa que serv ia  ó  nna señora v iada , en la  calle do V a - 
v in . Esta señora, d e  nnne cincuenta años de edad, se moría de 
una enfermedad a l corazón llegada á  au ú.tim o período.

L isa, aeí so llam aba sn doncella, ocupaba una p ieza  en la  
habitación de su señora, y  no se preocupaba por recib ir eu ella  
á BU amante de v e z  en cuando.

P o r  e lla  conoqia Ja lian  la  naturaleza de la  enfermedad de 
la v ín d a , y  sabia qne para prolongar su v id a  la  pobre señora 
tomaba cada d ia  fuertes dósis de d igitalrna. Pudia decirse qne
hasta abasaba de ella, paes con la  esperanza de una cura Im po­
sib le, se excedía de las prescripciones del m édico. Este había
firm ado nna receta, que L 's a  llevaba  á menudo á la  botica, y  la 
v iuda ten ia siempre en su casa uo fraaquito do aquella sastanoia.

Ju lián no lo  ignoraba, y  se habla acordado do e llo  a l t e i ]  
m inar eu en trevista  con sn amo.

— P o r  L isa— se había dicho— tendré lo  que necesitamos.
L a  enferm a no salía jam ás de sn alcoba, y  L is a  encontrá­

base sola en sa cuarto para recib ir lib rem ente en é l á su ga'an.
— Ten go  un novio, con buen ^ n — habla dicho á su ama,— un 

buen muchacho, em pleado en una casa de comercio, d e  una 
rega lar fam ilia , que desea .casarse conmigo. S i la  señora me 
perm itiera reoib irle alguna v e z . . . .

E l perm iso fo é  concedido.
Ja lian  podia, pues, presentarse con la  sega tidadda  eer bien 

recib ido. A l  sa lir do osea de sn amo se fué á la calle d e  Vaviu . 
Serian las sieto de la  tarde.

L is a  acababa de serv ir  á su ama.
Locam ente enamorada de Vandame, lanzó un grito  de a le ­

g ría  a l v e r le  llega r de im proviso.
— ¿V ieuM  á pasar un rato  conm igo?—pregnn ió.'
— 8 Í, amor m ío, ha ita  m edia noche puedo m irarme en tas 

o jo s . . . .
¡Adntadoi! M ira, la  señora se encuentra bastante m ejor hoy. 

H a  comido con a p e tito ,; ’ ’  '  - - •y  acaba de acoaiarse deseora de dorm ir 
un par de bCTas. V o y  á prepararla su poción para que la  tome, 
y  nosotros podremos im os á pasar e l rato al B euglanl de la  
ca lle  Contra escarpa. ¿Qaieres tom ar una copa de onra^ao? L e  
tenemos soperior.
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Gran rebaja de Precios.
Graa Americana n? l . . f  19 oro.
Id. Brazo grande n? 7__20 “
SÍMgerOpel..................  19 “
Singar S .T ................... 15 “

Además tengo de todos los fa­
bricantes, á precios muy baratos 
q̂ ue no admiten comcietencia.

Se compone toda clase de má­
quina garantizándolas.

Sedas, hilos y piezas para toda 
clase de máq^uinas so encuentran 
en esta casa.

SERVICIO DIARIO
DB LAS

VIAS FERREAS.
n iA N A J IA .

1? A  las 6  y  30 d e la m a fia n a  sale de 
l l a n u e v a  (D ragones, fren te  a l cam po de 
M arte,) para C iénaga, E incon .C n icero , Oes­
te, Bejucal, Qu ivioan, San F e l ip a  Darán, 
Guara, Abelina, Güines, San N ico lás , Vegas 
Palos, Berm eja y  U n ion  de Reyes.

A  las 6  de la  m añana sale de V l i l a n i i e «  
v a  tren expreso para Crucero, Oeste y  Ma-

I S L A  D E  PINO S.
A  las 7 y  45 de la  mañana sale d e  V i l l a -  

a n e v a  para Ciénaga, A lm endares, Ferro- 
Aguada, R incón, G ovea, San Anton io, Se­
borucal, So iva  y.GuanaJay. (E s te  tren  com­
bina en  e l R incón con e l tren  qne trac pa­
sajeros de Matanzas.)

F e r r o c a r r i l  d e  l a  B a J i la .— A  las 6  y 
20 de la  mañana aale de la  Habana (M uelle 
de L u z ) para R egla , M inas, Campo F lorido, 
San M iguel Jaruco Bainoa, Aguacate , C e i­
ba Mocha, Benavídes, Matanzas, Ibatra , 
Caobas, L im onar, Sumidero, Coliseo, Tosca, 
Madau y  Bemba. Combina con e l ascenden­
te y  descendente d e  Cárdenas á Santo D o­
m ingo y  aquí con e l ferro-carril d e  Sagua }  
C ienfuegot.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 6  do la 
mañana sale de C r is t in a  (O alzada d e  Cris­
tina, Puente C riatina) para P in os, A rro ye  
N a ra o jo , Calabazar, Rancho Boyeros, San­
tiago , Riucuu, Salud, Gabriel, Güira, A lqu i- 
zar, Cañas, A rtem isa, Po.nta Brava, Cande­
laria, San C ristóbal, Taco-taco , Palacioa, 
Paso Rea l y  Herradora. (P a ra  troaladarso á 
P in a r  de l R io  desdo la  Herradura, existon 
empresas do carruages que enlazan con ta 
hora de llegada do los trenes y  eo Iloga á 
dicho panto á las 4 do la  tarde.)

F e r r o - c a r r i l  d e  IT E iir ta i ia o .-S a lo  ca­
da hora un tren del paradero do CuneltH > 
desde las fi de la manaua hasta las I I  do la 
noche, tocando en Tu lipán , Cerro, Puentes 
Groniíoa, Ceiba, Baenaviata y  Quemados.

T A K D M .

Gran animación para la presente TEMPORADA.
Reoommdamoi á loa qne neaMíten del auxilio delBAlíOS termales, la elcaoia de loe We S a n ta

'  DaMtro0 prinolpftlM ÍMOltatlToa.
El páctente reoupeferi mdudnblemente U  salud, Raeías á tan podotoBoi auxilloe.
A l a  a d r a d a b l «  t e m p e r a t u r a .

:í i
A  l a  b e l l e z a  d e  a u  c ie lo .

___A l a  p u r e z a  d e  s u  a tm O z ie r o :
.  7 *  “ ámirable tranqniüdad de aquel PACIFICO CASERIO, Mdoawtol elementos poderosos qne 
tanto.oontribnyea al bisneatar fleioo y moral del iadlvidno, encontrará el -riijero en S a n t a  F é

B i t Ñ O S  T E R . ^ A L . E S ,
PERRÜGIN034.S 7  de MACSESIA, alimento» sanos y ffesjos y  p ir último n» 

1M> ai;.L . proyieto fe  cuenco e» fiíU á U yld i num»i», cayo pcopietirio D, Aazsl O. Oeballo., proon- 
ra tener en lai mejore) oenllolone» poúble), ají oomi o * »» ) amaebliide» pura faniliaj.

LosSjfiores pMeiecos tlsnm así mism» la) yaatiiaj qne lee oCreoeol v íp .t  NUEVO CUB4T0, 
qne á lea órdenes d j en aocaliEeao o.pitau D. R .m ia Bujüllo, sale da BATállANO los dominzw dej- 
pnes de la Ue^a La del tren de paj.jerej que sale ds i»  Habana á las t y  11 mina tos y rezresa los Miér* 
«oís». IS94-P—ftétS

GRAN DEPOSITO
I33E3 T W IA .C ? U T I3 S r -A .S  D X 2  O O S H H . ,

7 4  0 -R K 1 1 .1 .V  74 .
La única casa en toda la Isla de Cuba que puede ofrecer un surtido oom- 

pleto de las mqjores máquinas del mnudo, ooroo verán por loe siguientes 
pteeios;

1 .a  g r a n  am erU -n n a| 4 d  B. N ln g e r  l\.t40B. Además lasmag- 
nífioae d e R a jm u n d ,  D o m c s t ic y  U A m e r lc u n a n V  7 .También 
bar R e n x in c to n .  N e v r «H o m o y  W i l c o x y  « lílb b a  baratlsiaia.
Máquinae de mano á $5 B. Idem de nsar a 43, £1 que máe barato vende en 
Ib Isla de Cuba.

7 1 . O - K e l l l r  71 , entre Agnaoate y  V’ illcgas.
J o z é  t i ío n z a lc z  A l v a r e z .

2023— P — 21535

LA HORMIGA DE ORO.

0-REILLY 57
c s q n iR s i í í  A O F A C A T F .M. Cuevas.

2251—M

U  L iem  Y 8RBNC-I0S¿
máquina de coser N E W  HOME

ó  J V u eva  d f t  H o g a r ,

oóu ene reaientas 
mejoras, os la ma: 
oompleta y durable 
do cuantas máqnl 
ñas de oosor hay en 
el mundo.

Sin Igual porsuU 
zareim lo bien aoa 
bado de sns traba­
jos 7  la 
ds an forma la ha- 

aereodora á la
lastaproteooion qne 
le  dispensa el públl-

ornar
00 en g^ora l y en 

jSá liartioolar las Bl'
> T a a tLUAS Habaneras. 

WlLLOOX t¡ OiBUeuát:. o . !•  laeomparabU máqnina de oo- seroadonet&ies la predilecta de lee U O D IB T A S j90A VAtAUAAOva, %CAM ISEBOÑ .
Uniooe agentes en ceta lela de lar máqninasKaw. 

SOMS, WILUIOX A Gimis, AuTOHiTlOae 7  de loi 
. la z a c ir o r i  Büglipcittp.

J . S O F F Ñ A  Y  €
O-RBÍLLT m ,

2 {J ti2 -P— J25:6

To(iues do iRceudiOe
1 San Ign acio , O’R o illy  y  Bahía.
2 O’ R e ilIy , San Ign acio , Lam parilla  y 

Bahia.
3 Lam parilla , San Ign acio , M uralla  y 

Babia.
4 Muralla, San Ignacio, Acosta y  BaMa
5 A coets , San Ign ac io  y  Bahía.
6  Habana, T e jad illo , S. Ignacio y  Bahia
7 T e jad iilo , Habana, O ’R e illy  y  San 

Ignacio.
8 O’R e íliy , Habana. Lam parilla  y  San 

Ignacio.
9 Lam parilla , Habana, M uralla  y  Sol

Ignacio.
1 - 1  M oia lla , Habana, Acoeta y  S. Ignacio 
i-2  Acosta, Habana, Pau la  y  S. Ignacio. 
i-3  Paula, Habana, Desamparados y San 

Ignacio.
1-4 Zalueta, Trocaáero , T e ja d illo  y  Ha­

bana.
i-5  Te jad illo , V illegao, O’R e illy  y  H a­

bana.
!-r> O’R e illy , V illegas, Lam parilla  y  Ha 

baña.
U7 Lam parilla , V illegas . M uralla y  Ha­

bana.
1-  8 MuraJla, V illega s , Curazao, Acosta y

Habana.
2 - 1 Acosta, Curasao, E gido , P aa la  y  Ha

baña.
2-2 Paula, E gido , D esam parados y  Ha 

baña.
2-3  Zulaeta, T rocadeto , O ’R e il ly  y  V i ­

llegas.
2-4 Zulaeta, Lam parila , V illegas  y  O’Kol 

lly .
2-5 Lam parilla , Za laota , M ara ila  y  V i­

llegas.
2-d Muralla, Zalueta , Curazao y  V illegas
2- 7 Zalueta , T rocadero, Industria  y  Mar
3 - 1 Trocadero, Industria, Neptuno y  Zu

lueta.
3-2 Neptuno, Industria, San José y  Zu 

Ineta.
3-3 San José, Industria, D ragones y  Zu 

luota.
3-4 Dragones, Centoo del Campo d e  Mar­

te  y  Zuluets.
3-5 M onte, Factoría , Zalueta , E g io d  y 

Mar.
3- 6 Galiano, T rocadeto , Industria  y  Mar
4- 1 Trocadero, Galiano, Neptuno y  In

duBtria.
4-2 NontuEO, Galiano, San José y  lod u t- 

triá.
4-3 San José, Gailano, D ragones y  In ­

dustria.
4-4 Dragones, Galiano, Angeles , Uontr 

y  Centro de l Campo d e  Marte.
4- 5 Monto, Angeles, F lo r ida , Esperanss

y  Factoría.
5 -  1 Esporaaza, F lorida , Factoría  y  Mar. 
5-2 Galiano, An im as, L ea ltad  y  M ar.
5-3 Galiano, Anim as, Lea ltad  y  Noptonc
5- 4 Galiano, Neptuno, Lea ltad  y  Zanja.
6 - 1 Galíauo, Zanja, L ea ltad  y  l^ ln a .
6-2 Reina, Campanario, S itios y  Angeles
6- 3 Monto, F iguras, Esperanza, F loride

y  Angeles.
7 -  1 Esperanza, F iguras, F lo r ida  y  Mar 
7-2 Lea ltad , Anim as, Belascoain y  Mar

1-1-1 Animas, Belascoain, N ep to n o yL ea l-  
tad.

1-1-2 Neptnno, Belascoain, Zanja, Lealtad 
1-2-3 Zanja, Belascoain, Reina y  Lealtad 
1-1-4 Reina, Belascoain, Sitios, Campanario 
1-1-5 Sitios, Angeles, Monte, Belascoain y 

Campanario.
1-1-6 Sitios, Belascoain y  Campanario. 
1- 1 - 7  F iguras, Monto, Castillo y  Mar.
1-2-1 San Lázaro, Carnero, P rincipe y Mar 
1-2-2 Belascoain, San Lázaro , Oquendo y 

Neptuno.
1-2-3 Neptuno, Bolascoain, ZanjtL Oqnendo 
1-2-4 Zanja, Bolascoain, Cárlos I I I ,  Oquon- 

do.
1-2-5 Cárlos I I I ,  Bolascoain, PoSalver, 

Franco (proyecto )
1-2-6 Pefia lver, Bolascoain, Sto. Tomás, 

(p royecto ) In fanta
1-3-1 M anglar (p royecto ) Belascoain, Mon­

to, Castillo y  San áregoriu .
1-3-2 Castillo, Monto, Calzada de Jesús del 

. Monte, Concha y  Mar.
1-3-3 Calzada de San Lázaro, Oqnendo, 

Neptuno y  Hospital.
1—3-4 Neptuno, Hospital, Zanja, Oqnendo. 
1-3-5 Zaeja, In fanta, Cárles I I I ,  Oqnendo 
1-4-1 Cárlos I I I ,  In fanta, Peña íver, (pro­

yecto .)
1-4-2 Infanta, Santo Tom ás, (proyecto) 

Belascoain, Manglar, (p ro yec t^  
1-4-3 Infanta, Monte, Castillo, San Grego- 

rio , Manglar, (p royecto )
1-4-4 Infanta, San Lázaro, Cam ero, P r ín ­

cipe y  Mar.
I-S - 1  San Lázaro, In fanta, Neptnno yH os

1-5-2 Infanta, Zanja, Soledad y  Neptuno.
1- 5-3 In fanta, Campamento del Principe,

Canteras, Batería Sta. C lara y  Mar.'
2 -  1-1 Infanta, Cárlos 111, Castillo dp! P rín ­

cipe, Campamento del mismo.
2-1-2 Cárlos I I I ,  In fanta, Campo de P intó. 
1^1-3 Infanta, Campo de P in tó , Puente de 

V llla rin .
2-1-4 Infanta, Puente de V illa r ln , Sarabla, 

Calzada dol Cerro.
2-1-5 Calzada de Josas del M onte, Calzada 

d e l Cerro, Consejero A rango, Buenos 
A ires.

2-1-6 Vedado.
;Q-2-l Caiíáda del Oerro á la  derecha, Tu- 

lipafl.

F Á B R IC A D E P A P E L D E  L A H A B A N A

Fabiloocion jmrmaneiLte de papel para impronta, blanco 7  da colorea, como también para obras 
memorias 7  follotoe; de forro para empaquetar j  cartón aplomado de varios gruesos,

Aaimiamo bsy oonetantemente gran existencia de papel estracilla blanco, medio blanco, osoaro 7 
otros colores, á propósito para envolver dulces, café, azúcar, &a. &a,

Fspel M ANILA de varios tamafios, el cual ofrece grandes ventajas sobre el de lo i Estados Uni­
dos, tanto por su buena calidad, cuanto por la diferencia del precio.

[[í^be llena oualqnier órden de loa citados papeles, en tamañus 7  gruesos especiales.
^ ‘G ra n  dritóM lo  «1«  sacos <lc toaos titiiiañvs 'A  itrccios m ódicos.

229.5— P — Ül&f.l

ísis quo atravesamos, y 
I lecha eu el citado HO- 
o de 9 1  SO ORO ó su

ÜNIÜA ILUSTRACION católica intransigente y la más económica de cuan­
tas se publican en España.

Director: Don Luis María de Llauder.

A  laa 2  y 40 do la  tordo sale d e  V i l l a -  
u i i c v a  para Ciénaga, R incou, Crucero Des­
eo, Üojucal, Quivicttu, San Felipe, Darau, 
Guara, Medina, Güines, Cacalina, Sabana 
do Robles, Agnacato, Cuiba Mocha y M a -  
laLzos.

A  las 3 y  4ó d e  la tarde sale de V i l l a -  
n a e v a  tren expreso, para C iénaga, Cruce 
ro  Oeste y  Mataiizas.

A  las 4 de la  tarde sale de V i i ia n u e v M  
para Ciénaga, Almeudareu, F erro , Aguada, 
E íocon, G ovea, Sau A n ton io , Beborno^, 
S o ib ay  Qqanojay.

A  las 3 y  4o sale do la  Habana (m oelU  
de Lu z; para Regla , M isas, Campo F lorido, 
San .Miguel, Jaruco, Bainoa, Aguácete, Cei­
ba Mocha, Benavídes y  Matanzas.

F e r r o - c a r r i l  <1«1 O e s te .— A  las sois d« 
la  tarde sale de < ir to t in a  para Loe  Pinos. 
A rroyo Naranjo, C a labaza , Rancho B oye '

R E D A C C IO N  Y  A D M IN IS T R A C IO N : C n l le  d e  B a ñ o s  N u e v o s ,  16 , p r in c ip a l.
Salo todos loa sábados con 16 págioas do texto, seis de ellas con interezantes gra­

na é ín ibadoa. L a  lectura ee variada, amena é ínatructivs.
L a  necesidad do lachar con la  m ultitud do publicacioDea ilustradas que corrompen 

ó  enervan los espíritus, es lo  que ha inspirado la  creación de este R evista  qns saleá Inz 
desde 1 ° de l año actual y  lo  que requiere e l apoyo d e  tos buenos.

Se publica en B a r c e lo n a .  Sa precio es e i de 11 p e a e tn á  al ano y  5-50 semes­
tre enviando el iuip:>vte á la AduaÍDistracion. Por m sdio de corresponsal oaesta 6  reales 
mas al afic. Ea las Antillas y  F ilip inas e l precio que indíqaen nuestros oorresponsalea.

Para  loa Busoritores al C o r r e o  C a t a l a o  e l p rec ióos solo deO pesetas al año y  
in valiéndose do corresponsal.flIODEPEPTOlFERi-FOSFmEÁl

D E  B A R H E T
h  gK V s n W A Í’ la  CATEURATICC P B  LA  trm V B h S 'PA D  UK I.A  H ) l i i

rOj, Santiago, Rinpon, Salud, G abriel y
Güira.

F e r r o - c a r r i l  d e l  O e s te .— A  las 3 y  50 
sale de C r is t in a  pora Los  Pinos, A rroyo
Naranjo, Calabazar, Rancho Boyero Santia­
go y

A  las seis y  50 sale dol mismo paradero 
otro tren con oí m ismo itin erario  hasta el 
Rincón, y  loa dom ingos y  diaa festivo  de 
dos ornees de M ayo á Setiem bre hay otro 
tren que aale á las 7 y  30 de la  tarde.

F e r r o - c a r r i l  d e l  u e s te .—  A  las 8 de 
la mañana aale de C r is t in a  para Los  P i­
nos, A rroyo  Naranjo, Calabazar, Rancho 
Boyeros. Santiago v  Rinoem.

<’a a »  a*. iO (t g r a n io »  « le  e s te  v i a o  « o n u r in t  ■■ ''v
g r a m o s  d e  c a r n e  p n ra .

i preparaílon, que por su exiiuisito sabor merece e, nombre <le Vmc ne Postre», pie 
t pxceleutes reesltsilos ea la Piapepsla, «sstralgla, Dlarrsa, Caterros iDtssUsaUs, Sisetc., etc.

/ lis luapreolabie en >a Tisis palnenar, SBemia, Rsqmuano, Sronqoltis. Hemerracia 
i'erdidu fie tedas (laKS , sllnsutacloa insaficiente, y  eu bu, coDvteaa i  UkIdü los eulcrmor 
que uecesitan uutrirae 7 íortaleccrue cr. poco ucmi>u.

Para las Crianderas es ano óe sus mcjcTCS sinaeav,>. . -aumivo . i . '  ..as «bunilanie 7 uucrisivu iccbe
-'i'iPrjS'TO GENERAL • Droguería y íarinacla la Keuii'i 

Teniente Rey n 4!, HABANA-
'Ki; vu N X A  roD A V  l a s  rA B ia A s - iA *

áioigoiai rEaFS8I0i£lHi
DR. CORDERO. BAÑO!; BE SAN BIBBO.

D e n t is t a  d e  C t l i i i a r a  d e  § ü . m ili .

GABINETE: Reina 3.
Coneultas 7  operaciones á todas horas del dia 7 

de la noche, opera gratis á los pobres en las plazas 
públicas, todas los dias de 7 á S do la maflana.

TB Lu yoN o  l o s a .
2193- P — ’■ IB t

L A Z C A N O .
Cirujano y Dentista.
Con 25 años de práctica en sos profesiones hace 

ertraooíoaes sin que el paciente sienta el.menor do­
lor por el Gas Hilarante, freolos may módicos.

Orifica, pone dientes al costo fie materiales, von 
de instruinentos 7  materialos dentales de S. 5, 
Whíte, al precio del catálogo.

Grátisá ios pobres á todas horas.
O bispo 80 orquiiia á V illegas .

225,5 m

Villan*aza y Rojas.
C IR Ü J A N 0 .S -D E N TISTAS . 

Especiulistas i>ara las enferm e­
dades de laboca.

teo traou  a i paouu» . »  ‘■a> i«ae

X u t t e t * »  rsycsúzcM d  E t a m g é t .
T E X .F F O IV O  19S.

Hotel-Bardino.
Unico quo tiene carruage para conducir al 

baño á sus huéspedes.
PRECIOS equitativos en la cuota diaria se­

ñalada por todo gasto.
2078— P — 13583Aíiiiiicios Extranjeros.

u.t S.C» S-sta A de i .  tor i-.
• »  4ei
8250 m

Hiiritina Vegetal
T r x T U R A  paxA los Caliellos 7 la  Saxlia

Bata Tintura es, sin contradicción, 
la mejor, la mas segura y la 

Ú N I C A  I N O F E N S I V A  
X e g r o ,  —  M o r e n o ,  —  C n n ta iio

DR. PINILLA-
EX-CIBUJANO dol Hospitol de San Juan de 

Dios do Madrid. T r e i n t a  7  doM suaou d e
p r f t c t i e a .  K.peciaildaa, unferinedades venéreas, 
siüiitíoau, 7  do las  ̂las nrinarias.

O b is p o  uV 5 6 , c u (i 'e > m e lo : de 11 á 1 7  de
6 á r .  laaO— P — nS8i

O r .  ü : 1 í A 8 T I I S
M é t i i e o -  C i r u j a n o - D e n t i s t a .

P K A D U  118  entre DEAGONKSjTKNISÍi 
TH-KEY. 2244 -m

G-ELLE rUEHES
©  .A.-VBaa.-u.e d .e l '0 :p d :c a . ,S

X E D A I,L .* .  d e  O S O
en li Eiimlclon Unlitrtil de ?ir!s, en 4S7I

ádm/njitracíon ; fAHIS, $, eoulsYtnl Uonlairtrt.
ORA'NDE-GIULLE.—AisecioiiMliBÍtticu.tDftr- 

nwdadesl. IJ. lias diptliTU.infarlM 4.1 bitade; del 
baio, obstrucciones vitreralet, cilcslM biliarios, lU.

HOPITAL.—.UecciOBes ds las riai dlpstiTss pesa- 
des del csléma;», diceilioo difictl.hupeteseia, |as- 
traljia. dispepeu, etc.

CELESTINS. —Areccioosi de toe rióosts, ds Is 
refina, pavela, cilcuJos (rioarioe, fota, diaMii,I alBumínUfia.I HAOTERIVE.—Afecciones de loeriñoiies,delai*- 
^p. la gacela, los citculai urinarioa. la pta, la

EXlJlSEfilíOlíBilE m m i l  U tiFM Íi
En U Habana  y Uatan90$, \ i i  A|o*s d» 

FtMfltA de VkUv airiba inc&cií^du m  enfaentran 
«n r&sa de ÚATHUL8 Hermanoa: —
SABRA.

áMSUá HERNANDEZ DB TORIBIOPKOh'KSORA D B  ID IO M A S 
S J V G l .E S  í *  F U ,a iA 'C E S ,

ofrece á ios padree de familia, 7  á las díraotorae 
ansa d e 'le colegio pora la 

mas. Diceooliin: oalle de los 
'ne Ocemadee de MarisTiao.

los referidos idio. 
l o r « a  1 4  •’

GCAJNABACOxV.
S s -g re ltea . aflr.adoi y  wnif.í.-. • ’ s 

olai’ c'e Kh’ AT". M uhH . t í-. Jr f . 'i -  -

J. F . V F IT IA .
Oinijano—Oallista-Oivil y Militan

Bepeoialista en nfias eaournadas, (valgo Gav’ie 
...........................írsoo 81ase), ojos do pescado 7  de gallos. Oírsoa sos s-rv 

dos de 7  á 3 , todos ios dias en in gabinet..
A fn ia c n t e  ¿SI peqnins á T e - i i ie n tr i-K r iy .

Manuel Alvarez Diaz.
Jlérfaco-Bo túnico.

Cansultai de 9 á I I  y  da 4 á 6 . Grátia pa­
ta  los nobrcB. CEBKO: V c la z e i i i e z  2 6  

22:-2— P~5 '.5?4

REFRESC A  y B L A N Q U E A  el cutis, dándolo ol aterciopelado de la 
Juventud. — Es ol mejor y mas apredada de todos los Polvos cocoddos.

PARIS — 37, Bonlevaríi de Sirashonr§, 37 — PARIS

PASTA DENTIFRICA GLICERINA!
U étodo da E t u j .  D E V E R S ,  QuímicoPreparada por 6 E L L É  F R É R E S , Perfumistas

S ,  .éLvexa.ta.a d e  l ’O ^ é r a . ,  ]P .A .^ X S

Este D en tífrico  sum am ente H igién ico  dá A los dientes una 
b lancura de nácar y  nunca  a ltera  su  esmalte.

BASTA USARLA UNA VEZ PARA ADOPTARLA

Líio. Antonio Corzo,
¡Medalla de O ro en ¡a Exposición Universal, P a r ii i8 y 8  

CASA FtmDACA EN lB2e

A B O G A D O .
(Te trasladado au estadio á la calle de TKNIHN 

T E  K Ü Y  3 8 . Horas do consulta, de ana á onatro 
de )a tarde

PRENDES.
] f I £ D I € 0 -  C I R V J A I V O .

Especialista en eufermedados sifilíticas y  
éreas.— Curación de hidroceles sin el 

eo de la  tintura de iodo, 
n s u lta s  d é  12  A  3.

etnph

Teniente-Rey 16.
] P l I _ P _ i ; « 8 2 I

DR. GARDAIVTA.
Naevo aparato para reconocimientos con loz eléc- 

L a r a p a r l l l a  1 7 .  Horas de consaltas, de

Matriz, viss arinariae, Larioze v 
miy—m—BP

d n em ia .

l i i w W l L s ,\m
¡ ¿ a t e

c c & > x < x ^  I

i « r

l A J V A :  E ep os.to i; SA ttR A  7  C", — L.OSE, y  «u codas U s  pziuo.palea Farmaolaa.

OlIN llM  LAB 4 RR4 QIE
APROBADO POR LA ACADEMIA DE MEDICINA DE PARIS

EL QUINIUM LABARRAQUE es un vino eminentemenle tónico y febrífugo 
destinado á reemplazar todas las demas preparaciones de la ^uina.

EL QUINIUM LABARRAQUE contiene todos los principios activos de las
mejores quinas combinados con los vinos mas generosos.

EL QUINIUM LABARRAQUE se ordena, con felices resultados, li los con­
valecientes de enfermedades graves, k las mujeres reden-paridas y á toda persona 
débil o extenuada por fiebres lentas.

Asociado á las verdaderas pildoras de Vallet produce los effectos mas rápidos 
en los casos de Clorosis, Anemia y Palidez de color.

Por razón de su eficacia el Quinium Labarraque se toma por copas de licor,
d e  '*con preferencia al fin de las comidas, y las pildoras de Vallet antes de comer.

Se vende en la  m a jo r pa rte  de las Farm acias  ___
autorizadas, con la  f irm a  de i e ^

Fá b rio a c io n j re n ta  por n a j o r : la  casa L .  F R E R E  y  G li. T O R C H O K , n° 19,  ra e  (calle) Jacob e a P a r i i .
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Alton
Bahía
Boiuo
Bata;
Batab
Baj'ai
Bejau.
Bolou'
Cabafi
Oalíai

Oaluií
Colabi
Calúhi
Oallm

Cana
Coma
Canal
Coud'
Cárd(

Cejn

Cidra

Ciega 
Cionf 
Cifuo 
Olma 
Coiot 
Cornil 
Cousi 
Conti 
O. Pn 
Coiiii 
Cuba

El Ci

Encti
Lapo:
Gihoi
Guau
Guán
Guon
Guau
Gfiiui
Güira
Güira
Hato
Qnois
Holge

Hoyo
la&be
Iz la d
j&gÜi
Idem
Jaiuc
JovoL
Jú^v
L a ü í
L o »9
Los 1
Los
LÍRii;

La 
Los 1

Maca
Madr
Mont
Mam

Mole
H ük
Nuc-
Kuoi
Palo]
Palm
Paral
Paroi
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